
Í E D A C C 1 0 N J » L J L T A -

^ E B E 8 i i A N i O S E L N U M : J 5 L A T O Z 
D E 

S A N T A N D E R . — A ñ o I I . N.n 274 

V I E R N E S 13 DE J U L I O 

DE 1928 

C A ^ T A B R I 4 
D I A R I O G R Á F I C O I N D E P E N D I E N T E D E L A M A Ñ A N A 

AIRE DE LA CALLE 

L A F U G A A N T E E L S O L 
— l a r e t i r ada do Rusi'a—no son n a 
da, j u n t o al t o r m e n t o de los c r u 
zados q u ( \ devoraba el sol de S i -
l i a . Dios ñ o s dé f r ío , mucho f r ío , 
si del r i p o r de la na tura leza h e ñ i o s 
de m o r i r , y no esta muer t e de so • 
foeacii 'm. asfixia y sed h i d r ó p i c a 
de los (|ue siu-umhen en las eras 

•dé Casi i l la en estos d í a s en que 
Uh cielo s in nubes f u l m i n a fiieíro. 

J u l i o Gamba, en una de sus 
imi tab les e lucubrac iones h u m o r í s 
t icas , d iser taba ing-enHosamente 

acerca del f r ío y el ca lor . Como n o s -
otroSj a d m i t í a que el ca lor era B | 
azote m á s t e r r i b l e y protes taba de 
la i n j u s t i c i a de los hombres r -ar i -
ta t rvos que s ó l o se conmueven ante 
las - v í c t i m a s del f r í o , pero que no 
r e m e d í a n , aun s i é n d o l e s fác i l , a los 
que su f ren los efectos de la i n so 
la r i ó n . 

E n el r i g o r d e l ' i n v i e r n o — d e c í a 
ei admi rab le h u m o r i s t a — . si se en-
cuen t ra a u n pobre a te r ido , no f a l 
t a r á una buena comadre que le 
ofrezca una laza de caldo cal iente , 
o un s e ñ o r que le b r i n d e un a b r i 
go v ie jo para ayudar le a sobre l l e 
var la c rue l t e m p e r a t u r a . Pero esa 
m i s m a a lma piadosa c o n s i d e r a r í a 
una g o l l e r í a s i en el r i g o r de agus-

Hay un t o rmen to m á s h o r r i b l e 
que el del h ie lo ; el del so l . La m u e r 
te lenta de los c o m p a ñ e r o s de X o -
bilc, en loa - i cebe rgs" del casque
te polar, es una muer te de del icias , 
un dulcr ex t ingu i r se de b ienaven-
Inrados. comparada con l a del "be
duino" perdido en el a rd iente mar 
dp arena. I 'or a l p ' la imaginaciVu, 
,1.. |ps creadores de cas t igos d ió al 
Infierno una d e c o r a c i ó n de l l amas , 
en vez de un fondo de g lac ia res ! 
Las grandes hecatombes del f r ío 

to el m i s m o desvalido pidiese u n 
' refresco, o una s o m b r i l l a o u n v e n -

l i l a d o r . Y haciendo uso de la es ta
d í s t i c a , demost raba Gamba que t a n 
tas v í c t i m a s como el f r í o p roducon 
en los pueblos c iv i l i zados las inso
laciones. 

A h o r a el azote del sol e s t á des
cargando sobre E s p a ñ a unos terri1-
bles d i sc ip l inazos . A ú n a q u í , a la 
o r i l l a del m a r — ¡ l o a d o sea Dios que 
a la o r i l l a del m a r puso nues t ras 
cunas , el ca lor nos aflige y nos 
hace andar despechugados y sudo
rosos por las calles. I m a g i n e m o s lo 
que s e r á este m i s m o sol a l l í d o n 
de su c rue ldad puede ejercerse l i 
bremente , s i n montes que la d u l 
c i f iquen y s i n olas azules y b r i s a 

^ i n d R E A L EN S A N T A N D ER.—En el cen t ro , el Pa lac io de la Magdalena, que. con sus l í n e a s b r i t á n i c a s , da al paisaje un a i r e de 
en do0r«'< ar'JO'a ya e' p a b e l l ó n r ea l ind icando que los Soberanos son sus h u é s p e d e s . D o ñ a V i c t o r i a , m á s bel la que nunca, se m u e s t r a 

p ? "posses" di ferentes . C o m p l e t a n la c o m p o s i c i ó n , el Rey y sus augustos h i jos , cabal leros en sus Hispano-Sulza . En un g rupo , el 
,T1cipe de A s t u r i a s conversa con dos bellas a r i s t ó c r a t a s . Hoy, con la l legada de la Reina, empieza la g r an "season" de Santander . 

( C o m p o s i c i i ó n y fotos A L E J A N D R O } . 
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mar i na s que la c o n t r a r r e s t e n . I m a 
ginemos lo que s e r á u n d ía de agos
to en esos poblaol iones de Cas t i l l a , ' 
c o n casas de adobes, con cauces pe
dregosos de r í o s de los que h u y ó 
el agua, con enormes l l a n u r a s ' r e 
secas, cuya t i e r r a arde como una 
r a s t r o j e r a y en la que los- pie? le
v a n t a n hum o y u n polvo* homic ida . 
Pensemos en esas t i e r r a s s i n un 
á r b o l , en las que el sol cae a p l o 
mo' y sobre las que el cielo parece 
un% l á m i n a de m e t a l ardiendo, de 
la que se escapan gotas de fuego 
como de una c&apa de p l o m o i-n 
f u s i ó n . 

L a s gentes condenadas a v i v i r 
a l l í como en una caldera, buscan 
t r á g i c a m e n t e como el pe regr ino 
perd ido »n el desierto-, la huel la^ ' 
s u b t e r r á n e a y esquiva, del agua. Y . 
ei agua no aparece nunca . L a s í a u -
ce.s resecas se con t r aen en u n r i c -
tus do lo roso ; la m i r a d a adquiere 
una e x p r e s i ó n feroz ; el t r aba jo se 
hace impos ib le en estas cond i c io 
nes. S in embargo , hay va l ien tes que 
se atreven a s a l i r . L a era, cuyas 
espigas secas c rugen , les envue l -

^ ve como una l l a m a . De p r o n t o , uno 
* de el los cae para no levantarse . Es 

oon ío u n pelele t r á g i c o al que 
le ha r o l o la cuerda. Unos cuervos 
t r a z a n unos anchos c í r c u l o s sobre 
él . Es que ha m u e r t o . E l sol lo ha 
pasatlo. de par te a par te , como una 
aguda lanza. 

•Recordamos u n d í a de .agosto, en 
San Fernando , en l a dehesa de don 
A n t o n i o P é r e z . T a b e r n e r o . L a casa 
blanca, en medio de l a l l a n u r a , ora 
como un nav io en u n m a r de cen i 
zas. Nos aven tu ramos a sa l i r a l 
medio de aquel mar , dejando el a m 
paro que la casa b r indaba . L a des-

I carga so lar nos dio de l l eno . L o s 
' pies se negaron a sostenernos y 
quedamos sentados en el suelo a r 
diente . 

D o n A n t o n i o nos g r i t ó ' a l a r 
mado : 

— ¡ F u e r a , fuera de a h í ! ¡El sol 
no perdona! 

Cen ic i en to . 

Dos cosas, que son 
dos casos. 

Y aunque no de có le ra m o r b o - a s i á 
tico, o cosa que le ande m u y de cer
ca, pud ie ra resultar, de una de ellas, 
amigo p l u m í f e r o , u n desaguisado, 
por « v i r t u d del cual» se diera l u 
gar a l a i n t e r v e n c i ó n de una buena 
«t roupe» dei afamados galenos. 

Poique v e r á usted, ;«seor preopi-
nantie». Don Robustiano Zapico, es 
u n excelenlte amigo m í o , asturiano 
hasta el t u é t a n o ipo<r naturaleza, i n 
teligente, s i m p á t i c o y muy á m a m e 
de la jus t i c ia aunque los dictados de 
tan soberana s e ñ o r a vayan en con
t ra suya. 

Y ame dice y . pie manifiesta para 
que yo se lo haga a usted presente, 
que entre hueirtas, hacia l a calle del 
fcol, l a higiene, el aseo, l a l impieza y 
todo lo que se relaciona con las bue
nas medidas de pol ic ía urbana de 
los pueblos ic iviüzados, andan a u n 
m i l í m e t r o de l a a l t u r a del barro. 

Cubiles por a q u í , suciedad ipdr a l l á , 
ahogos y miserias por acullá' , toda 
•esa d e m a r c a c i ó n íes u n asco. 

Y. no t e n d r í a nada de e x t r a ñ o que 
con estos tórridos calores se nos v i 
niese encima u n a peste, para que 

• tuviésemos que rescamos u n ra to 
este verano eo l o que llagaba el i n 

vierno. 
Esto por u n a pairte. De otro lado, 

tengo que decir a usted, amigo mío , 
que durante los obligados y forzosos 
paseos que me doy a d ia r io por las 
inmediaciones del Club de Regatas, 
cuando m á s p ica e l «tío Canelo» o 

> sea nuestro ipadre Febo el astro-
reiy, he podido observar de q u é modo 
los autos de a lqui ler , coches de p r i 
mera, con todo confort y lu jo , por 
descabellada resoluición de la Comi
s ión de Po l i c í a , e s t á n todo el d í a ex
puestos a los r igores del sol, en el 
improcedente l u g a r que como punto 
se les h a asignado, alineados en l a 
calle de C a l d e r ó n . 

Allí, en aquel sitio, los coches se 

Las fiestas de l o 
A s o c i a c i ó n de l o Prensa. 

Una solemnidad tea
tral cerrará las gran
des fiestas. 

L a fiesta l i t e r a r i a y el baile de gala 
organizados para dos ú l t i m o s d í a s 
de este mes por l a Asociac ión de l a 
Prensa, en homenaje a l a Mujer 
E s p a ñ o l a , t e n d r á n u n admirable com
plemento con l a m a g n í f i c a función 
tea t ra l , organizada, asimismo por 
Ids periodistas, para que cierre con 
broche de oro—nunca mejor apl icada 
l a frase—, l a serie de fiestas mencio
nadas. ;Se c e l e b r a r á en el Teatro Pe
reda, reformado y embelliecido para 
las fiestas de Ja Asoc iac ión de la 

Prensa, el «debut» , e n ' f unc ión_ i i e 
gala, de l a n o t a b i l í s i m a c o m p a ñ í a 
del Teatro Lí r ico Nacional , que el 
p r ó x i m o d ía 29 i n a u g u r a r á en nues
t ro pr imer coliseo una c a m p a ñ a b r i 
l l a n t í s i m a . 

L a c o m p a ñ í a , que e s t á n u t r i d a de 
p r i m e r í s i m a s figuras en el arte l í r i 
co, ha alcanzado grandes éxi tos en 
M a d r i d , y en las importantes ciuda
des en que ha actuado. 

A l i n t e r é s que naturalmente debe 
suscitar la p r e s e n t a c i ó n de una com
p a ñ í a de t an alto valor como l a men
cionada, se a ñ a d e , en este caso, er 
que p r o m o v e r á l a obra con que han 
de debutar, uno de los estrenos m á s 
aplaudidos esta ú l t i m a t e m p o r a c í a e n 
Madr id . L a obra es l a zarzuela de 
Moreno Tor roba , «La M a r c h e n e r a » . 
E l nombre del autor de -la mv'isica, 
uno de los compositores m á s Jóvenes 
y de m á s ta lento que tiene el arte 
musica l en E s p a ñ a , es augur io de la 
g ran acogida que ha de tener t a obra 
en nuestro púb l ico . 

A esta función e s t án Invitadas 
SS. M M . y A A . RR., el presidente 
del Consejo, los minis t ros , los altos 
mandos mi l i ta res y los d i p l o m á t i c o s 

FA sol no perdona, en efecto. N i .estropean, se «cuecen» y se « t u e s t a n » , ' - qne se hallen en Santander. Asist í -
a ú n los hombros hechos de aquel la 
t i e r r a dura pueden desafiarlo i m 
punemente . Só lo un h o m b r e en m e -
dfo del campo cae f u l m i n a d o como 
por una descarga e l é c t r i c a . Hay que 
esconderse bajo t i e r r a como los t o -
•pos. Hay que esperar a que el s i 
n ies t ro e jecutor se ' oculte para 
sacar f u r t i v a ni ente el cuerpo entre 
las sombras y r e sp i r a r u n poco el 
a í r e n o c t u r n o . 

» * « 
Y la huida ante ej sol empieza 

en esos pueblos. Reviste caracteres 
de éxodo , de fuga ante u n a t f á r b a r a 
i n v a s i ó n . Se t o m a n por asal to los 
t renes que van hacia la costa. Todo 
el que t iene para u n b i l l e t e de t ren 
se marcha . A Santander ha empe
zado a l l egar ya la ola de f u g i t i v o s 
que l l e n a n las h o s p e d e r í a s de la 
Segunda Playa y de Mi randa . ¡Con 
q u é ansia de hambr i en to s devoran 
a bocanadas la br i sa , el paisaje y 
el r u m o r de las ola<M L o s que no 
hemos dejado de ver el m a r n u n 
ca, no podemos f o r m a r n o s idea del 
beneficio inmenso que debemos a 
Dios . 

Pero en el fondo de las c a s a s t e 
adobe quedan seres m á s desgrac ia 
dos que no h a n podido h u i r . E l sol , 
bur lado por la fuga de los m á s f e 
lices, sacia en el los su b á r b a r o r e n 
cor . E l los pagan por todos los que 
nos acogemos al amparo del m a r . 
A lüchos de e l los nac ie ron condena
dos a no ver el m a r nunca , i Qué 
c r i m e n e x p í a n ? ¿ Q u é b á r b a r o r e n -

Ihasta el punto de que a l tomarlos u n 
cliente, desiste de su p ropós i t o por
que a l sentarse sufre i d é n t i c a sensa
c ión que s i a s í lo hiciera sobre las 
par r i l l as en que tostaron a San Lo
renzo. 

No le tquiero a usted decir nada, 
lo que sufren esos autos con el polvo 
que eil v iento y los barrenderos le
van tan de l a pEurte del centro de la 
plaza de l a Liber tad , y lo que padC- m—mm^mmammm^—mmmmmmm^^m^mm—t 
cen en e l invierno, cuando la l l uv i a 
iforma pozos y lestanques en el m a l í - en u n a só la fila por ejemplo, o fren-
simo empedrado de l a calle. te a l ' C l u b mencionado o en el espa-

Pasa un c a m i ó n , pasa otro coche, cío de l a icalle de las Infantas que 
pasa u n carro y ¡zás! c h a p u z ó n que iiesemboca en el paseo de Pereda, 
te suelto y ducha que te ganas. Po- Porque donde, e s t á n ahora, n i los 

r á n igualmente los comandantes y 
oficiales de los barcos de guerra 
« m e r i c a n o s , í r a n c e s e s y e s p a ñ o l e s , 
Tecogiendo en este ú l t i m o acto 
m í e celebra la Asoc iac ión de l a 
Prensa en su honor, el mismo home
naje sincero y f e rv i en t í s lmo , que re
c o g e r á n en los ffemás actos, de la 
h i d a l g u í a e s p a ñ o l a . 
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No tas de i n t e r é s . 

Exportación portuguesa 
Tiene in t e ré s la ñola recnoida r ^ . 

pecto a l a expor t ac ión fnnsoivet'a fl^- • 
rante el a ñ o p r e c é d e m e en la vecina 
R e p ú b l i c a portuguesa, por el puerto 
de iSetúbal . 

E n peso bruto se exportnron kilo.;-
gramos 13.690.350 de sardinas 4¡M 
aceite. 

Sardina prensada en s a l m u e j i H 
etc., 424.470 ki logramos. 

Otros pescado? en aceito: 2.955.151 
ki logramos. 

€omo se ve los dalos acusan nn 
estado floreciente de la indus t r ia con
servera en aquel p a í s . 

T e a t r o P e r a d a . 

El p r ó x i m o s á b a d o , l i de'! corrien
te, t e n d r á lugar la reapertura de eŝ V 
te teatro i n a u g u r á n d o s e una breve y 
selecta temporada de variedades, pre
cursora de las solemnes y luiliantes" 
fiestas que han do celebrarse a fines 
de mes. 

E l p rograma de i n a u g u r a c i ó n no 
(puede ser m á s sugestivo y ameno, 
pues el púb l i co ha de asistir a cua--
tro i m p o r t a n t í s i m o s debuts: el de la 
geniall. y be l l í s ima «estrel la» de la 
canc ión Conchita Piquer, la encanta
dora i n t é r p r e t e de la popular pelíen-
í a «El negro que ten ía el a lma blan
ca», considerada actualmente como 
la m á s interesante de las cancionis
tas de su g é n e r o , y l a que m á s real
za su labor con sñ a t rac t iva hermo
sura y sus lujosos y originales ves
tuar ios ; el de las l indas artistas mu-
sicales Hertmanas Gara y. que triun
fan siempre ante los púb l icos más 
refinados e intransigentes; el del ce
lebrado y donoso humoris ta Manolo 
Vico, modelo de gracia y amenidad/ 
y el de los admirables olímpicas 
equi l ibr is tas Los Morgados. 

L a breve a c t u a c i ó n de tan magní
ficos núniieros s e r á reemplazada a los 
pocos d í a s por l a de otros, no menos 
celebrado? e interesantes;" Goyesca, 
la i n i m i t a b l e y e legan te : . ( í anzar ina , 
ídolo de lovs p ú b l i c o s selectos; él fa
moso cantante argenti i io * S'páventa, 
en su nuevo y aplaudido repertorio, 
y el notable ven t r í l ocuo Cav. Fabra,. 
al cine h a r á los intermedios el admi-
rable excén t r i co musical señor F r i 
tas. . "¡ 

'Con tales alicientes, sr.'vuraraente 
la, temporada de variedades en el 
Teatro Pereda, d e j a r á g r a t í s i m o re-

" cuerdo en el púb l i co s a n i a n d e r i n ó . 

nen a los pobres autos como una 
sopa. 

Creo yo, y con esto termino, que 
esos auto® e s t a r í a n mejor , alineados 

ven los forasteros y se deterioran de 
un modo t an lamentable q u é da ver
g ü e n z a . 

Juan Sequeja. 

¡acia en el los? 
P I C K . 

ANTONIO ALBERDI 
D I A T E R M I A . • C IRUGIA GENERAL 

« p e c t e l i s t a en partos, enfermedad^ 
d t la mujer y v í a s u r ina r i a s ' 

Consulta de !e & 1 y de i » I , 

Enrique de la llepa S. Trápaga 
M E D I C O 

Secretario de la C o m i s a r í a Sanitaria. 
Especialista en piei y secretas. 

Méndez Núñez , 7, segundo derectia 

R E B O L L E D O . — C O R O N A S . - T E L E F O N O S 1.739 y 2.553. 

E L S E Ñ O R 

l a ü e c í ó en Puenle Viesgo el 7 de j u l i o de 1928 
A LOS 44 AÑOS DE EDAD 

DESPUÉS DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS 

R i P 

Su viuda doña Carmen García González; padres 
políticos, hermanos, hermanos políticos, tíos, 
sobrinos y demás parientes, 

S U P L I C A N a sus amistades le encomienden 
a Di( s en sus orce o r e s y asistan a los fune
rales que pcyr el e erno descanso de su alma se 
c e l e b r a r á n m a ñ a n a ; s á b a d o , d í a 14, en la igle 
5ia d^ e>íe pueblo. 

Puante Viecgo , 13 de j u l i o de 1928 

I N F O R M A C I Ó N 

O B R E R A 
R E C T I F I C A C I O N D E L CENSO 

E L E C T O R A L 
H a b i é n d o s e p ro r rogado por Re-'1 

orden el plazo para la i n c l u s i ó n "B-
ol Censo E l e r t u r a l . hasta el día 
del cor r i en te , el C o m i t é de la Agrú'íj 
p a c i ó n Socia l i s ta , recomienda a sus 
afi l iados y a cuantos simpatizantes 
tengan que. hacer a lguna reclama
c ión de i n c l u s i ó n o e x c l u s i ó n 611 
dicho censo, rev isen las l i s tas ' -e^ 
puestas en el A y u n t a m i e n t o 
gan las opor tunas reclaiuacior.es 
la Jun t a . m u n i c i p a l . , , 

P o d r á n t a m b i é n in fo rmarse ufi' 
C o m i t é , todas las noches en 
sa del Pueblo. 

SOCIEDAD DE T R A B A J A D O R ^ 
D E L M U E L L E 

Se convoca a lodos los asociad^ 
a asamblea general o rd ina r i a . I " 
Sje c e l e b r a r á cu la Casa del Pueble-
el - p r ó x i m o domingo , a las 
3'. media de la m a ñ a n a . 

Siendo de g r a n i n t e r é s Ins. asttf»' 
los que en esta asamblea ban^ | l 
t-rafarse, se-recomienda a todos 

"asociados no dejen de a s i s t i r a ffm 
eon pun tua l i dad , i m p o n i é n d o s e ; i j 
co r rec t ivo acordado al que no a s S Í 

Ul- J 

Doctor García Bustamante J 
Especialista médico-qu i rú rg ico d« w 

t ó m a g o , h ígado , intestinos., 
S E C R E C I O N E S INTERNAS 

R A Y O S X . — D I A T E R M I A 
Consulta de 10 a 1 y de 4 a, ^ i . 

Alameda de J e sús de Monasterio» | 

http://reclaiuacior.es
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L A V I D A E N L A C R I D A D 
r a |>gFES*SA D E L A CIUDAD.- No queremos hapempa eón ip l i 
" güe iu ' i o do fal tas > abusos que ponen en enfredfcl io el 

f ?n ^noroJjrc' do Santander. Ca l l a r nos p a r e c e r í a un delrto de a l ta 

No queremos hapomos e ó m n l i c o s 
i ienclo cío l a n a s > aoue 

ZoíobTe do Santander. Cal la r r._. 
i U " " ; " i ' a la oiudad. No exageramos; c i t a remos hechos : Hace pocos 
i?A'":i en u n res tauran t de la Albor ¡cia . presentaban a u n i n g l é s la fac -
^-ia9*3e lo que neababa de eonsumu-. E l c o n s u m i d o r c o n s i d e r ó exagv-
ÍUdí3ima la cuenta y e o n s u l t ó el caso con un e s p a ñ o l que se en.?on-
13 ha en el mismo re s t au ran t . Hubo explk 'ac iones y r e s o l t ó que, en 
:r : ; v.„-r.i'.in puesto de m á s t r e i n t a y c inco pesetas, que fueron i i f e c l o , h a b í a n puesto 
bajadas. Recienlemonte u n nirt-M • c',lu'0 P « s o i a s < 
fas. Hubo reclamaei-on v r e b a i i o,.' c a , í 0 - Puarenla v anfi 
iunw al i l u s t r e i nven to r ^ ^ ! ! " - - ^ s p u ó s le ha / V " " 
•er d e s t é t a l a . ! . , , lo u i i l i ^ l T v ^ ^ ^ " " t i m ó v l l • 

tfa, diez, .y sie... pesetas—v r . r d , u ^ t o t a I del s e n S !(,n: 

i 
l o m o un a u t o m ó v i l de a l q u i 

ler " ^ —1—total del s e r v i c i ó , seu-ún t a -
rtfí 
apuso 
ganción. 

¿ ¡ t a m o s tres easos aislados, aeaso ú n i c o s . S i el abuso fuera Re 
r r n i i c a l l a r í a m o s avergonzados, c o n s i d e r á n d o l o sin remedio P e o 
por fortuna, no es asi La easr io teohos se r e p í l a n . En el lo e s t á n i n -
p¡en sus deberes de hosp i ta lMlud .a l idad de los san tandermos c u m -
^ s e ñ a l a r s e , para ev i t a r que los h Lo c o n t r a r i o es la e x c e p c i ó n y. de-
{^rosados todos los san tandermos . que deben f o r m a r una a modo de 
liga de defensa de la mudad . No son necesarios es ta tu tos que la r i 
jan. Basta con que nadie se encoja ind i fe ren te Jo hombros al tener ' 
"ronocimiento de uno de estos abusos, s ino que i m p i d a que se corne
tas. 
^ E n casos como los s e ñ a l a d o s , el d e l i t o do o m i s i ó n es el m á s 

De los Ceñiros públicos. 

P r o h i b i c i ó n d e u n l i b r o d e 

a u t o r i t a l i a n o . 

GOBIERNO CIVIL 
T R A B A J A N D O 

•El dirao gobernador c iv i l de la pro-
alacia recibió ayer gran n ú m e r o de 
\i;itas, tratando de dist intas cuestio-
Dea de gran in t e ré s para la ciudad y 
poefobs de la iprovineia. 

El gwieral Saliquet estuvo trabajan-
¿ ' basta ú l t imas horas de la noche. 

LIBRO P R O H I B I D O 
Se hü dispuesto la prohib ic ión de cir-

-culación y venta en E s p a ñ a de un l ib ro 
w r i t o en francés t i tu lado « L ' A v e n t u r e 
ItAllianneí, del que es autor un t a l 
fiitno Trentín, i ta l iano emigrado en 
Francia. 

El gobernador c iv i l ha cursado las 
órdenes oportunas en ta l f-enlido. 
DEL HOMENAJE A L M A R Q U E S DE 

E S T E L L A 
A la simia anterior de 4.908,85 pe-

*fta« recaudadas para el homenaje na
cional proyectado al presidente del 
•Coasejo de ministros, hay que a ñ a d i r 
«« «¿j ientea cantidades: 

Doña Teresa P é r e z . 0,25 pesetas; 
d -ña Carmen P é r e z . 0.25; d o ñ a Tere-
'•» Caciccdo, 0,25 ; d o ñ a Leonor Mo-
¡"«eSj 200; doña Sergia Modinos, 25; 
^ f i a María Luisa Cayón de Cabarga. 
J i doña Maura Cabarga Cayón , 25: 
y f i a Inág Or í iz de Esoajedo, 5 ; d o ñ a 
Angela Puente de Pavas, 5 ; d o ñ a Pe-
Swa Rivas Puente. 2 ; d o ñ a Vic to r i a 
i e r n á n ^ de M a r t í n e z . 10 ; d o ñ a Ma
na Oria Mar t ín . 10 ; doña Emi l i a 1 U -
^ de Ibarguren, 10 ; d o ñ a Nemesia 
j f ' 1 • íraístorza, 10 ; d o ñ a Komual-

a Aja de Cervera, 5 ; d o ñ a Mano l i t a 
VOQzalez, 2 : doña Avel ina San Migue l 
<hA I' ñ; úoñ!l Lolit«- la Hoz' R'' 
ü ^ f.varrgelina Pedraja de G a r c í a , 
, . aoua Aurora Oceia do M a r t í n e z , 
<¿) ^ Eulogia G. (viuda de Allen-
T o ' . v : «oña Cloti lde y d o ñ a Mar ta 

doB* vr &'; ^ o í í ' ^ v ? ' i ] ; - F e r n á n d e z y 
«Jofi. f * 1 ? * Lu í . . - •"• .TUü^'nez. 5 ; 

5 * R ¿ « A ^ A «le i l i v a s ; 2 - d o ñ a 

?ada KJ ' •a n i n a Ma-
A--vt!\ y (*haiiehu-<lc:Pe-

l a Vrrníia Presinanes (yin-
Pnfpr,) , =¡. doivi, T-r.^e^ncia 

""Á Muría, hrúkn Edi l ' a 

De la jomada regia. 

L a R e i n a y s u s a u g u s t o s h i j o s i l e g a 

r á n e s t a t a r d e a 

y-48, 6 • .-i 
6 : d 

fe ^ 

ŜQJJ; ' ^ ' - t rn Podn'guez do 
fla 8aW ^ "a * "nVvr--»;-?. 1 ; do-
"feíap j :ío-,5<" ' • • Sanfifttro, : ; 
fla«.g,p;)7'"" Ló')-- iitir.fro, : 

José 
5: doña 3a-

1 ; dono, I>aaicla 1. 

^ l ; E M A N ^ E N E S P A Ñ A 
' ^ K f ^0 á* Estaco, e msteticiü 

^ a ^ a d a alemana c:. ... cc.-t-, 

ha. autorizado la ampl i ac ión del requi
sito del visado de regreso a E s p a ñ a 
de los alemanes que, viviendo en ella, 
vayan a su p a í s , valedero hasta ahora 
para un solo viaje, a cuantos quieran 
o í e c t u a r durante los meses de ju l io , 
agosto y septiembre. 

ALCALDIA 
V A R I A S COSAS 

A y e r comenzaron las obras de repa
r ac ión en el Matadero municipal , t ra
bajos a los que piensa imprimirse la 
mayor celeridad posible. 

—En el d í a de hoy q u e d a r á n t e rmi 
nadas las obras que se vienen efec
tuando en las calles -de Castilla y Cal
d e r ó n de la Barca. 

—En breve se a l q u i t r a n a r á n la calle 
de .Santa Luc ía y otras vías de la po
blación. 

— E l alcalde, señor Barreda, a s i s t i ó 
ayer a la Junta de l D e p ó s i t o Franco, 
eelebrada en los locales de la C á m a r a 
de Comercio. 

M U C H A S G R A C I A S 
E l s eño r Barreda, atendiendo un 

ruego que ayer le ha. ía L A Voz DE 
CANTABRIA , ha ordenado la l impieza 
de las calles p r ó x i m a s a las estacio
nes a una hora dis t in ta de la que ve
nía r igiendo. 

Muy agradecidos. 

D E T O R O S 
Recordamos -al p ú M i e o que m a 

ñ a n a , sábad-o . t e r m i n a e<l p lazo se
ñ a l a d o pura el abono de las t res 
oorftdQ-s anunciadas , que ha tenido 
un é x i t o g rande , rebasando los 
o p t i m i s m o s de l a Empresa . 

L o s s e ñ o r e s abonauos, apar te la 
comodidad que r epo r t a k i adqu i . - i -
c i ó n de sus localidades por gttnto, 
t e n d r á n derecho a todas Has e x t r a 
o r d i n a r i a s que se celebren en esta 
temporad-a. p a r a las que se le« r e -
s. r v a r á sus b i l l e t e s respect ivos . 

Y t e r m i n a d o el plazo de abono, 
desde el lune-s p r ó x i m o s e ' v e n d e 
r á n en los despachos do la E m 
presa. Uos b i l l e t e? para las t res c o 
r r i d a s indis t in t -amente . 

L o •qoie comun icamos al p ú b l i c o 
j -ara que aprovedhen estos d í a s h á -
i/ i les s i q u i e r e n d i s f r u t a r de lo» 
boneticros que r e p o r t a y la g a r a n t í a 
q :e ofrece su c o n d i c i ó n do abono 
para o-cüpar la m i s m a loca lk lad , 

u el e s p e c t á c u l o que fuere. 
.rá.) 

M o s g o C o s n É i l i i m i l i 

U N B A N D O 
Como todos los años , la Alcaldía 

hizo fijar ayer en los .sitios de costum
bre el siguiente bando: 

« S a n t a n d e r i n o s : Se acerca el mo
mento, t an impacientemente esperado 
siempre por los Kantanderinos, .de re
cibir a nuestros Reyes (q. D . g.) y de 
corresponder a la merced de ,1a con
fianza que depositan entre nosotros 
con el m á s fervoroso sentimiento de 
adhes ión inquebrantable. M a ñ a n a l le
ga Su Majestad con sus augustos h i 
jos , a buscar, como todos los años , el 
reposo estival que tan grato les es, 
por for tuna nuestra, en su Real resi
dencia de la Magdalena, a l amparo 
.que le o í r ece el laurel , siempre vivo, 
de la lealtad m o n t a ñ e s a . 

Convencido de que no es menester 
e s t ímulo alguno nara que se manifies
te vuestro entusiasmo ante la hermo
sa Reina, a la que tanto amamos por 
su alta s o b e r a n í a y por ]o que de ín
t imamente nuestro nos hizo ver en 
ella su probada predi lecc ión por nues
t r o pueblo, y que basta con anuncia
ros la venturosa nueva de su llegada 
para que cada ba lcón de la ciudad ten
ga, como una ofrenda de fidelidad, e l 
voto de la bandera nacional, y en ca
da boca aliente un ví tor de inconmo
vible fe m o n á r q u i c a , y palni ten en las 
manos los aolaUSOg que lleven hasta 
la Real fami l i a el alma de la Monta
ñ a , enteramente suya, me l imi to a fun
d i r con los vuestros mis propios eníu-
íúasmos. j V iva nuestra Reina doña 
Vic tor ia Eugenia! ¡ Vivan sus augus
tos hi jos! 

Santander. 12 de ju l io de 1928.—El 
alcalde. Fernando Barreda. 
LA S A L I D A DE SAN S E B A S T I A N 

Hoy. a las diez de la m a ñ a n a , y en 
au tomóv i l , s a l d r á n de San S e b a s t i á n 
con d i recc ión al regio a l c á z a r de la 
Magdalena Su Majestad la Reina doña 
V i c t o r i a y sus augustos hi ios. 

Las Reales oersonas se d e t e n d r á n a 
almorzar en Bi lbao y d e s p u é s cont i 
n u a r á n viaje a Santander. 

vSe calcula que l l ega rán a Palacio 
de seis a seis y media de l a tarde. 

LAS A U T O R I D A D E S 
E l gobernador c i v i l , general Sali

quet, cu r só ayer invitaciones a las au
toridades d á n d o l a s cuenta de la lle
gada de la Reina y sus ilustres hijos. 

Aqué l l a s se c o n g r e g a r á n , de cinco 
a cinco y media, cn^ el Palacio Real, 
para ofrecer sus respetos a las egre
gias personas. 

E l gobernador c iv i l y el presidente 
de la D i p u t a c i ó n sa ld rán al l ími te de 
la provincia. 

MAS F U E R Z A S 
Ayer l legaron, procedentes de San 

S e b a s t i á n , varias parejas de Seguri
dad de l a ronda especial, encargadas 
de prestar servicio durante la jorna
da regia. 
L L E G A D A DE LA GUARDIA C I V I L 

Pa r a prestar servicio en el Real 
Palacio de la Magdalena y peura l a 
v ig i lanc ia , durante l a j o m a d a regia, 
de las carreteras de l a ¡provincia, 
hí in l legado a esta capi ta l a l mando 
del i lus t rado c a p i t á n de l a Guard ia 
c i v i l , don Rogino iSamaniego Alfonse-
t i . y de los oficiaJe.s don Modesto 
¡Fernández y don Francisco Mol ina ; 
dos sargentos, ocho cabo» y iC i n d i 
viduos del 2C Terc io de dicho ins t i t u 
to, a l o j á n d o s e , en su m a y o r parte, 
en el espacioso y elegante cuartel de 
La Magdalena. 

T a m b i é n h a n llegado procedentes 
del tn í ipor tan to p a n q u é de m á q u i n a s 
de docomoción que la Guard ia c i v i l 
posee en M a d r i d , un c a m i ó o a u t o m ó 
v i l , u n m a g n í f i c o auto-cars y ocho 
motocieletai? para «1 transporte do d i 
chas tropas y v ig i l anc i a del sen-vi
cio. Este ma te r i a l y suc* conductores, 
todos del cñ tado i n s t i t u í ^ so alber
gan en e i viejo edificio de l a Exposi
c ión . 
L A E S C U A H ^ a r RAM/TESA L L E 

GARA E L 25 
Of lc ia lmente :ha sido eomunicado 

al comandante de M a r i n a oue el d ía 
25 de este m e s l l o g a r á a n u e s t r o 
w i e r t o l a escuadra frauoesa del 
A t l á n t i c o cuyas unidad»»* de r o m -

bate ya 'han sido mencionadas en 
estas cohunnas . 

j f o ¿e pued^ saber ahora e| n ú 
mero de sus t r i p u l a n t e s , pero do 
scgsro p a s a r á de 5.000 l i o m b r e * 
que d a r á n a Santander u n a v i d a . 
ex l r ao rd i iva r i a . 

D é o rden supe r io r se ha o r d e n a 
do a l comandante de M a r i n a , q u a 
mande reservar a la EiUpresa de i a 
plaza de toros tres palcos y 15b 
í e u d i i l o s de sombra', los p r i m e r o s 
pa ra los comandantes y oftcrales y 
los segundos para líp m a r i n e r í a , 

i amoit-n se dpdenn a diclra E m p r e 
sa- que tenga reservadas e n t r a d a » 
de tendido para el m i s i n o d ía 25. poc 
si a l g ú n m i e m b r o de la escuadra: 
deseara a s i s t i r a la fiesta fíe t o r o » . 

E l c ruce ro " D e l i o i t ". de la M a 
r i n a amer icana , l l e g a r á a S a n t a n 
der el d í a 18. s e g ú n todas las p r o -
bu.tnili'dades. 

L a escuadra e s p a ñ o l a v e n d r á a 
estas aguas c ñ n r i d i e n d o con ¡ a 
l legada de Su Majes tad el Rey.. 

y 
Tres caras, sin costura. Dos y tres 11303 

P r á c t i c o y elegante. 
E l ^x i í o m á s grande en c a m i s e r í a . 

Se vende en los Almacenes 
J U L I A N H E R M A N D E Z 

Arc i l l e ro . 1 y 3. 

La g r a n semana de « L a C a r i d a d » . 

Dará comienzo el 
domingo. 

S e g ú n ha venido a n u n c i á n d o e e p ú 
blicamente, el p r ó x i m o domingo, e n 
l a tarde, c o m e n z a r á n las fiestas de 
« L a C a r i d a d » , bajo los mejores aus
picios. 

iMuchas y d is t inguidas personas 
santanderinas, £0 h a n apresurado a 
proveerse de invitaciones, y s e g ú n 
nuestras noticias, s e r á u p é x i t o es
ta g r a n fer ia . . 

E s n a t u r a l que estas fiesfae hayarf 
despertado v ivo i n t e r é s , po rque ' n o 
cabe duda que se t ra ta de un fesTejó 
s i m p á t i c o y o r i g ina l , que se incor
pora a loa generales de este verano. 

E l parque de l ¡Asilo ha sido trans-
í o r m a d o en u n bello centro de r eu 
n i ó n , y los alicientes eon, s in g é n e 
ro de duda, de l o m á s atrayente. 

¡ M a ñ a n a hemos de dar conoclmlen-
to a nuestros lectores do los de la l l r* 
do este programa, pudiendo dee^e 
luego an t i c ipa r que., entre otros I n 
teresantes atractivos, se m e n t a coa 
el concurso de las bri l lantes agrupa
ciones B a n d a mun ic ipa l y Coral "de 
Santander, que a c t u a r á n indepen-

• d i e n í e m e n t e y de conjunto. 
N o cabo duda que e s t á semar.fv 

fe-.tiva m o v e r á a m u l t i t u d de gentes, 
deseosas de pasar agradablemente 
unas entretenidas horas en e l A s i l o 
de l a avenida de Alonso G a l l ó n . 

m T c o ñ a c h y 
D E N T I S T A 

H a reanudado su consulta. 
Paseo M e n é n d e z Pelayo, 30. segundo. 

COÑAC UDALLA 
Coñac Comendador 
Baldomcro Landa (SVCSSOK) 

DilnH» (Sarriatniflajr) 

A l b e r i c o P a r d o 
Rayos X , p a r a d i a g n ó s t i c o s y i r » » 
t a m i c n t o s . D i a t e r m i a , Rayos u l t r a * 
Vio le t a ( t r a t a m i e n t o especial d e l 
r a q u i t i s m o ) . E l e c t r o d i a g n ó s t i c o 9 

e lec t ro te rap ia , 
enfe rmedades de los n i ñ o * . 

B o t s u l t a : de once a u n a y m e d l i , 
R I B E R A 

: t A I BSo; d e l Palacio de Corpeoi . ) ; . 
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Cuando se bañaban unos chicos. 

U n o d e 1 5 a ñ o s p e r e c e a h o g a d o a l 

p r e t e n d e r c r u z a r e l r í o . 

LA VOZ DE CANTABRIA 

La XXII Vuelta a Francia. 

— 13 DE J U L I O DE 192 

L a l u c h a e n t r e L e d u c q y F r a n z t s e h a 

e n t a b l a d o e n l a e t a p a d e h o y , 
'Nuestro diligente oorresponsal en 

Bai-reda, H . V. G., nois dió cuenta 
anoche del siguiente doloroso suceso; 

Unos cuantas muchaclios de 10 a 15 
a ñ o s aproxirnadai^iente; fueron a ba
ñ a r s e ai s i t ió conocido por « P r e s a de 
R iaño» , próXianamen-tei a las tres de 
l a tarde icuando seguramente se en
contraban en plena d iges t i ón de l a 
comida. 

Tuo de los obicos llair.ado Luis Ca
via , de 15 a ñ a s de edad, p r e t e n d i ó 
cruzar el r í o a nado siendo poco 
p rác t i co en este menester. 

Se opusieron 'tenazmente sus com-
p a ñ e r o s iipero el citado chico hizo 
caso omiso de la,* pruBentcs adver
tencias y se lanzó a la empresa ase-
guifando quo d i u z a r í a el r ío sin no
vedad a íg t ina ; 

Por desgracia no fué ello así, 
Cuando el (le.-venlurado Luis se 

encontraba a unos quince metros de 
distancia comenzó a dar pruebas 
i n e q u í v o c a s do encontraise en grave 
apuro. 

Advert ido ello pnr .«us amigos, se 
l anzó cu ?n auxi l io un hermano de 
Cavia, de 12 a ñ o s , quien p r e t e n d i ó 
sa lvar su vida. 

Luis se asió" a un pie de su herma
no y estuvo a p ú n f o de arras I ra r íe 
con éL Logró és \e desasirse v lleno 
de p á n i c o nre.ieuc¡ó como su hernia-
tio se h u n d í a en el fango que hay en 
e] fondo. 

Volvió aff-radi) donde sus compa
ñ e r o s y corr ieron al pueblo para so
l i c i t a r auxi l io . 

Asistieron varios veemo; l a n z á n d o 
se ai agua Remigio Crijue'.a. Arse-
n io M a r t í n e z . Agus t ín Abad y Luis 
Saiz, los cuales estuvieron exploran
do pcir los alrededores por donde des
a p a r e c i ó el i n fo r lu í l ado joven, pero 

d e ¿apídí u n 
linterna de, ¿axna. 

cuta cbía enfaimedí id 
cen -lapides ipecja-úckid. 
2)e->p^CT>l^to de x>£o^. 
Xo- m a n c h a l a nerpa.. 

CIRUGIA G E N E R A L Y O R T O P E D I A 
RAYOS X 

Consul ta de once a una . 
A lameda P r i m e r a . Casa del G r a n 

Cinema, p r i n c i p a l , Izquierda . 

Leopoldo M i m n l Sierra 
M E D I C O 

Especialista en enfermedades de l i 
piel y secretaa. 

Radium y Rayos X para radioterapia 
profunda. 

NÍTJELLE. N U M E R Ó fO 

r e r n c m ü i ' r ^ f t w » 
Enfermedades del Sistema nervioso, 

C A S T E L A R , 1. T E L E F O N O 1148 
Consulta d>> 11 a 1 y de I a 5. 

L u i s R . S^lrrcnes 
O C U L I S T A 

Consulta de 11 a 1 y de í a S 
i u l i á n Ceballos, 21. I .0—Torre! ív»g« 

R . M a z a M a d r a z o 
P U L M O N E S Y CORAZON 

RAYOS X.—Elec t roca rd ióg ra fo . 
F e u m o t ó r a x y qu imio te rap i i de l a tu-
b e r c u l o Ü ^ De- 10 1/2 a 1 y de 3 a B. A 
los nobres, martes y s á b a d o s , de 5 a « 

B U R G O S , 3, P R I M E R O 

todo ello inút i l desgraciadamente. 
Entonces ŝe apoderaron de una 

barca, rompiendo ,para ello con pie-
flr^g la cadepa que la sujetaba y vol-
vierpr ai sit},0 (l,el accidente logrando 
extraeir e'l cuerpo de Luis peno ya 
(adiávi-r, pues h a b í a t ranscurr ido 
m á s de imedia hora. 

Se dio avied de la desgracia al Juz
gado acudiendo el digno juez don 
Emi l io ^ a c h o Qucvedo, seicretario 
don J u l i á n A g ü e r o , m é d i c o forense 
don Pedro Revuelta, oficia! don Pei
nando ,Ena y a lguaci l s eño r Crespo. 

D e s p u é s de> las dil igencia^ oportu
nas, se (¡.rdenó el l e v a n l a m i é n t o del 
c a d á v e r y ap traslado a su domici l io . 
Como antes decimos, la muerte de
bió pirodueirise por cjongeslión. 
res del pobre chico y demá.s deudos 

"Al piresentarse el padre y fami l ia 
res deH. joven muerto se de.-arroiió 
una t r i s t í s i m a escena. 

A l a t r ibulado padre del pobre Chi
co y d e m á s deudos significamos nues
t ro pesar por el ddlor que les abru
ma. 

Los que ya no esperaban sorpresas 
en las etapas que restan para ler-
m i n a r la X X I I Tour de (France, se 
equivocaron por completo. En el t ra
yecto de Pon ía r ' . i e r a Bclfoi ' t , Tiernos 
asistido a una competencia que, a 
ju ic io nuestro, constituye acaso lo 
m á s interesante de la carrera . 

Leducq y Fran tz salieron de Pa-, 
r í s considerados en op in ión de todos 
como los favoritos de la eta^a. iEn el 
curso de la carrera dando Leducq una 
« n v i d i a b l e prueba de discipl ina se de-
du ó a favorecer j l a inaTcha_jle su 
c o m p í t r e r o de equipo, p é r u i c n a o Cdn 
ta l motivo lugares en la c l a sü i cac ión 
g-neral , donde hubiera mejorado no
tablemente de puesto. 

La cla-slicación general ofrece a 
F ran tz u n a ventaja importante so
bre Leducq, pero obsérvese cómo en 
los ú l t imos d í a s han. ido sensiblemen
te - a c o r t á n d o s e esas diferencias, con 
avances magn í f i cos de Leducq, que 
si no han tenido hasta atiora valor 
alguno, han ofrecido en cambio las 
pruebas de que entro los dos corre
dores existe una comnelencia perso
na l que au'.ere r e ñ i r ahora 'Leducq. 

Por confidencias recibidas de per
sona muv aí letrada a la casa, sabe
mos une la «Alcvón». sabiendo que 
ia va l ía de ambos corredores estaba 
nivelada, releblró con los . dos una 
conferencia :oara determinar quien 
de los dos b a h í a de espirar a l a 
conquista del mai l lot amar i l lo a la 
entrada en P a r í s . 

Los detalles de la entrevista 
son extraordinariamente pintorescos. 
Frantz a d u c í a su mejor derecho por 
haber sido el vencedor de la anter ior 
vuelta. En cambio Leducq opinaba 
que ése mismo t í tu lo era su í i c ien le 
para que no tuviera i n t e r é s en con-
scrvar 'o y sé lo cediera a él. siempre 
que en curso de la prueba demostra
r a que se hallaba en condiciones de 
aspirar al mismo, „ . ' 

Ño h a b í a manera de ponerles de 
;icnerdo, ' p o r cuya raz'm la casa 
a c u d i ó al eupremo remrco . Ofreció 
una arima de 15.000 trances para 

5 aquel de los .dos que llegara en sé-
guiido tugar. Es decir, que si Frantz 
ganaba la Tour de F ran re ayudado 
por' Leduco^ éste pe rc ib ía 15.000 f ran
cos; y que Ja mencionada suma era 
para Franfz si és te ayudaba a Le
ducq y Leducq entraba en pr imer lu -

- r. . . . . 
Tampoco el dinero a r r e g l ó Inm"-

dialainenle le desacuerdo, por cuyo 
motivo ise p r o c e d i ó al sorteo. E s í í 

Diñ ante e l ; i á i r í p - a c t u a l ban réCi.bi- f: . favoreció a Era ni/, y desde la salida "" 
de P a r í s l'uvo; l a ' ayuda de I.edncq.. 
- . A l a . a l tura, llega da ya d e j a vi l el la . ' 

seguro e.I . t r iunfo de Eí-antz, ha sen
tido Leduc.q el ce'o d.d arfipr propio 
y . ha querido forzar la m á q u i n a para i 
redm ir la. diferencia borar ja que le 

M o r c o n í , en San tander . 

Visitó ayer la Real 
Sociedad de " L Ó W -
Tennis*. 

E l i l u s t r e inveñíiOr Cin i l l e rmo 
M a r c o n i , ' a c o m p a ñ a d o de su g e n t i l 
esposa, v i s i l ó ayer la Reab 8i)cie(ÍMd 
l .awn Tennis- siendo c a r i ñ o s a m o n -
le r e r i b idos y obsequiados. 

A l m nv.i'i en el. C l u b M a r í l i m o y 
vísilió t a m b i é n la Bib l io teca ¡de M f -
i i éndez y Pel-ayo y p a s c ó por la ca
p i t a l . 

Seguramente lh<by z a r p a r á el 
" E l 0 t í í a " do nues t ro pue r to . 

E x á m e n e s . 

En la Academia de 
sordo mudos 

Ayer tarde tuvieron lugar los • exá
menes de fin de curso en la Academia 
de sordomudos y ciegos, que sostiene-
el Ayuntamifn to y dirige el culto pro
fesor don Lauro í b á ñ e z . 

R e p r e s e n t ó en el acto al alcalde el 
presidente de la Comisión de Instruc
ción, don J o s é Garc ía G u t i é r r e z , y 
asfetleifon o!. concejal don Xés to r Ló
pez l)óri'.;a y el ¡efe del 'Ncpuriado. de 
Personal, don l l a m ó n Cuetos.( 

Durante el ciirso actual han recibi
do e n s e ñ a n z a dos sciniciesos y diez y 

/ocho sorduiinidos. Kn bis cu rn'xsas. prue
bas de l iu 'de c-ur^n a que és tos fueron 

i ayr r s<mietidos; demosiraron la efica-' 
^yiá de las e n í e ñ a n z á s que reciben, cos-

tpadarf por la Corporac ión immicipal . 

de sufr i r va r a n z ó n a lgu i ; á . Y ' ^ u g H 
él en las .e tapas s ign ion lc» pudiera'H 
sacar ventaja a Frantz . i-iicamenf¿ 
r e s u l t a r í a que la «Alcyóu" habla r ^ l 
nido un mejor resnllaii . Por otr^ 
pane forzando la mar--:!a. tnmbiéij 
da lugar a que su nmi] a ñ e r o ipejo, 

•re la clasif icación geneia' . 
A estos argumentos conteslan cga 

ciendo que en la lueba nnedo resul
tar u n acc idén í e que quiie el triunfo 
a Frantz cuando lo parr- :• t^nor más 
asegurado. 

Leducq considera que la casa tiene'v 
corredores en los primer.'-; puestos v 
que se r í a mucha ca^nalMad y mata 
suerte que todos ellos sn ' r ieran las • 
consecuencias de esa lucba a la qiie! 
le impulsa su amor propio de entrar 
decorosamente en P a r í s ib- donde sa7', 
lió como «leader)). 

La d i scus ' ón os interesa-ife y al ha-"-
berse conocido aiino;ie V i v a sitfó'. 
ño r contado n ú m e r o d^ • prsonas, s ¿ J 
ha logrado que i.Miva d'r i-!(',n y q;ie;i 
baya un mavor i n i e r r - . -•] interéei 
agonizante de esla vu .-, Francia, 
en cine los cine - s a l ' a empreñé 
der'a disouesfos n ^ida '^ar fiera I Q J 
cha eontrn lodos b s <]•-••-' -U partid-'i 
nan^ps, van_a ternnnar luchando 
tre s í . 

La ebann nne bov benios terinina--1 
do no ha Coiido ot-n intr-M-s desfaca-
ble. La- P ^ a d n a B ^ f ^ r l brí d a d a 3 
"nr a n««nif3«.|ilp!oi>e« d- s ' n n a f í a l i 
los corredores v a a".- Ti inuni.düa-
l idad con ovcfie-'í.-. ncnerdo. 1̂ 9 

-va orQ-ariizndo un c ' i in-b -̂ n honorj 
de los «Tsolósn. 

B Í P U m é r . ^ p n b«,? i • mip ¿ffi 
rr .^da ' i en ]; , ca r r^ . i -T .-..«ra ateifé 

c A " -Vo c,Tio bon c-... i . ^ p r f a a 
.ras fio-nrns a : . , , • ( . . ; _ TamhiTrí' 
los I v i n u M . ^ ]-cv^u v, , n av ,v j 
has a ten cío".-":. 

PL M r M A C E R POTiER 
Belfcrf, 9 de j u l i o . " M 

Enfermedades del c o r a z ó n 
y pulmones .—Rayos X. 

W E D I C I N A G E N E R A L 
.Consulta de 12 a 1 v dp 4 a € 

ATARAZANAS' . 17. ' • • ^ 1 
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ron nremio 
quiads con nnstas y licores.• asi -como 
varios familiares de los alá'm'nos. oue 
se encontraban nresentes, felicitando 
el señor G a r c í a G a t i é r r e z -al directo)-
de la Academia y a la distinguida pfo-
fesora de la misma, doña Luisa Fran1 

La tómbola de la 
Cocina Econónrrci 

Hemos de liacer una a c l a r a c i ó n : 
po r un error, f ác i lmente comprensi
ble, d e c í a m o s ayer que el total d « lo 
recaudado éii esta tcnibola benéfica 
hasta el mié rco l e s inciusive. era de 
1.020.51) pesetas, siendo en realidad 
1.478.25 p é s e l a s . A esta cantidad bav 
que sumar la irri.vaudación consegui
da ayer de 425.25 pesetas, haciendo 
nn total ilc. 1.00;:i.50 pesetas. 

Así nos lo dice lia Comisión de fes
tivales ;de la Coema E c o n ó m i c a y as í 
]o consignamos. 

A . A B A S C A L R U Í Z 
M E D I C O ODONTOLOGO 

• Consul la Be 10. a 1 y de 4 a 6. 
Paseo de Pereda, 27, en t resue lo . 

'En ia_.etapa..de hoy se ha entabla
do la 'ucba-.r-TAiiles de llegar a 'Moni- í 
beliard se adelanta Leducq y bace 
un esfuerzo magní í i cn , saca i fáó cer
ca de. .seis, k i l óme i ro s de, ventaja a 
Franlz . fásip no cede tiempo, noticio
so de los p r o p ó s i t o s de su c o m p a ñ e 
ro de eq íppo avanza r á p i d a m e n t e 
llevando en el tren a v a r l c é corredo
res de los ases, quienes tienen qaa 
forzar la m á q u i n a . El resultado de 
el'o no s.lamente ha sido una entra
da de varios en igual tiempo, sino la 
clasif icación de etapa, que aunque 
ganada por fLeducq. no. ha sacado 
.ventaja en el minutero de su r ivab 
sino ano ha dado lugar a una agr ia 
d i scus ión , que ha dado lugar a aue 
se conozcan los t é r m i n o s del contra
to hecho en P a r í s y que antes he
mos relatado.' '% 

La casa «Alcyón» ha recr iminado 
a Leduco su comnelencia contra 
Frantz y le ha sacado n colación et 
contrato pvistente. -por v i r t u d del 
cual balda de ^ - e r n r a qne llegara 
p-1 'Inxpitd.nrL'-nés a Paifs t r iunfador 
dp ba d i i r í s ima prueba ideada p o r ' 
\ fT . DesTra^^es. 

I a »t»sí|rr«*-a de T.educq no dé la 
do f.-.jiT i . \q i 'mn nup el es
tado actual de la clar i f icación no pue-

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O t 
Uunsu i t a : üe 11 a 12. Sanatoffl 

Jel D r . Madrazo ; de 12 a 1 p m 
4 a 5. W a d - R á s . 5. T e l é f o n o í!-76i 

A. V a l l i n a P a l a c i o 

A P A R A T O D I G E S T I V O 
Consul ta de tres a c inedi ; ' 

B u r g o s , 1 , segundo, . 

Raí Relojes de todas clases y < 
fo rmas . — T e l é f o n o 17-02. i 
AffiOS DE E S C A L A N T E , 4. > 

O . I Ñ I G O O C U L I S T A . 

Consul ta de 11 a 1 y de 4 a 
T e l é f o n o 26-87.—Veiasoo, n ú m . ^ 

i . G O M E Z V E G A 
Etpec ía l i s t a en las enfermedadM ^ 

aparato respiratorio y corazón. 
H.& trasladado su consulta a 

W A D - R A S , 5 
Consulta de doce a una y medí*-

I m p á r t a n t e C o m p a ñ í a 
Seguros vida, necesita agentes p10^ 

-ionalf-s. ^ucldo v comisión. . 
Escribid . S E G U i r O S ^ este p e r i ó d ? ^ 
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Noticias y comeniar ios . 
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I i l 7 
1926 .. . . 
!W7 (c. 1.) 
1987 (i. i.) 

Cédulas 
a Bipot«c»rio 4 por 100 

B • 4 • * 
t > fl » » 
lUnoo Crédito LocaJ.... 

Crédito Local. 6 por 100 
Jdem 5 y medio por 100 

Acciones 
laceo de España 
P, Hispano-Americano 
i . E*páñoI de Crédito 
fúnco Centx&i 
jabacos 
kmcarera (fi eferente») 
JTelefónicas 
Porte 
Hilcant^ 

Obligacicnef 
l^ncarera (sin eatainp.) 
jilicwites, primera 

. flortea, primera 
Arturias. peinera 
fíorte, 6 por 100 
Aituriana de Minas •• 
fiidroeléctrica Eapafiols 

(fl por 100) 
OéduJas arg^ntinaa ... 
franco» (París) 
Libras 

i DoJJars 
Mftrcos 
liras 
FrancG* suizo* 
fraaco* beigaa 

75 75 
75 75 
75 75 
75 75 
75 75 
75 75 
75 75 
96 50 
93 50 
96 50 
96 50 
00 00 
00 00 

Ferrocarril Madrid a Zaragoza y Ali
cante, 582. 

Idem de L a Eobla, 580. 
Idem Vascongados, 805. 
Electra do Yicsgo', 620. 
Hidroeléctrica Española, 210. 
Hidroeléctrica Ibérica, 760. 
Minas del Rifí. N . . 560, y P. , 620. 
.Marítima del Ñervión, 660. 
Naviera Sota y Aznar, 1.130. 
Altos Hornos de Vizcaya, 175. 
Siderúrgica, 122,80. 
Papelera Española, 193,25 y 194. 
Unión Resinera Española, 121. 
Un ión Española de Explosivos, vie

jas, 1.205; nuevas, 1.205. 
O B L I G A C I O N E S 

Ferrocarril del Norte de España, 
¿primera; 76,05. 

Idem Norte de España, 6 por 100, 
103.35. . 

Unión Resinera Española, 6 por 100, 
94. 

Siderurgia, 100,75. 

ECOS DE SOCIEDAD 
D E R E C R E S O 

Don José Ruiz de' Vi l la ha regresa-
Í581 00j582 Ü0 ^ balneario de Medina del Cam-
C00 OOOOO 00 P0> donde su distinguida esposa e hi-
000 OC'álí C0 i0s tacen su cura de aguas. 

75 70 
75 7J 
75 70 
75 75 
75 75 
75 75 
75 75 
C0 00 
00 00 
96 40 
96 40 
96 40 
96 10 

95 50i 95 50 
1C3 60'ie3 60 
93 89¡ 93. 85 

103 90,103 80 

94 0o| 00 C0 
102 00101 90 
113 25113 25 
0' 0 00000 00 
1'2 25 102 25 

93 65, 99 75 

00 GC 
342 00 

76 OC 
co ce 

1(3 CO 
1C3 00 

00 00 
3 i l 25 

75 50 
72 75 

1C3 00 
COO 00 

2 5S 
23 85 
29 51 

6 C6] 
00 co 
00 00 

0C 0 00 
00 00 

2 535 
23 85 
29 51 

6 07 
00 C0 
00 00 

000 00 
00 00 

SANTANDER 
fONDOS P U B L I C O S 

por 

impuesto, 5 por 

5 por 

a 192 

' »edio, a ico; pesetas, 18.500. 
Idem tíe! Banco Hipotecario, 5 

«J. a loii6o; pesetas, o.OCO. 
^euda Amortizarlo. 1927, sin im-

t500 5 POr m ' a 103'90; Pesetas, 
'dem id. 1927, «in 
« • a l C 4 i 0 : pe.seta.., 
Wem IÜ. I927( con impuesto, 

A Í V I ^ ; Peseta, 6.^). 
Ccrvezíis de Santander 

7 . 'W; pesetas. 2.500. 
s SP^ía Telefónica, a 100; pese-

K S S l O N E S 7 5 ; peSetaS' 10-000' 

^ t m . Ruth' 6 por 100' a 865 
^ - . • a ^ ^ j i e s g o , 5 por 100, a 95; 

^ ^ r n a ó J 1 " 4 " ^ a Se8ovia' a 84; 

^ O N E S ' 8 , L B A 0 

Ka^o ?S V ^ y * - . 2-190 peseta.s. 

^spano-Americano, 231,50. 

Í ? U Z A 0 

COO 00|2a7 00 
COO 00 233 00 Lo» mejores pianos y autopianos. 
151 fOlbl 75 Crédito Musical, Un'a, 74. Oviedo. 

99 50 99 50 
597 C0.59G 00 D E E X A M E N E S 
582 C0.581 C0 Felicitamos a nuestro buen a-migo 

don Jul ián Ortiz, pnclre del aprove
chado y estudioso joven don julio, 
que en Jn'illante examen aprobó el 
Bachillerato Universitario, sección de 
ciencias, en el Instituto Salmantino. 

A H o z n a y o . 

Simpética excursión. 
E l domingo último realizaron una 

excursión al precioso pueblo de Hoz
nayo las profesoras y alumnas de las 
clases noctiunas que sostienen la Aso
ciación de Antiguas Alumnas del Co
legio de la P in í s ima Concepción, y 
que tiene su residencia en e! conven
to de las Hijas de San Vicente de 
Paul, en la calle de Ruamenor. 

Figuraban en la expedición las be
llas profesoras señoritas Fely Pinedo y 
Blanca Cabañas ; las. auxiliares, seño
ritas Maria Arruga y Pepita Peña ; la 
superiora del Colegio, sor Paula Errea ; 
algunas Hermanas religiosas de la mis
ma Congreffación y numerosas alum
nas, entre las que recordamos a las 
señori tas Herminia Gómez, María L u i 
sa y Manolita Ruiz, Antonia Pichín, 
Pi lar Sarabia^ E l v i r a Borcs, Angeles 
Carro, Angeles Ruiz, Julia García y 
Gloria Carreras. 

t*ás lindas v cultas expedicionarias 
visitaron la Fuente, del Francés , l a 
gruta y el balneario, traslatándose a 
la casa que en Hoznayo posee la Con
gregación de San Vicente, donde al
morzaron alegremente. 

E n el tren de las ocho regresaron 
las excursionistas a Santander, en
cantadas del hermoso d ía que habían 
pasado en tan preciosos lugares. 

U S A D P L A C A " A N D R E S A " , U L T I M A 
M A R A V I L L A D E L A CASA • A G F A " 

C A S A Z U B I E T A 

W a d - R a s , 5. 
• • • • • • • • • • • • • • ^ 

T O R O S O E 

ri . ^ i n g o , día 15 de julio (con permiso de la auto- % 
TDP 0nií>eteníc^ &ranclioso aconíecimiento laurino. | 

^ NOVILLOS DE ACREDITADA GANADERIA | 
Reaparición del dieMro montañés * 

E M a n o l o M e n c h a c a | 

ldisíinguido joven santanderino FELIPE FRAGUA | 
M e3tüqueará un becerro de pura casta. | 

F E L I X , A SAN F E R N A N D O 
E n el rápido ele anoche marchó -'i 

Madrid, donde se reunirá con su 
cuadrilla, el diestro isantanderino Fé
lix Rodríguez que el domingo actua
rá caí la plaza de San Femando (Cá
diz) con Manuel Jiméne?; (Chicudo). 

riesde aquella ciudad ae tras ladará 
o. Valencia para ultimar la combina
ción de fechas de las corridas en que 
ha de actuar en l a bella ciudad del 
Tu ria. 

•El día 21, regresará a Santander, 
paira torear el día de Santiago en 
unión , de La landa y Raa-rera, en e l 
ruedo, de Cuatro Caminos. 

L A S C O R R I D A S D E V I T O R I A 
H a quedado nltitmado el cartel de 

las corridas de la feria de Vitoria. 
E l día A de agosto se lidiairán to

ros de Villí igodio para Cañare, y seis 
de Jul ián Fernández para Cliicuelo, 
ViilaJta y Armillita Oiico. EL 5, seis 
de Martín Hermanos, para Fuentes 
Rejarano y Ciitanillo de Tr iana , y e l 
día 6, teres, de Ernesto Blanco,' para 
Valencia I I , Algabeño y Fél ix Rodrí
guez. 

L A S C O R R I D A S D E SALAMANCA 
Quedó ultimado el cartel para las 

corridas en la próx ima feria de San 
Mateo. 

HL día 12,. seis toros de l a viuda d3 
Concha y Sierra , de Sevilla, para • 
¿Juan Belmonte?, Gitanillo de T r i a 
n a y Armill ita Chico. 

E l d ía 13, ocho toros de Coquilla 
pana Ghicuelo. Márquez, Martin 
Agüero y Armill i ta Chico, 

E l día 14, seis toros de Enc inas 
para Chicuelo y los dos gitanos Ca-
gaíncho y C.itanHio de Tr iana , y el 21, 
seis toros de la antigua vacada del 
duque de Veragua para Valencia I I , 
Antonio Márquez y Martín Agüero. 

A R M I L L I T A , A MADRID 
P A M P L O N A . - A m i i l l i t a fué condu

cido desde la enfermería hasta Qa es
tación del ferrocarril, y allí se le ins
ta ló convenientemente,- saliendo con 
dirección a Madrid. 

LAS C O R R I D A S DE GIJON 
E l 14 de ag-cisto l id iarán toros de 

Par iadé los diestros Algabeño, Ca-
gancho y Barrera; effi 15 es toquearán 
ViJlalta, N i ñ o de la Pa lma y Armi
llita Chico reses de Trespalacios, y 
el 19 actuarán los cüiarros mejicanos 
y dos novilleros. 

A los maestros de la 
provincia 

Hoy, viernes, llega a Santander el 
presidente de la Asociación Nacional 
del Magisterio, don José Xandri, 
acompañado del secretario « m o r Ro
dríguez y de ¡los vocales de Sala man
ea, señor Crespo: de Muren , señor 
Roblee, x de Vizcaya, señor Pastor; 
que o«tentañ ]a m á s genulna repre
sentac ión de_l Magisterio de toda E s 
paña . 

Vo comprometí al señor Xandri a 
que nos diese una lección a los maes
tros m o n t a ñ e s e s v él, siempre caba
lleroso, atento y amable, ha accedi
do a mi pretens ión y venciendo obs-
tacuJos casi insuperable?, aqu í llega 
a rendir el justo homenaje de lodos 
los maestros españoles , al primer be
nefactor de ka enseñanza , al excelen
t ís imo señor m a r q u é s de ValdeciUa, 
y también a cumplir su compromiso 
de e n s e ñ a m o s a le* maestros do esta 
provincia, algo de lo mucí io bueno 
que en su escuela, una cr* -.as prime
r a - <!•-> F s n a ñ a . ^ praci'ca. 

No os diíro. trt"? es neocinrio mié el 
sábadr^i^e e.n#;v«*n.fyo ^ ValdeciTla la 
mavon'a, r¡.v .Vln/j-isterif. rnonrafiés. 
po.»-T,'r* f-tr.v seguro •nné allí asíarét!» 
n manííesta-r a lo? TUC de »an lejoa 
P<»<rau pá-ro hnnrarnoc. Qun ios ma'rs-
trr« rie^i ;MonlaSn están s^f-mnre dís-
n^.-n.j-í; |i r)f>tYi<;!»trá r <ni acrrafl00!-
ipipr^o por 'es f<ti'~Tt"i cpit*. sn lo1-? dis
pensan, cunrrj'r^'c e^n rlrs dehe-
re?. Tin^ d-» rer^no^inií^n'A al mnvor 

"'itn'idad para con los q^e .de fuera 

;A Valdenl].^ tstfpé* 

(Vocal la Asociación 
Nacional.) 

CASA DE SOCORRO 
l í a n sido curados: 
Gerardo Puente Fcnnández, de 18 

arui.-; éxíraocióai do un cuerpo extra' 
ño del ojo derecho. 

Filomena Posadas, de año?: lien 
rida contusa en el labio inferior. 

Marcos Gómez Santiago, 2% a ñ o s ; 
qucumduras de segundo grado en ios 
dedos de la mano izquierda. 

Manuel Alonso Diego, de 18 años; 
herida contusa y e-xlensa cru la re
gión inlerpaTiolai, i>or efecto de una 
caída. 

Fé l ix García Olavarrieta, 42 a ñ o s ; 
herida contusa en la pierna izquier
da y rozaduia en la derecha. Se ca* 
y ó del tranvía al apearse. 

Manuel Cereceda Pr-reda, de siele 
años; herida avulsiva en el índice 
izquierdo. 

Ecequiel Alonso Bivas. de 5 a ñ o s ; 
contus ión erosiva en l a art iculac ión 
del pie dereclio. 

A C C I D E N T E S DE T R A B A J O 
Emctcrio Pérez, de 52 años , chófer; 

en el ejerekio de su profesión se 
causó una herida avulsiva en el ter
cer <»pacio interdigital de la mano 
derecha. 

—¡María Huerta Vega, de 34 año.í,-
josinalera; trabajando en el almacén! 
de c:ubones donde presta sus servi-í 

cios se produjo una. contus ión eiosi-
va en la piema dure-clia. 

OTRO A C C I D E N T E 
Hal lándose ayer lardé trabajafiy 

do en la ins ta lac ión del Circo F'-ljóo, 
en la Alameda de Oviedo, el obrerc» 
caipintero Jul ián Rodríguee Rivera,-
de 33 añoa, domicLíia<lo en el piso 
tercero del número 21 de la callo de 
Vargas, tuvo Oa désgtracia de caerse 
de regular altura, produciéndose una 
herida confusa de fies centímetros de 
extensión en la región occipital y l i 
gera conmoc ión cerebral. 

-Fué. rú ra do en l a Casa de Socarro,-
pasando después a su domicilio. 

UN A C T O D E «CULTURA» 
T/a Guardia civM de Ambuero ha de

tenido a] joven Bcnardino Arce Sa-
rab'n. náf"rá.l de Se fía (Limpia-) y 
vecino de Marrón, por -ha-bcv apedrea
do a un tren correo río Santander en 
el Vilómetro 51 y sitió conocido por 
la Barcena. 

Hal lezgo de d ine io . 

Dicen unos jóvenes. 
Nos visitaron aiumlie los jó \ ' ene3 

Javier ( íaroín y Manuel G o n z á l e z , 
para . m a n i í o s t a n i o s que fueron 
ellos q u i é n e s cncQ.ntcaroíi una c a n 
tidad superior a mi! pesetas en las 
proximidad-'s de la Aduana, entce" 
gande el hallazgo al guardií i i; I v -
prete. s e ñ o r Solana. 

Ouedan complacido^;. 

A V A C A C I O N E S 
c o n s t i s m a l e s d e p i e s . 

Tendrá usted que renunciar a las 
excursiones, a paseos, bailes, etc.. s? 
posee los pies sensible* que se calien
ten y lastimen a la menor fatiga, así 
como tobillos fáci lmente hinchados y 
cansados o callos que duelan .horri
blemente. Dc+cmba rácese de todos 
estos males de pies empleando los 
Sal tratos Rodeil. Éstas sales producen 
un baño medicamentofio e hiperoxire-
nado, cuyas propiedades antisépticas , 
tonificantes y dcscongestionantes ha
cen desaparecer inmediatamente las 
hinchazones, magullamientos c irrita
ciones, como también loa seasaeiones 
de dolor y quemazón : los callos y du
rezas se reblandecen y desprenden a 
tal punto, que pueden quitarse fácil
mente sin peligio de herirse. 

Los Saitratos Bb'dbíl dan una mara
villosa resistencia a los tobillos y a 
los pies sensibles y reponen en periec-
to estado los pies, aún en los casos 
spéa rebeldes. Se venden a un precio 
módico en todas las farmacias, dro-
d irán crecido número de con'ratis-
guerías y Cent-ros de Específicos. 
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a 

ohspi'vacionos ele 1 
cea, Zanxi. Vcigaiu3 

D e s o c i e d a d . 
So encuentra enferma de algún cui-

da4o la n iña Victoria 'Marañon, hija 
pe nuestro buen amigo el imluoinal 
«le esta plaza don ülpiano. 

iDeseauxtos a- la enferma mía ;rái>i-
da mejoría;. 

—Regresó de Madrid, donde ha ac
unado eficazmente en la Asamblea do 
Olubs recientemente celebrada, el dig
no • présideme' de la Real Sociedad 
< limnástica, don Mariano Muñiz. 

Reciba nuestro saludo de bienve-
jaida. 

E x á m e n e s de fin de C u r s o . 
Es realmiente adznirable la labor 

-Je cullu;ra musical, que viene reali-
thtíáq en nuestra ciudad el .iruicsti-o 
Lucio 'Lázaro. ¡Al escribir esta mere-
cida alabanza, no neis referimos- a 
>u actuación al frente de la Socie
dad Coial y de la Banda de música 
en igue tahtos éxitos con dichas -agru
paciones viene realizando. 

No queremos dejar de consignar 
.que en dichos exámenes se-hallabau 

peééjites todos los maestros hácitoia-. 
Jes de la ciudad y gran canüdad de 
r/ublico, que aplaudió enínMástica-
:nenie todos los números de que cons-
t lbá el prograinia, saliendo complaci
dísimos del acto celebrado. 

D e t e n i d o p o r a m e n c i a s . 
Por lá pareja de la Guardia civil 
par orden del señar juez de ius-

órucción ha sido detenido el vecino 
de Campuzano Jerónimo González, 
quien en da madrugada de ayer ame
nazó a su mujer con un cuchillo y 

al tratar de intervenir el alcalde de 
barrio don Domingo Be.rronet, lo in-
-9do-id soiOASiuur ua opuaijsisMí o)[us 
sitos contra su imujer. 

•Después de serle tomada declara
ción a González^ éste ingresó en la 
cárcel. 

El a l q u i t r a n a d o de las celles. 
'Ayer dieron comienzo los trabajos 

'de alquitranado de la calle de José 
María Pereda, la cual en breve—se
gún se nos dice—ha de quedar repa
gada en virtud de las activas "gestio
nes que en tal sentido ha venido aba
lizando don Isidro D. Rustamante. 

Celebraremos que así sea. 
D e l T i r o de P i c h ó n . 

'A medida que las fechas se aproxi
man, aumenta en la afición el entu
siasmo por este deporte que por vez 
]>i huera se vió en, esta ciudad el pa
sado año. 

Las noticias que vamos Tecibiendo 
es de que el número de escopetas 
que en él han de tomair parte ha do 
ser elevado, ya que los aficionados 
de Falencia y Burgos, donde ha te
nido lugar también esta clase de fes-
lejos, acuda en demanda do noticias 
y fechas en que se ha de celebrar, 
no pudiendo aun ser complacidos, 
por depender, como ya hemos dicho 
en otra ocasión, de las fochas en que 
«e encuentren libres de otros fesle
tos los campea del Malecón en c-t 
cual se ha de establecer eil stand pa 
ira el Tiro de Pichói i . . 

M e r c a d o s e m a n a l . 
Con un calor algo sofocante se ce

lebró el mercado de ayer, jueves, el 
que se vió algo flojo, como su ante
cesor : estas causas ya las dejamos 
apuntadas en la reseña del último pa-
Baddi; 

Por las distintas plazas se dejaron 
ver muchos forasteros, que sino vienen 
para adquirir artículos, lo hacen para 
admirar cuantos de éstos se exponen 
a su venta en las mismas. 

Los precios que rigieron ayer, de 
ios diferentes artículos que en las mis
mas se, exponen, fueron 1O.Í siguien
tes : 

PLAZA DEL 3 DE NOVIEMBRE 
En esta plaza se presentaron ayer 

en animales porcinos como una doce

na para muerte y poco peso; no ha
bía más extraordinario que una hem
bra, que compró el tratante Sierra en 
430 pesetas al vecino de Bezana Va
leriano Grijuela. calculándola 13 arro
bas de peso, con destino a la capital; 
en el mercado de ayer los tratantes 
ofrecían para comprar a peso a 33 pe
setas arroba a la canal; Filomena lío-
lado, que no falta nunca a éstos, pre
sentó ayer, y procedentes de Vitoria, 
unas veinticinco crías hermosas, de 
las cuarenta y cinco que adquirió en 
citado punto, ya castradas, las que 
fueron la admiración de cuantos ?ns 
vieron, y que vendió al precio de 125 
peseta^ unas con otras, es decir, ma
yores con menores. 

Corderos, muy pocos y muy caros. 
Terneros había como unos ciento; 

un camión, que cargó con todos los 
limones que había, pagándolos a ftí y 
12 pesetas el ciento. 

Quesos.—De Pmrgos. fresco, 2 pese
tas kilo ; imitación a manchego, 4 pe-
.setas kilo ; picón o Tresviso, 6 pese
tas kilo ; manteca de Selaya, 4,50 pe
setas k i l o ; de Molledo, 3,50 kilo, 
fresco. 

Los huevos, buenos : =e pagaron has
ta 3.25 pesetas docena, y los corrien
tes, a 2,75 docena ; las aves, con pre
cios sin variación, se pa>¿n según son 
y peso, sisuiendo a precios elevados 
los pollos llr.mados «tomateros"\ 

P A R A L A S C A R M E N E S 
hay perfumes exquisitos y adornos en 
.collares, pulseras, etc. Artículos pre

ciosos para regalo. 
E. PEREZ DEL MOLINO, S, A. 

Euyenio Gutiérrez. 3. 
SECCION DE PK1M -TMKRIA 

BICICLETAS *Peugeot> , 
cAutomoto», cAlcyon». Pre
cios económicos. Ventas a 
plazos. Abierto los domin
gos. Manuel Muñoz, Torre-
la vega. 

PARA CAMISAS 
cEL GUSTO DE PARIS» 

MAQUINAS para coser y 
bordar NEBREDA. Ventas 
al contado y a plazos. Coa-
•olación. 28, Torrelavega. 

PARA COMER bien y bara
to en la Casa <El Iris>. Ave
nida del Cantibricc,, Jorre-
lavega. 

CAMISAS A MEDIDA.— 
Siempre encontrará dibujos 
nuevos en- «La Moderna-. 
Argumosa, 9, frente al tea
tro. Torrelavega. 

CONSTRUCCION de cajas 
fúnebres, Hijo de Resilla, 
frente a la iglesia nueva. 
Torrelavega. 

Ferretería BERRAZUETA. 
Sección loza. Juegos café 
completos, finos y bonitos 
decorados, inmenso surtido. 
pesetas, 10. tas- 'L'ienda>\ i 

tuvieron poca demanda, continuando ; Los puestos de dulces tuvieron una 
con precios bajos, no llegando a 3 pe- '^ena mañana, vendiendo ai por ma-

FUTBOLISTAS. - Balones, 
jerseys, botas, medias, tobi
lleras, rodilleras, espinille
ras, guantes, pantalones. Ba
lón reglamentario, 20 pese
tas. «Mi Tiendan. 

setas el kilo para los, de muerte ; de 
peso no había ninguno que llamara 
tsu atención. 
PLAZA DE BALDOMERO TGLESTAS 

Ayer se presentaron muchas y bue
nas patatas, como en los mercados an
teriores ; éstas tuvieron en las prime
ras horas poca demanda ; los campu-
rrianos no adquirieron tanta..; como en 
los pasados jueves, por haberse ven
dido en Reinosa uno de estos días un 
vagón de este tubérculo, procedente 
de Valencia, por un industrial de es
ta plaza : a üáá doce del mediodía se 
estaban pesando a dos pesetas los on
ce kilos y medio, por sacos, y 2,25 pe
setas los once kilos y medio al detall 
(aún a esta hora faltaban muchas por 
vender). 

PLAZA DEL PESCADO 
E l . sol abrasador que durante Wffa 

la mañana estaba sobre las canastas 
fiel pescado, por no tener donde l i 
brarlo de éste, causó eran perjuicio a 
las pobres y trabajadoras pescadoras, 
pues veían que sino daban salida al 
género que tenían a la venta se les 
perdía. 

Se presentó en esta plaza: 
Merluza grande, buena. 5 pesetas 

kilo ; ídem de segunda, 3,50 pesetas 
kilo : truchas. 5 pesetas kilo ; toíle, 2 
pesetas kilo ; tamboril o rape, 2 pese
tas kilo ; sardas. 0,40 pesetas una ; an
guilas. 2.25 pesetas kilo ; congrio, 3 
pesetas k i lo ; mubles, 1,50 pesetas ki
lo ; bonito. 2.̂ 0 pesetas k i lo ; bogas, 
1,50 pesetas ciocena. Muchos chicha-
cros, 0.25 docena. 
PLAZA DE GILBERTO QUIJANO 

Algo desanimada estuvo ayer esta 
plaza. Repollo, muv caro y poco, pa
gándose como quisieron los agriculto
res ; lechugas, abundantes, desde 1 pe
seta docena : acelgas, 0,40 manojo ; 
muchas cebollas frescas, procedentes 
de San Román, a1 i 0,50 pe
setas docena; eaHas lusca-, 1 peseta 
k i lo ; guisantes. 0.T' '-pseía5 kilo r to
mate valenciano. resecas kilo. 

Frutas.—De Valladolid se presentó 

yor para las vendedoras que frecuen
tan las romerías todii cuanto tenían. 

EN EL AYUNTAMIENTO 
A las siete y media de la larde del 

martes ¡pasado tuvo lugar una impor-
tante reunión en el salón do sesio
nes, con objeto de constituir el Comi
té Jocal del Honifiiaje Xacional ai 
marqués de Cstella, cuya reunión 
fué promovida por los señores alcai
de, don Julián Arrabal y presidente 
local de la U. P., don Jo&é iñeriurca. 

Respondiendo a. la atenta invita
ción pasada por ios citados señores, 
asisitieron el coronel del regimiento 
Infantería Andalucía, munero 52 y 
comandante mili tar do la plaza, don 
Máximo Vergara; juez de Instrucción, 
don Felipe Zalba; ayudante de Ma
rina, don (Domingo de Paúl; conce
jales, don Carlos Pereda y don Per
fecto Cañizo; vocal del Consejo de la 
Economía Nacional, don Agustín de 
la Fragua; jefe de la estafeta de Co
rreos, don Luis García Reta; adn.»-
nistrador de la Aduana, don Grego
rio Pumarojo; veterinario municipal, 
don Andrés Dísz, y Jos corresponsa
les de diarios de Santander y Bilbao, 
señhr?.- Memliw. Medina. Gutiérrez 
y el que suscribe. 

También concurrieron el méd|co 
don Garlos Albo y el ahogado don 
'Miguel Fernández, quienes por asun
tos inaplazables se vieron obligados 
a abandonar el local momentos an
tes de comenzar el acto. 

IE1 alcalde, don Julián Arrabal, dió 
lectura de dos maninestos explicati
vos del motivo y alcance dé este mo
vimiento en honor del prrsidente del 
Consejo de ministros, don Migu-Í 
Primo do Rivera; uno dirigido por Ta 
.Tunta nacional a las provinciales y 
otro que estas envían a los alcalaes 
de la provincia, documentos ambo.* 
autorizados por personas de altos 
prestigios. 

Tres breves 
señores Iberhicca, ^auj.i. vcigaT. 
Fragua, encaminadas a ronsog^i 
mojor resultado en o^ta cnesüoñ v " 
contestación a otras que con .¡L-
rioridad habían formulado el 
Arrabal, se acordó lanzar un d 
monto análogo a W anlcriorej 
que se distribuirá entre e! v - ind^J 
suscrito por todu> los asistentes • 

quedando encarsí esta reunión, 
de realizar la recaudación de fon^ 
personas varias 

Se confía mucho en que esta 
blación ocupará airoso lugar a i 
ta demostración que se proyecta 
testimoniar reconocimiento al m 3 
dente del Consejo de ministro 

VIAJEROS ILUSTRES 
E-la 1;UMP . a la.- sit'l»' . nieno, 

cuar'r» y en •.iul-uii"vil, ha Uegi 
c! pxceientí'siino señur 'UiqueJ| 
PanG-ña. aeompañadn d(> la señiotf 
ta Angeüta Mérilu. 

Por la no he llcgamn tambi^iá 
nvarqueses de Sanlurce. hijos? 
uiu;u.'. v !a nict. 'rila . i . ' és!e Mari» 
del Carmen. 

Estas i ius í rc - per.- na- pasará 
aquí la temporad.i veraniega. 

s,' les ha dispensado un r e ^ | 
nilérito cari í iosísimo. 

VERANEANTES 
Van llegando a esta precioso rincíd 

fentigucs" amiigos que d-asde ha| 
años nos honran con su presenj 
durante la temporada estival. 
LOS BANCOS DE iLA PLAZA D|| 

SAN ANTONíO 
¡Se na podTTÍo dar con el paTadoj 

da esTs; (.desertores» y tal como I» 
yeron del bonito pasco, lian vueltol 
poner-a en condiciones de ofrecfl 
descanso. I.legaron av.-r. qucdaii 
instalados y no es «paliza'; la quo 
varán asía noche, jueves. .durajif| 
conciarto ma^níifian qr.-̂  tiene pi»| 
parado !n notable Panda popular. 

Señor Per?da: noiahas gracias. ) 
basta que volvamos a propinarle otn 
«piDclíazo». 'I^T 

El corresponsal 

Liaño. 
NATALICIO 

Ha dado a luz con toda i&m 
un hermoso niño, la señora c 
Leontina Villa, esposa de 'nitesfrol 
paiTicular amigo, el acreditado^ 
dustiial de este pueblo, (¡.on KiiegorU 
Villa. 

Nuestra cordial enhorabuena. 

V i r g e n de l e P e ñ a . 
VIAJEROS 

De Sevilla, en cuya capital resid* 
babitualment?, han llegado a 
la vinuosa sañora doña Florífllji 
Ciutiéi'rez y sus dos simpáticos sob̂  
nos para pasar el verano al lado * 
su familia. 

Bien venidos y que les sea p l 
su estancia entro nosotros. 

NENA MEJORAÜA 
La lindísima y simpática niña ^ 

ría Teresa, que llagó a ésta cór j 
madre la virtuosa señora doña 
loria P. Bustamanle. desde 1 
donde tiene su casa, ha estado ^ 
días indispuesta, siendo por d ^ 
monto su estado satisfaetorio, }'• ^ 
cuya jnejoría. enviamos a sus 
nuesrá más cordial felicitaeión. 

la Tfflísrería de París 
de Saolander 
ha nombi-ado representante i'inic0* 
Anvpuero a doña Delfina Gonzál«z ¡Á 
vas, dueña del renombrad') ^"vjsjr 
co-turas de al lado del puente.- ¿ 
do en todos los colore.-. lunpieZ*¿| 
seco. En obsequio al público n 0 . ^ 
gamos portes y cobramos les n̂15 
precios que en Santander. 

J o s e f i n a E s p e j a 
MODISTA —BURGOS, 4S J 
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se 

i n c DEPO«TES EN REINOSA 
L EL TIRO DE PICHON 

m ^rupo o Socie'da de amigos que 
L n ¿ropuesto fomentar toda cla-

di deportes en eita población, 
do'para dio el carr. 

r n T s a n Francisco, eMÁ desarro-
1 . _i.,,,c;hií5 n^tiv^*nn en sus 

utilizando'para dio el campo n 
l i de Bé¿ Francisco, eM¿ 

fcdo plausible a c t i v a d 

arreglando, escrupulos.l-
ge?tiones. 

«e eetá 
¿«fnte el corro de bolos, a cuyo jue-

o tan arraigada, afición existe f en 
país v no tardaremos en pre-

Snc i í í allí sensacionales partidos; 
v como el campo de fútbol reúne ex
celentes condiciones^ tenenTos la es
peranza üe que los valiosos elemgn-
tos Que aquí existen liarán reverde
cer la afición a ese deporte por aho
ra decáída, sin que podamos saber 

^Re^ecto al tiro de pichón: que 

P e s q u e r a . 

ACTFTUD INEXPLICABLE 
Ciertas significadas personas de la 

industriosa, ciudad camipurriana—nos 
lia dicho quien nos merece entero 
cirédito—¡baai hecho manifestaciones 
cqnipieíaiíieníe injustas y muy poco 
halagüeñas para unos honrados Y&CÍ-
nos.de es'o pueblo, refiriéndose al ac-
deíonte dclista ocurrido el día del 
Corpus. 

No sabemos de dónde procederá la 
simienle -ni cuál es el interés que 
tnueve á algoinos zascandiles de men-
¡xuodos Sien tim ion tos a obrar de tan 
&.u:.n manera, dando lugar a que las 
p.rsonas ícn.?atas ponga en duda los 

,. éw^BÍísn^08 humanitarios de un 
pueblo, falsamente informadas por 
una intención malsana. 

Por el buen nombre de f^íe pueblo 
y para satisfacción de los ofendidos 
—ofensa es, y grande, negar una ca
ridad que el mismo accidentado agrá 
deció personalmente en cuanto le fué 

.tosióle—.haiCímois constar en estas.co
lumnas la diligente solicitad con qivi 
el Jierido fué curado, prodigándole 

.toda clase de cuidados y atenciones 
basta que fué acomodado en ed co
che que le condujo a su dom'cilio. 

UNA CONFERENCIA 
K&üttnamente disertará en nuestro 

teatro mbve interesan!.? ctiostionario 
Í^^rógico, la bella v distinguida 
senonta de Santa Olalia, Consuelo 
i-ernandez. cuya autnrdad -n ia ma
teria es por todos reconocida. 
.Esperamos con interés esta diserta

ron, y de ella daremoví cuenta. 
VERANEANTES 

'••g«e Madrid ha llegado el comor-
Silta*30" Fraiirisco Fernández y 

rJiS1^11 ^ 'la ^ ' " K a! inmediato 
Pueblo d-c Rioseco. llegó don Anto-
"•'N IÍUJZ. 

Dp ^antan^r . a su, aristocrática 
Villa Allton:a. A. armador 

c ouques don Francis<'o García. 
El corresponsal. 

LaCa 
A ^ DE VERANEO 

del TÍM^1 ' una teniporada v en casa 
bó S r í S ? ^ ^ ^ r don Atanasio Lom
ean^- la don An£e! Sí1811* Lomibó, 

Do VÍ0 ide la ca,'-dral de Astorga. 
^comna- a pr'?ar * Vfira'no Y "̂ on fanado de su señora e hijos, 

& Wntfro Alvear. 
Ble» Venidos. 

— . Don Nadie. 

Sátira2<rCas' êrT>€s- úlceras. qnií>» 
^ granulacionea v sabañone* 

ulcerados. 

tanto éxito logró en las pasadas fe
rias de «San Mateo, (lo que no es ex
traño en un país de tantos y buenos 
cazaderos como este), tenemos noti
cia de que se están activando y pre
parando todos los detalles y cürquo 
reputados tiradores de Burgos, Va
llado! id y Falencia, han anunciatfrr 
su propósito de intervenir en los con-
curs.os, que es casi seguro den prin
cipio en las próximas festividades de 
Santiago. 

LA VACUNA ANTIVARIOLOSA 
'Por la Alcaldía de esta ciudad 

ha. publicado un bando hac;endo sa
ber al público que el día 15 del co
rriente (dominao), de once a una, 
y en el salón de actos del Ayunta
miento, se practicará la vacuna an-
tivariolosa por el señor médico mu
nicipal, a las personas que se presen
ten para ello. 

El corresponsal 

Lié?gares. 
DE SOCIEDAD 

De 'Almería ha llegado, en unión 
de sus hijos_eJ sinipatiqufsimo Pepe 
y la bellísini'a. .F.ncavniia. nuestro 
nuerido amigo don Juan Doucet, a 
los cuales damos nuestra más cari
ñosa bienvenida, deseándoles grata 
su estancia entre nosoirr^ 

—Oe Santoña llegaron nuestros 
allegados doña Jesusa Valle, su hija 
Tomasuca [Santamaría y los niños 
Jesús v Jusechu A'1 fie ta. 

DEL AYUNTAWfEHTO 
Por iniciativa del digno alcalde, 

cuya gestión al frente de los proble
mas municipales no ouede «er más 
acertada, los_ dueños de foriu¿rs y ho
teles han accedido a que frente a sus 
edificios permanezcan, encendidas 
hasta las doce d é l a noche luces eléc
tricas que prestan al nocherniego 
paseante excelente servic:o. 

IE1 día 26 del actual se subastarán 
ías obres de la nueva casa Avunta-
miento a cuya subasta e5 seguro acu
dirá crecido mímero de contratis
tas. 

En sustitución de la nntTe^ética ca
seta de consumos, se está, constru-
yendo otra que reúne^ inmejorables 
condiciones para el objeto que se des
tina. 

Arríete 

R o m á n S a n c i f r i á n 
DENTISTA 

Consuílta en Liérganes juevel 
y sábados , de 10 a 5. y en Sa-i 

jtón Jos viernes y día a 11 y ü 
de mes, de O a 3. 

Ramales de la Victcria. 
GRAN PARTIDípDE FUTBOL 

Fara el próximo domingo, día 15, 
la directiva del Club Deportivo Vic
toria, tiene concertado un partido 
con el iCharlestón. de Larecío. 

DE SOCIEDAS 
Frocedenie de Madrid ha llegado a 

Ramales a pasar la acostumbrada 
temporada de verano, en su magnífi
co chalet, don Claudio Fardo, su dis
tinguida señora doña Juanita e hijo 
Claudio. 

—iEn viaje de novios han pasado 
dos días en Ramales, el guardia ci
vil don Alejandro Otero Delaado y 
su esposa doña Rosa Mcnero Pellón, 
que han Ueeado de Arnuero. donde 
han contraído matrimonie». 

—Ha salido para Bilbao Nicolás 
Corcía íiómez. 

— De Valladolid ha llegado Antonio 
Quintan i'la. 

Sean todos ellos bien venid05. 
W Salín 

^ció W pueden garantizar, con absoluta seguridad de éxito, la. cu-
í* ê]Il*COimp^Pta 'i? *a3 ^ f^n i edade» de la piel, aun en las erupciones más 

y •' afeccione3 & ía nariz, garganta, bronquios y pulmones; prurl-
G R A Í . P'̂ azones y enfermedades de la matriz y esterilidad de !a mujer. 

HOTEL 0 £ ONTANEDA. Todo confort. Esmerado trato. 

FATAL ACCIDENTE 
Con motivo do las obras do urba

nización que oí Ayunlaniicnto osla 
llevando <a efnet.' en ¡a zona do los 
Huertos, recibióso dia-s pasados 
L'na máíiuina trituradora do giavü. 

Efectuaban wyov varios obreros 
los trabajos precisos para la ins-
lailación do la máfinina en el lugar 
< n quo dei .-a funcionar, cuandd fué 
aleanzadíi por el pesado arlcfacio 
ei c^Tom Valontín Barreras, de 
veintiún ¡iños. natural do Sánrano. 

Rápidamente fue trasladado el 
infeliz obrero al Ilospita'l. donde io 
fueron prestados los auxilios í a -
tult'alivos con M prontitud que. el 
caso requor íá : mas todo cesulfO 
¡nútii. El! desgraciado joven dejó de 
existir al poco tiempo. 

El cadáver dol desventurado Ba
rreras fué conducido al cemento-
l i o idel pueblo de Sámano. después 
do l.viberlo sido practicada la au
topsia. 

Descanse cu paz esta nueva víc
tima d-elj trabajo, para cuya alnra 
pedimos una oración a nuestros 
amables lectores. 

Alfóz de Lloredo. 
NOVALES 

Viajeros.—De Miolrid ha veiv*iío a 
ésta, donde estará unos días, para 
traer a sus hijos los «peques» Fepín 
y Nicanor, don José Martínez, los 
cuales pasarán una temporada en 
ca-a de su abuelita doña Caridad 
Sánchez. 

—(De paso para el vecino pueblo 
de Cóbreces hemos tenido el gusto 
de saludar a la simpática Joven se
ñorita iFrancisca Rodríguez, que en 
unión del anterior, también venía ae 
Madrid. 

Joven estudioso.—Hemos tenido el 
gusto de saludar en ésta a nuestro 
muy estimado amigo don Manuel 
F. Regatillo Menocal, hijo del repu
tado doctor en Medicina don A'uguí-
to, que procedente de Valla^ojid a 
cuya Universidad y procedente del 
Colegio de los Fadres Escolapios de 
Villacarriedo, fué con motivo de los 
exámenes del Bachillerato universi
tario, título que ha conseguido. 

Nuestra más efusiva y cordial en
horabuena al estudioso joven y nues
tra bienvenida a todos. 

Enferma.—Gualda cama la culta 
señora maestra nacional de este 
pueblo doña María FalazueTos Muela. 

Pronto restablecimiento la desea
mos. 

Entierro de las víctimas de la pla
ya de Luaña.—Con numérelo acom
pañamiento se verificó la conducción: 
de los cadáveres de los malogrados 
(Luís y Lino, desde el depósito a Ta 
iglesia parrocruial do Nuestra Señora 
de la Asunción donde se les "^fuitaron 
los consiguientes responsos, trasla
dándoles luego al c-mienTerio c i r í l i 
co de iSan Bartolomé, donde recibie
ron cristiana sepultura. 

Descansen en paz y nuevamente re
petimos nuestro sentido pásame a 
6"s atribulados íamilüares. 

Funeral.—-Se han celebrado en és
ta solemnes honras fúnebres por et 
eterno descanso del alma del inven 
oue en vida fué Eu-'s Gómez Pérez 
(nue en paz descanse). 

Viajero.—Se halla entre nosotros el 
joven y mito inae-stro nacional clel 
grupo escolar de I.araclie. don F^Ux 
Fa^ncia Gómez. 

Grata estancia le deseamos. 
Valentín 

Valle de Soba. 
• DE SOCIEDAD 

Procedente;,-; íie Dax (Francia . 
han rogros'ado la respetahle señora 
viuda de íiaiv. 'a. acompañada do su 
monís ima ihija Petruca y encanta
dora sobrina Eloisa Fausto. 

—De Burgas a pasar ell verano 
con sus familiares, iiiin llegado el 
doctor don MÍguol Pérez Lucas con 
su distinguida esposa e hi jo y su 
bell ís ima hermana Inesita. 

—Sf. oneuentra pasando urtps 
dias putrf» nosotros P! distinaruidn 
joven sanlvinderino Manolo Pardo. 

Neu. 

LA EXPORTACION DE IVHNEF.ALES 
Durante ol pasado PlBS do junio 

se cargaron por los diferentes em-
liaicaden s de este puerln 1 i) buques 
que transportaron i Z . v d l toneladas 
do mineral de liuei'co. 

DEL PUERTO 
Se baila fondeado en esto puerto 

tomando cargamenln de salazón, el 
vapor italiano "Tridente", de la 
matricula de (iénnva. 

DE SOCIEDAD 
Para pasar la lenipnrada vera-

ri"oa llegaron de Madrid: don José 
Villamor y familKi y, doña Aurora 
(ioiriuiri 'a, viauva del general señor 
l 'azán. 

—Se t ras ladó de Madrid a sus 
posesi -nes de (iuidezo den l-'rancis-
co Gutiérrez iMadrazo, acompañado 
de su familia. 

—Llegaron también de Amér ica 
al pintoresco valle guriezano. don 
niácido Llama, ¡don J o s é Bollada, 
don Ricardo Puente > di n Valeria
no vAb'nso con su esposa e ihijo. 

Les deseamos una grata tempo-
radu estival. 

El corresponsal. 

Navejeda. 
NUESTRA SEÑORA DEL CARMEN 

Como en años anteriores. Ja (|o-
fradía del Carmen en esta'. iba-ali-
•dad. sf pi'epara a celebrar o l . d í a 
16 la fiesta en honor de la Virgen 
con solemnes cultos religiosos., 

En Ki misa, que será cantada, 
acompañada ¿6 órgano por vailiosoa 
eleiio-utos, dir igirá la palabra a 
üos fieles que asisl'an a la fiesta un 
prestigk)so orador sagrado, porle-
neeient^ a la Orden de los Capu-
C.il i l ldS. 

ib i dicho dita Se e s t r e n a r á n , para 
lle\ar en procesión y la imagen tiol 
Carinen, unas preciosas aivias. do
nadas a la iglesia de Navajoda por 
un per-sona jiiadosa. 

LAS FAENAS DEL CAMPO 
Procos días faltan ¡pa para que 

los labradores don por terminada 
üa recolección de la llmerba, esie 
año en cantidvid muy escasa si se 
compara con las nocesdda'des que 
durante el invierno sienten los ga-
nadeios para atender ia la alimen-
íación do sus ganados. , 

;Si el agua no cae pronto en abun
da nci-a para que la ol miada reqie-
die, siquiera en parte, la escasez de 
hierba recogida en este año. el ga
nadero mmitañés , harto resentido 
en su econom.'vi por Üa baja del ppe-» 
ció en el ganado y de la leche, v e r á 
aproxinutrse un invierno anuncio 
de su inevitalde ruina, cuyas con
secuencias alcanz-arán, no sidamen-
1e a los renteros, sino a los dueños 
de las fincas que en gran número 
<slán oxrbdadas en arriendo. 

DE VIAJE 
Para dentro de breve plazo se 

anuncia el de idpn ^ai-as U¡\-as, i lus 
trado maestro de Enlrambasaguá-5, 
y de su espos-a doña Pairo Mami-', 
u Saldaña (Palencia). donde se 
proponen pasar una temporada al 
bado de sus familias. 

Rasines. 
DE SOCIEDAD 

Después de pasar una temporada 
al lado de sus familiarts los señores 
de Pando (don Cirilo) salieron para 
Barcelona, punto de su residencia, 
la distinguida señoia doña Carmen 
Pueblo de Pando, sus dos monísimos 
hijos y su encantadora hermana El-
virita. 

Que su estancia en ésta les haya 
sido grata. 

MEJORANDO 
Sigue bastante (mejorada de la en

fermedad que la ha retenido en cama 
un buen número de días la distin
guida señorita Soles González. Nos 
alegramos. 



AÑO l l . - P A G I N A I 
t3 C E JULIO 

D e s d e M a l í a ñ o . S a n M a r t í n d e T o r a i u 
LA FALTA DE AGUA 

Otra vez, como todos los verá-
iio.s, las fuentes, pc-r efecto de la 
jK'i-linaz sequÁí, empiezan a dar 
muestra de agotamiento. Largas 
«olas de mujeres con sus vasijas, 
esperan pacientomento que las to
que IVÍ voz para llenarlas. A todas 
'horas puede verso este desagrada-
l)le e-fpectáculo, en este progre-sivo 
j<uoblo; progresivo- en todos los 
ówtenes, monos en el tan imjwr-
tante de las aguas. Pocos días -luin 
«de pas'ar y los manantiales que 
aios dan el precioso l'quldo, se ago
larán por c-om plcío. 

¿Qué medidas tomará ÉB Ayun
tamiento ante este pavoroso pro-
idema que puedr1 acarrear graví-
sirnos males,' Ínterin se rnsuelve 
«se tan desdado fxpedJente de pro
yecto de a-basteoirmento üe aguas 
al Valle, ul que, últimamente, gft 
.!ian hecíio las reformas que exigía 
Ja Ivirección General de Obras pú
blicas? 

Sentemos que el Ayuntamiento no 
dcj'a déf pie este asunto, pero se 
nos ha-ce que su solución tarda mu-
<ho. Tan urgente o importante con-
eld'érainós la dotación de aguas po^ 

• la'bles a los óclio pueblos que cree-
anos que todos los usuñtos muni-

S a r ó n . 
FERIA 

,-Oon un «i?a ••spAéndido se ha ce
lebrado en. el día de ayer la primera 
jeria del raes, habiendo sido una de 
las más concurridas y de más tran-. 
-saeeiones verificadas en lo que va 

año. 
Se vieron comprando algunos ca

talanes y madrileños y no pocos 
vizcaínos, ásJ como también a líos 
-IraLantes de la provincia tan -I'OIK;-
cidos por nosotros. Las vacas íe-
«¡iieras han subido considei'able-
mente de precio, habiéndose pag.t-
do como término medio de 1.400 
a 1.800 pesetas, p ?ea, como dicen 
•t-n la feria "cuatro, cuatro o cua-. 
1ro -cKíiho". Las transacciones en g'a-
nado de earrie se elevaron a 50 ro
ses y (de vida pasó de 130. En fin, 
Jut- una feria que b¿ tí-ado gusto a 
lodos,-pues a pesar do ia crisis que 
fee observa en e! ganadero éste se 
aeüró oon un optimismo grande a: 
ver la denvanda que comienza y 
además que no pasa un SCJIQ día 
que no sean visitados los lugares 
dé! Valle por los buenos tratantes 
lúe vacas lecheras. 

D E SOCIEDAD 
A pasar la temporada estival y 

cu comparJa de distinguida fa
milia iba salido para Uñíaivo nues-
Iro estimado convecino don Manueil 
Anuarbe. 

S a n P e d r o d e l R o m e r a l 

Muy desanimada ha estado en ésta 
, -vía la fiesta de su santo Patrón a ex-
íepción de la fie.sia religiosa que re-
fiultó briantíijima. i&e notó la falta eje 
aeistoncia de los colindantes pueblo^ 
de Resconorio y Vega de Pas, quic-
aie.s en años áneriores dieron gran 
contingento a'la po^nular romería que 
ee ha venido celebrando deede tiem
po inmemorial en la plaza de esia 
villa. L a causa del retraimiento obe
dece sin duda á la terrible crisis que 
atraviesa esta región por ia deprv-
«iación de su riqueza ¡pecuaria,' y de 
-conitinuar así. se verán precisares 
estos nobles habitantes a dejar la 
tierra que les vió nacer, para tra&la-
3adar.se a otras regiones mas afor
tunadas. 

DE SOCIEDAD 
Kan llegado de Madrid,, la dislin-

guida señorita doña Mercedes Ruiz 
Oga-rfio; de Villadiego, el culto sa
cerdote don Manuel Arroyo Revuel
ta, y de Paniplonn, ¡a simpática se-
fmrita doña Colombina Ortiz Roldán. 

Sean bien reñidos. 
—Salió para el Puente de San MT-

CueW-*£.̂  virtuoso eaQerdote don Mel
chor Gonzá;?z Maríncz. y para San-
•taiider el distinguido oficia] de Co
rreos don Joaquín Revuétfa Martínez. 

El corresponsal. 

eipales de'bicran ¡posponerse a 
éste tan esenciaü, ol que debiera 
dedicar la -Oorporación municipal 
todos sus esfuerzos diarramente, a 
todas horas y en todos loa momen
tos. Porque para una inmensa ma
yoría del Valle que viene sufriendo 
de muchos arios a está parte, esto 
está resultando tan pesavlt» como ei 
cuento ide la buena pipa. 

La aspiración "única" de éste y 
cualquier otro Ayuntamiento que 
hubierv. debe vser dar una solución 
rápida y favoraMe al problema de 
las aguas. Lo otro muc'ho que que
da por Jvacer no es tan -urgente, qu» 
lo primero es vida, lo demás ĵ a es 
secundario. 

DE VERANEO 
Ya se empiezan a ver en el pa

seo caras de personas des-conocidas, 
son los veraneantes que empiezan 
a visitarnos. 

Algunas -casas y "quintas"" ya se 
han -ocupaio .por familias que, des
de distintos puntos, acuden a este 
puei>lo en busca del reposa qué en 
4A se pued<í disfrutar y acuciados 
por sus bellezas, sus paisajes y la 
bondad de sus 'habituales morado
res. . . . . . . 

Juan (te Cartabria 

A m p u c r o . 

DE SOCIEDAD 
ProofHlente de Bilbao ha llegado 

la familia de don Daniel Pascua!. 
—TV. Ormintí el joven Toñín Ruiz 

y Ruiz. (despuvs de obtener en bri
llantes exámenes di grado de Ba
chiller. 

Bien venidos y nuestra cordial 
félidilaclón al segundo. 

EXPOSICION ESCOLAR 
Desde, mañana, y por espacio d« 

tres días, quedará abierta al pú
blico ia exposición .escolar de 
nuestras esc^eías graduadas, cum-
plicuM.'oso asi; un precepto regila-
méntaríói 

DE ASTURIAS 
Pi-oeedente dé Asturias; donde 

tuvo ra dcsgraí'ía de perder a su 
querido padre, -ha llegado don Ovi
dio Villamil. 

Sea l.dpn venido y. mucha resig
nación para sufrir tan terrible 
golpe. 

NECROLOGIA 
Hoy. por la mamina. so ha dado 

. sepullui'a al niño de Hocillo Jesús 
Gorostiza, hi;jo'de Antonia y Joa
quín. 

Nuestro sentido pósame. 
NUEVO CARTERO 

Ha tomado posesión de este car
go en la villa don tsa&cflíno Alba, 
puesto que desempeñó a s'alisfac-
eión dg este vecindario, durante 
más de veinticinco años, don Ar
turo Sánz. 

I ' l buzón so iba establecido en los 
bajos de la Casa (".onsistoria!. 

El correspomal. 
12-V[I-2S. 

M e t í e n z o . 

Este año prometen revestir inu
sitada solemnidad los actos que « n 
honor de su exce.lsa Patrona orga
niza anualmente la Cofradía esta
blecida en este pintoresco pueble-
cito del valle de Toranzo desdo hace 
varios siglos. 

E n esta ocasión se halla al fren
te de dicha Cofradía el joven y vir
tuoso sacerdote, don -José Solana; 
y se ha propuesto reavivar la de-
vocidn que en todo-el valle, y fueia 
de él se -ha sentido por su Patrón 
na, para lo cual, aparte de la no
vena -que Iradicio'nalmcntc se cele
braba para terminar ei día 10 de 
julk>, ha organizado un solemne 
triduo que tendrá lugar los días 14, 
15 y del corriente, en el que pre
dicará el elocuente orador sagrado 
muy ilustre señor don Ben.jaairn 
Ort'iz, magistral de la, iglesia Cate-
ora I de Oviedo. 

De todos -ios pueblos inmediatos 
acudirán numerosos lióles a MCU-
ch<\r la cálida palabra de tan émi-
7iente orador, a cuyo efecto se ha 
señ-aladó la hora de las sieie .de la 
tarde, para el sábado 1 i, y las cua
tro de la tarde, el domingo, .con lo 
cual pueden volver a sus casa» de 
día. 

E l día 10, desde muy temprano, 
se celebrarán misas rezadas.. A las 
diez do la mañana, misa solemne 

0 

D E SOCIEDAD 
Además de l-as personas a que 

Siacg referencia mi información an
terior, iban llegado a este pueblo a 
pasar Ha temporad-a. veraniega las 
siguientes: 

Señora viuda do López, sus hijas 
(riiadalupe. De! fin a y Kioisa, y 'su 
hijo, nuestro querido amigo, 'don 
Fermfln López (Rui/, párroco de !u 
capilla de San Roque ^ él Sar
dinero. 

Doña Francisca García do Sam-
pedro e 'hijos, doña Servandu Gó
mez de Gómea e hijos, doña Perso-
veranda Carral de Barquín y sus 
Ihiijas PersoVcranda y Elvira. 

Al-as que deseo que su estancia 
le sea grata entre nosotros. 

E l corresponsal-

Aéns í í s F e r n á n d e z Moretón S. L . 
ATARAZANAS, 4 

Cocinas gasolina. - Heladoras 

F e r r e t e r í a e n g e n e r a l 

P o t e s . 

este 
don 

DE SOCIEDAD 
De la Reública mejicana, donde 

estaba dedicado a negocios comer-
ei-ales, ha llegado a Pesaguero don 
Luis Pérez y señora. 

—-Ha tomado posesión -de 
Registro el joven registrador 
Elias Pareja. 

—-También se hizo cargo de ¡a 
intervención de la Sfucursal del 
Lun-eo Mercantil en esta plazaj don 
Vicente Láinz. 

—'Pomo posesión de la plaza de 
vigilante de esta prisión el joven 
olirial del Cuerpo don Matías Ar-
náiz. 

—l ían regresado a Llanes, des
pués de huber pasado unos días 
con sus hermanos, las familias de 
Lama y Bul rifes, don Florencio de la 
Fuente y señora. 

—También ihemos saludado al 
joven indi-ano don Elias •Soberón 
que, a su pueblo de Goli-o, viene a 
pasar el verano después de yeiñte 
años de 'liaher estado en América. 

—De Madrid ha llegado doña Au
rora de Miguel, viuda de Torres. 

—También llegó de ta villa y 
corte, para pasar en óslu ol verano 
con su íamilia, el ilustrado médico 
don Juan Fernández. 

—Nuestro amigo don Luis Fer^ 
nández, joven interventor de la Su
cursal que en ésta tiene el B-anc-o 
de Santander, ve aumentada su 
prole con un niño, que su joven es
posa 'ha dado a luz con ¡oda lelici-
.üvid. Mi enhorabuena y salud para 
verle hê -bo U;n mozo. 

—-I>e Santander, donde estaba es
tudiando "¡a «jarrera de perito mer-
(anül . ¡ha Uejjgaéo el éstudiánté Se
ñor Moreno con inmeiorvíbles ijo-
las. 

—Para la capüal montañesa, 
donde se propone pasa!1 una lem-
poradiL-i. ha salido la bella y sim
pática niña Luisita Moreno. 

DEFUNCION 
Kl día G del corriente (ha dejado 

de existir en esta villa el Ihoniado 
y querido convecino don Donato 
Pérez, después de larg'a y dplórpsa 
en fermédád. 

A ¡a rondiuvirin del cadáver a la 
última morada acudió toda la villu 
y numerosos amigos de los pueblos 
comarcanos, constituyendo el acto 
una gran nvanil'estación. 

Ueciiya su viuda, doña Matilde L i 
nares e hijos, mi más sentido pé
same deseándoles resignación cris
tiana suficiente para sobrellevar 
pérdida tan irreparab-le. 

T. B. O. 

cantada por un coro de voees y, 
notable orquesta de Santatid¿^ 

Después de la ¿nisa se ceiev 
rá la acor-tumi'! acia procesión í 
la hermosa > venerada iir.ac,T' 
Nuestra Señora, luí;1, banda de 
sica dará mav(.r ••«plendcr a vf' 
cultos. • 

Por la lardi\ a ¡as tres y riW 
se cantarán >í-ieni;;e* víspera* 
acompaña míen'.-, de armouitini'1 

Terminarán io- cultos con l 
non Ha y devota salve, que intprJ 
tará con la orquesta un nutrixj0';'!" 
ro de niñas. * 

Por reciente c-oner-sión de xaú* 
tro Santísimo Padr» Henedictn-"^ 
se puede ganar indulgencia p'K,, 
ria "(antas .cuantas veces"" ^ t 
sile la capilla del Carmen,'ft^'J 
sando-y comulgando y rogaiyW. 
las' intencióne-s del romane' ^ 
fice.. .'i 

L a víspera por la tarde y>j|| 
de la fiesta por ia mañana, dî .-
muy temprano, habrá sacerdoUs 
la -capilla para o ir confesiones. 

Y para que no fa'te nada, 
hermoso cagi^al que rodea J^-J 
mita, se celebrará por la tarii*'" 
tradicional romería, que seri an 
nidada por la brillante banda 
música contratada a) efecto, ^ 
vidar los clási.-; - pito y tam' 
rii. 

El correspotisal, 

Q u i j a s . 

VERANEANTES 
De Santander, donde pasabin 

invierno, han venido n su hermo! 
finca de 0^ijas. c- distinguido caí» 
llero don .Julio Tá.nago acompsiis: 
de su esposa doña Terrea y de eu.si 
brina la simpática y distinguida ÍÓ 
ñorita María Fernád^z LosaCa. 

—De Andalucía y con objeto Se 
sar una temporada ron PUS padm' 
famliaros, ha llegado a Mta e) '£ 
rioso joven Fugenio ntr:sTil?r.. 

X lodos ellos lo.- doFeamos que p 
sen un feliz verano en la Tierruti 

EX AMENES 
'El martes ha estado girandavi 

ta de exámenes en compañía del 
ñor alcalde y otras perspn 
&Í inspector de Primera Lase 
señor Serna. Ton o pifies .comí» 
ñas •que daron eitupenrtamen^ 
lo que el s^ñor inspe.-íor marchó 
tamonta snli.-ifec.hi. Nuestra otiho 
buena a sus maestros señorita ü 
ga y señor ¡Rícó. 

ROMERIA 
Kn frondoso robleda], sito en^, 

pueblos de Quijas. y Darcen 
se celebró; b. g^an romería-
Benito, prestándole . mucha 
ción la esplendidez del día, pie' 
de -luz y sol, quf hizo acudir, 
romeros en cre:ido número. . '± 

A última hora y por fútiles 
vos, .se revolvió una zambra ^ , 
diablos, resultando victima de j¡ 
los jóvenes don ^lanuel y don - * 
nio 'Díaz de Mario de Ibio y ® 
rentados con la familia iSalceda. 
este pueblo. 

Se hizo el cor siga i ente at 
las .averi.íruac:or;""< n^rcsartal 
descubrir a los auíoros de tal 
jada. 

Sabemos que el joven Manolo, 
rtinguido y eminente mertico^ 1 
varias bcrida.- de considerado? 

Quijas, 11-.VII-928; 

O n t e n e d a A i c e d a . 
RETO FUTBOLÍSTICO 

Uesucitad-i con insospe 
bríos el ya fanuir-o equipa 
Toranzo Spcrt. re;a ron lod'A 
maliciad a! t".arrilb-n. de llcn 
para un jiart-id.- mis toso. . ¿| 

Advertimos a 1 - . ucbaoH0; | «r 
ÍXirriilón. que i-l acínal ^ 
Sport se lliialla reforzado P0} 
üiosos elemen'., - a- ia colonia 
janiega. . 

Ignoran los de] Toranzo 
Soto-lruz, Arena-- de Iguñ'a, " -
Viesgox Corrales de Bueina ^ 
de Pas existirán, equipos de 
pero, de hábeijlas, quedar 
meul^ retados. 
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LA ACTUALIDAD EN E5PÁÑA 
^ ^ ^ ^ ^ 

a t i p a s á c política. m j desarrollar eii ios días pró- Una wnlenc a del Supremo. 

L o s m i n i s t r o s a l m o r z a r o n a y e r 

c o n e l P r e s i d e n t e y t r a t a r o n d e 

d i v e r s a s i m p o r t a n t e s c u e s t i o n e s . 
C * 8 A I H > S € CELEBRARA COfi-

EL SE40 DE MINISTROS 
r W ^ K l general Hinmo de IU-
*û ía anunciado su pro|)osiio 

^UÍEa Madrid en el d¡a de hoy, 
^SéáiStíó de hacerlo . 
T̂i enterare de ello Jos ministros 

• autorización al presidente 

50 b̂inarán acuci'dos relativos a 
jos asuntos de .'.qw hoy. se ha traia-

! 

i' ¡"2,̂ Jas conclusiones aproba-
com ̂ llc"'ón do Î̂Je se nombre l»!lac;(:"!slon r.'piila.toia rlf la im-

1 llttía entre la? cuales í ir,.i Ja.Pel¡ci--- -

?f 4e î ail*'c";? salie-ron complaci-bj •. as atenciones de que fueron 
ARTICULADO D E L E S T A T U T O 

J i'---" íla î-mada por lo? seño-
I J t̂e?. , e n o V Delpado P.arreto, 

l t̂ erjr cle articular' e! Eslatuto 
ló f '. •Teunieron hoy estu-

U ^ C Í S T ^ v̂o a hi parte jurídica 
ií̂ îa "uhernativos. 
I ^ n<-0ntinuará el estudio. 
4PrDvCc7Ue'hoy di propósito do que 
.0 4. J 0 qued̂  iiltin-.nrln con nh-

'•'li 
<?5ltrf 

P'ieda íH;r impreso y re-
' ' ' ^ S * * .los asambleú-tas para 

' í ,1¡*,'llno d,í conocerlo y 
• •• o'1 lo.̂  Pl-onos que se cole-
H HtJT4mríl ĉ  ̂ íubr-. 

O F I C I O L A D E A Y E R 

0n los perkdistttó rU di-

JT'lr a \iyiiarlc a El Escorial pa-
zf&eia* de varios asuntos de ocs-
¡Lho y entonces ei maitpiés de Es-
Kuí te i"vî  a almor¿ar para chai-
- L-V pp̂ idente vendrá a Madr;u pa
ra "presidir el Consejo te nunistros 
q„c*sí cei»á>rairá el sábado y en el 
que 
jos asuuur 
do en" & Esccinal. 
LftS «IWSTROS ALMUERZAN EN 

EL ESCORIAL 
EL ESCOMI AL.—Poco después del 

medio din llegaron los uninistras de 
Gobeinecipn. Fomento, Hacienda o 
]ji>uaícción Pública. 

los automóviles de 'lev ministros 
pnuraron directamente en el patio del 
lionásíenó, 

Los miaistros almorzaron con el 
tefe Gobierno y convei-sar<m da 
¿oí.rnnesa hasta la.s cinco de la lar-
He, Ir.na coi que emprendieron eí re-
pfeso .'i Madrid, excepto el ministro 
rio Hacicoda que continuó con eíl ge
nera] Primo de Pavera. 

No fui posibie a los periodistas 
convcr.s.'ir con lof* ministros para in-
toogarse del objeto de la reunión 
que a.afcaban de celebrar porque sa-
Iteron en automóvil del Monasterio 
fin íelencrse. 

Ll general Primo do Rivera y el 
•WSiJr Calvo Sotelo esluvieron cohver-
ttoáo mientras ¡jiaseaban jxn- la 
buérta de los frailes. 

Esla tarde tomaron el te con el ge-
•'• I'̂ mo de Rivera el padre del 

'-a&vo Sotelo v algunas otras 
Personalidades. 
^ 0 marqués de Estella obsequiará 
fflWSana con un te a las auioridades 
Jl̂ rsonahdâ les que veranean en 
'•• U:oriaJ. Será xm te de despedida 
Ĵ 'Jfs el jefe del Gobierno regresa-

• Pasa4io mañana a Madrid. 
M\iMjTr. EM GUERRA 

fclSteT^ A1 niediodía r-1 general 
nisS1? Anido, en funciones de mi-
pií̂ L ln Guerra, recibió a los ca-
ÍaS:efi,w?rales de la primera v da ^.-región. 
feaTT5? recibió al gobernador mi-
u LMH,irid-

1 ]i,.,WJ,0«TACION DE MADERA 
•"Ulls,1,a:ron al director general 

^ Wi11'!^ los representantes de 
k)rlV"(£acrón Española, de importa-. 
: : .-..̂  °lad*ira quienes lo hicieron 

rector general de Seguridad, general 
Bazán, para pedirle ampliación a lo 
que decía la nota oficiosa que fué 
publicada ayeir. 

El general Bazán les dijo que no 
tenía notica alguna que facilitar. 

Ahora—agregó—me dedico sólo a 
preparar el viaje de Su Majestad él 
Rey a Canfiranc. 

A UNA FERIA 
Po r Re a I orden a (. ha 4 i s j>ne s to 

que España concurra a !!a feria In-
ten-.-acional que h a do romenxar en 
Fimne (It-alia) el día 10 de agcsLn 
prórimo. 
- So formará una C-omisión inter
ministerial , con rep̂ esentanles do 
Hacienda. Fomento y Trabajo y el 
director de Cdme í̂o,'j'ara estudiar 
todo lo concerniente a la. concu
rrencia oficial de Kspañá a dicha 
Feri¿. 
LA COMISiOW D E CORPORACIO

NES 
En e! miilistcrio Ú<& Trabajo se 

ha reunido IM Comisión interina de 
rorporaciones. tratando de la de
terminación do las facultades do 
los ^Comités paritarios en cuanto 
•al (Tespido del personal y Ca sepa-
rr.ción do .patronos yobreros 'de ios. 
Comités. 

EW FOMENTO 
El ministro de Fomento recibió 

esta mañana la. vigila de una Co-
m.isión de Medina de Pomar, presi
dida por el -alcalde, que hal'Ió al 
cende de GniadaMiorce de varios 
asuntos relativos al ferrocarril San-
I ander-̂ Mediterráneo. 
DE LA COMIDA EN EL ESCORIAL 

Como ampliación a las noticias fa
cilitadas relativas a la comida dada 
por el general Primo de Rjv*ra a jt>s 
demás ministros en El Eácortal, se 
¡Sabe que el ministro de Fomento itra-
tó con el presidente de un expedien
te de cesión de montes a la Diputa
ción de Navarra, y de cuyo asun
to había hablado el conde Gtiadal-
horce por "teléfono con el marques 
de Estella. que fué cuando éste invi
to al ministro a comer. Indicándole 
a la vez se sirviera invitar en su 
nombre a los demás compañeros. 

Después del álmuerzo el señor Ca
llejo d.ió cuenta ni presidente de la 
cuestión ciuo sostiene sobre una *"-
cuela de Navarra, jp^LQ cuyo asun
to parece .ser que Ta Dipuíación na
varra sostiene (̂ isünio criterio quo 
«el •G-obicrno. 

El director de Comunicaciones que 
fué invitado a tomar el te, nresentó 
un-í̂ rcCito de reorganización del 
personal de Correos, ignorándose 
hasta e'ste momento en quó puede 
consistir la rorganizaclón que se 
pretende. 

El ministro de Hacienda dió cuen
ta de la marcha y situación de los 
cambios internacionales con relación 
al nacional. 

También se habló de la nota pn-
Mlicada ayer y parece ser que es 
asunto de que se trataba, no tiene la 
importancia que en principio se cre
yó que teñía. 

Después se dió cuenta del progra-

ximos. 
PARA 7íS*V V MAÑANA 

Hoy de mañana saldrá el presideñ-
1e de El Escorial a caballo con direc
ción a Madrid y si se cansara, deja
ría el caballo para seguir el viaje en 
auto. 

Llegará a Madrid sobre las diez 
de la mañana. 

Cómo se ha dicho, el sdabado a *as 
diez habrá Consejo. 
EL PRESIDENTE EN VALLADOLID 

El próximo domingo el general 
Primo do Rivera saldrá para Valla-
dolid en cuya' Academia de Caballe
ría- asistirá al solemne- acto de hacer 
entrega, de los Reales <Tespacnos a 
los nuevos oficiales-, entre los que se 
encuentra un hijo suyo. 

CALLEJO, A SANTANDER 
También el domingo sa;drá para 

Santander e) ministro señor CaDejo. 
En la ciudad veram .̂-i. asistirá * 

la inauguración del curso do verano 
del Colegio Mayor CniversKar'o, 

FERROCARRIL INTERNACIONAL 
Después de Ja ceremonta de la 

inauguración del ferrocarril traspi
renaico, el general Primo de Rivera-, 
.>"omnañando al Rey, regresará a 
•Madrid, donde tal vez 6c celebre nn 
Conse|o..el día 20. 

De ser así. se presen)dirá del anun
ciado a celebrar en el palacio de la 
Magdalena, de Santander. 

LA CUESTION DE TANGER 
Durante le almuerzo éji El (Esco

rial, se habló sobre el interesante 
asunto de la cuestión dé Tánger, y 
de la marcha y sHuación de las ne
gociaciones. 

En la estación de Tecina. 
La travesura de un chico 
y la mala educación de un 
padre. 

SEVILLA.—De Tocina dicen que 
e! guardagujas do la estación fe-
iroviaria intentó'hacer maniobrar 
has aguijas viendo que éstas no fun
cionaban. 

Al tratar d eaveriguar la cansa 
enconíró que entre dos agujas ha i 
bíu sido, cplocada una piedra de 
gran tamaño. Después de retirarla 
idió cuenta al jefe de estación. 

Se consiguió saber que ta piedra 
hahíh sido c-ulocada por uu mucha-
•ff-ho de catorce años llamado Anto
nio González. 

IJamado el padre del miuhaclK>. 
acudió, pt'ro en ve¿ de reprender a 
gu iti.jo intentó agredir 1̂ jefe de 
ta estación. 

Del liedlo se dió cuenta a las au
toridades. 

|OooIé! 
C o n c u r s o de pasodo-
bles andaluces . 

MADRTD.— La A.socia-eión de i a 
Prensa de Málaga ha abierto im 
concurso parí), premiar tres paso-
cobles de carácter netamente an
daluz. 

Los premios son uno de mil pe
setas, otro dé quinient-as y otra de 
discientas cincuenta. 

Das obras premiadas se tocarán 
por primera vez en ta fiesta, del 
pasodobile 'andaluz. 

Almacenes LA BATALLA 
SECCION BE S^TRSSIUMEBIDjl 

NUEVO Y ACREDITADO MAESTRO CORTADOR 
Confección esmeradísima. P recios m o der a dos-

" L e invito y"ruego haga una prueba para que prácticamente 
6e convenza de que en esta Casa puedo usted vestir irrepo-

chablemente y con buenos géneros por ¡muy poco dinero. 
MANUEL J . G U T I E R R E Z Atarazanas, 4 

Don Alvaro Albornoz no co
brará su minuta. 
MADRED.—La Sala de lo civil del 

TritMinal Supremo, 'im dictado sen
tencia negando dereclho a cobrar-
una minutM de 590.000 pesetas que 
el abogatJo don Alvaro de Albornoz 
presentaba, al infante don Antonio 
de Orleans. 

Se condena además aH señor Al
bornoz -a devolver al tutor del in
fante veinte mil pesetas cobradas 
a cuenta de sus honorarios. 

Preparativos. 
L a s fiestas en Va lenc ia . 

VAJ-ENCIA.—Reina gran anim i -
c-ión con motivo de lus fiestas pró-, 
ximas, para las que se fhaeen gran
des preparativos. 

La Sociedad de Fomento d¿1 Tu
rismo hac-e gestiones cerca, de ras 
Compañías de ferrocarriles par. 
que expendan billetes a precios re
ducidos. 

Información de Barcelona. 
L a crisis teatral en 
C a t a l u ñ a . 
RUSIivOL, MEJORA 

BAllCELOXA.—-Parece ser que 
ha desaparecido el peligro que ná-
bQ'a de que se presentara en el ¡se
ño? itusiñol un at'aquo de uremi;; 
notándose bastante mejorado, den-
tr ode la gravedad, el insigne esci i-
tor. 

CABALLOS PARA EL REY Y 
GüELL 

Procedentes do la Argentina s-
han desembarcado en esle puer:., 
civatro magníficos caballos, tres de 
íos cuales vienen destinados al Rey 
y uno para el conde de Güell. 

EL CONFLICTO DE LA CASA 
DAVID 

Ei gobernador lia manifestad , 
que no sabía el efecto que podía 
haber causado el acuerdo tornap
eón motivo del conflicto de la Casa 
David, pues los obreros comisi"-
nados no '.habían tenido tiempo d. 
comunicar lo acord-ado a sus com
pañeros. 

No obstante, .boy han circuhoi 
<?ien automóviües de la Casa Davii. 

LA CRISIS TEATRAL 
El Sindicato de Artisf-as Teatra

les de Llspaña ha . convocado a 
Asamblea, en la que tomarán par:, 
todos los elementos que inlervi- --
r.cn en las cuestiones teatrales. 

En breve se celebrará ila reunión 
y en eíla so tratará de resolver la 
cisis porque atraviesa aclualineni— 
ki H-uestión teatral en Cataluña. 

De esta AsámbleiT saldrá eü 
acuerdo de dirigirse al Gobierii-
pidiéndole la revisión de la propie
dad intelectual. 

LLEGADAS Y SALIDAS 
En el expreso de. Francia iba Ib -

gado &t ex ministro señor Cambe, 
que fué recibido en ta estación pói 
numerosos amigos. 

Para Madrid Lia salido en el ex
preso el jefe de Va, Policía, quo pa
sará la corte una breve tempe 
rada. 
¿Por qué fué? 

U n s u i c i d i o . 
A T V C A L L V DE REDARES.—En UU 

Jugar apartado del Casino Milita 
se quitó la vida disparándose n; 
tiro en la cabeza el comerciante y 
concejal don Niceto Pérez de'l Pozu, 

f-:a persona qüe gozaba do -gran 
prestigio y nadie se explica la > 
causas que le Jiayan impulsado < 
t<-mar tan funesta resolución. 
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U l t i m a s n o t i c i a s d e p o r t i v a s . 

L a s B a l e a r e s p r o t e s t a n d e q u e s e l e s 

h a y a e l i m i n a d o d e l C a m p e o n a t o , 

F U T B O L ' 

D e Z e r e g o z a . 

A n t e l a i n a u g i ^ , -

f e r r o c a r r i l d e C a n y 
Z \ l l A ( i O Z A . — H a SiilidQ 

¡ L A V O Z D E C A N T A B R I A — ^ — . — ^ ^ y 

N u e v o s ba rcos . 

S e c o n s t r u i r á n d o s g r a n d e s 

t r a s a t l á n t i c o s . 
p n - H T i » R E A L . - — H a producido 

enorme júb i lo en toda la pob lac ión 
la m-liria de ludiei sido iiproft-'íla 

UN T E L E G R A M A D E P R O T E S T A 
B A R C E L O N A . — Se ¿abé que el Club 

Alfonso X I I I ha remitido a la Fede
ración Nacional el siguiente telegra
ma : 

«En nombre de Baleares entera pro-
ostamos enérgicamente contra incali-

mable acuerdo de la Asamblea, exclu
yendo a las Baleares del campeonato 
de España. L a decisión tornada es la 
muerte de la grandísima afición ma-
lorquina, región más importante que 

•)íras que toman parte en el campeo
nato nacional.—El presidente del Club 
Alfonso XIII .» 

P E L O T A 
U N J U G A D O R H E R I D O 

Como de costumbre, se han jugado 
f sta' noche en el Frontón Jai-Alai los 
partidos de pelota entre profesionales. 

E n el que se jugaban las parejas 
1 rana-Gusquizu (roja) y Urcelaiz-Esci-

l ia íazul) , cuando estaban é s t o s en 35 
' or 28, recibió un tremendo pelotazo 
f\ jugador Urcelaiz, que lesul tó con 
• na herida grave on la cabeza y fuer-
; - conmoci 'n cerebral. 

E] partido fué susnendido y el pe-
otari. en íirave estado, fué trasladado 

su domicilio. 

H I P I S M O 
E L «RAID» N I Z A - M A D R I D - N I Z A 
B . A R C E L O N A . — H a llegado el te-

• iente del Ejército francés Mr. Per-
• is. que está haciendo a caballo el 

raid» Niza-Madrid-Niza, por etanas. 
Ha realizado la jornada Niza-Bar-

' rdona sin novedad. 
Después de \m breve descanso Tía 

ilido para Madrid, por Lérida y Za-
• agoza. 

C I C L I S M O 
H U O T G A N A L A 19 E T A P A Y 

F R A N T S I G U E A L A C A B E Z A 
C H A R L E V I L L E . — S e ha corrido la 

'9 etapa de la Vuelta a Francia, en-
ip Metz y Charleville. con 159 kiló-

Mietros de recorrido. 
E l «leader» Frantz faa tenido el san-

^ de espaldas y la «suigne» se ha ce
bado en 'él, clasificándose retrasadísi-
io, si bien ello no le ha desrorovisto 
'el puesto de sanador en líi -clasifica-
ión general. Todo se ha reducido a 

oerder una media sobre la ventaja 
pie llevaba. 

En los primeros momentos iba Frant 
on Leducq y otros comrvañeros de la 

<Alcyón» en cabeza y aún sostenía la 
entaja al paso por el control de Lon-

•ullón, establecido a 68 kilómetros de 
la salida. 

L a etapa ha sido bastante fácil y 
le interesante luchador parte de los 
Alcyon» supervivientes v lo i equipos 
•ontrarios, que han luchado denoda-
lamente para ver de arrebatar el 
maillot» amaiTíln a Frantz. Pero L e -

lUcq ha heeho heroica defensa del 
mesto de honor, siguiendo a la vista 
le sus enemigos por si éstos lograban 
'ventajar mucho a su coequipier 
Frant, pues, aun consisruiéndole, pa
saría él a vestir el «maillot» amarillo 
v, por tanto. la «Alcyón» seguiría a l a 
•abeza de las marcas. 

L A E T A P A 
L a clasificación de esta etapa ha si-

Jo la siguiente: 
1. —Huot, en 4 h. 36 m. 15 s. 
2. —Moineau, mismo tiempo. 
3. —P. Maene. mismo tiempo. 
4. —M. Bidot, 4-42-31. 
5. —A. Magne, 4-43-35. 
6. —Vei'haegen, 4-45-53. 
7. —Leducq, 4-46-30. 
8. —Fontán, 4-48-17. 
9. —Mouveraoux, mismo tiempo. 

10. —Cardona, español, mismo tiempo 
11. —Vervaecke, 4-50-01. 
12. —Mauclair, mismo tiempo. 
13. —Dewaele, mismo tiempo. 
14. — L a v a l , 4-50-10. 
15. —Opperman. 4-54-07. \ 
16. —Táil leu. 4-58-35. 
17. —Mertens, 4-59-45. 
18. —Rebrv. mismo tiempo. 
19. — J . Bidot, 5-01-08. 
20. - J o r d e n s , 5-02-11. 
21. —Decorte, 5-04-06. 
22^—Rich, 5-05-37.. 

23.—Martinctti, niismo tiempo. 
C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 

1.—Frantz. 162 h. 23 m. 14 s. 
2—Leducci. 163-10-.:.3. 
3. _,DewaeTe, 163-26-32. 
4. —Mertens, 163-41-02. 
5. —Vervaecke, 163-55-02. 
6. —A. Magne. l()-l-2.V31. 
7. —Fontán, 164-45-29. 
8. —M. Bidot, 166-15-50. 
9. —P. Magne. 167-01-43. 

10. —Huot, 167-02-57. 
11. _ R e b r y . 167-21-09. 
12. —Mauclair, 167-30-53. 
13. —Delannoy, 167-33-56. 
14. —Van de Casteele. 167-39-25. 
15. —Cardona. 168-25-25. 

H O Y . L A 20 E T A P A 
C H A R L E V 1 L L I - - Hoy. a las seis 

de la mañana, habrán partido de esta 
ciudad los sunervivientes de la «tour», 
partiendo por separado para dispu
tarse la 20 jornada. 

E l rrcorii''o et; de 271 kilómetros y 
entre las poblaciones de Charleville y 
Dunkerque. 

j U l c i e n a d o s a l a F o t o i r r i í a 
Revelad vuestros clichés y placas en 

lá .Casa 
E . P E R E Z D E L M O L I N O . S. A. 

Laboratorio montado con \oc. últimos 
adelantos. Trabajo perfecto y dos en
tregas diarias, a ¡as doce y meuia ma

ñana y seis y media tarde. 

La A v i a c i ó n e s p a ñ o l a . 

P r o b a b l e m e n t e e l d í a 2 4 p r ó 
x i m o l l e g u e F r a n c o a S a n 
t a n d e r e n e l « N u m a n c i a » . 

CADIZ.—¡Se cree que la nueva ram
pa por la que ha de deslizarse el hi-
dro «Niunancia , una vez terminados 
los trabajos que en él se realizan, es
tará terminada el próximo día 15. 

Posiblemente Franco realizará algu
nas pruebas más con el aparato, cuya 
entrega oficial tendrá lugar el 21 o 
el 22. 

Verificadas estas nuevas pruebas y 
recibido el hidro por el famoso avia
dor, és te se enterará si el Rey se ha
lla ya en Santander y partirá hacia 
aquella población, llevando a bordo a 
sus compañeros Gallarza, Rniz de Al
da y Rada, que ha lleagdo de Pam
plona, adonde fué con el propósito de 
despedirse de su fanuiia. 

L o m á s seguro—según las personas 
que se muestran como bieii informa
das—es que el viaje del «Numancia» 
a Santander se efectúe el día 24. 

la liptic 
por el Coa.-.•jo do Esla(Jo la cons-
tíHKCión en esta.- EaetOTÍaS de dos 
t r a s a U ú i i ü c p é . de veinte mil toiiQ-
ladas o.aáa uno. I 1 ' ' 

Estos barcos s e r á n para la (-"m-
paüúi Tra+vi l lánl ica E s p a ñ o l a . 

KM uno de los pfiineiM»-* Consejos 
dé ministros se pondrá el proyecto 
a la a p r o b u c i ó i u d e f i n i t i v a . 

Al ar lo de rolorar las quil las 
a s i s t i r á el m a r q u é s de Kstel la , 
aprovechaiubj su paso por esta pro-
yinaia; ron motiva Se su anum-iado 
viaje a C a n a r i a s 

Para las fiestas de sep t i embre . 

U n d e s f i l e h i s t ó r i c o 

e n V a l l a d o i i d . 
V A L L A D O L I D . — P a r a las ferias 

del p r ó x i m o septiembre se preña ta 
un original festejo popular. Oiga* 
ni/ado por el AyuntamM?iilo. y c u 
yo proyecto se ha encomeiuiado al 
escritor .don ViVlor Espinos . 

J-'.ste festejo c o n s i s t i r á en un 
m a g u í i i r o desfile h i s t ó r i c o - s i m b ó l i -
Bó dé gran vistosidad y GOlpjIdó. 
Se t i tu lará 'Hnmeiui.ie de España 
a Cast i l la", y lo i -ons l i lu i rá ijn cor
tejo compuesto de m á s de treseiei)-
las figuras represeritati \as de las 
glorias e>pañol;i> y de elementos 
integrantes de la nacionalidad h i s 
pana. 

E s t e cortejo, formado por s e ñ o 
ritas t ípk.-amenle vestidas, recoire-
rá las calles prim-ipales hasta la 
plaza Mayor, donde se ver i f icará 
una brillante apoteosis abrazando 
E s p a ñ a a Cast i l la , su bija mayor. 

puei *!11 ' \ > ' A r a ñ ó n o s e i ^ J 
di la (;1.ni|,Mñia ^ ' ' l / ^ r r o c J 
r.ironi'iicii señoi ' Pi'u'ez *-r? pireBun-o, s e ñ o r . v 

En mpiella po'iilación M f 
Irahajns de ilocorado do \ ^ 
le: U^sp^i^hi'S de aqueJÍJ^ 

I N D U S T R I A í< 
P A T E N T A D A 

DULCES HELADOS a todss horts. 
E l mejor postre.-El mejor bocado. 

L o máa exquisito. 
Diez y veinte cént imos uno. 
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U n p e r r o h i d r ó f o b o . 

M u e r d e a p e r s o n a s , 

g a t o s y p e r r o s . 
B I L B A O . — E s t a mañana, et. una ca

lle del barrio de Gros, un enorme pe
rro de los llamados lobos mordió a 
cuantos hallaba a su paso, igual per
sonas que perros y gatos. 

L a alarma en el vecindario fué enor
me, siendo espantado el animal, que 
huyó, y en la calle de la Virgen de 
Begoña hizo nuevas fechorías 

Perseguido por un somatenista, fué 
acorralado en un portal, donde murió 
a tiros. 

Entre los mordidos hay cinco perso
nas, que han sido sometidas inmedia
tamente a] tratamiento antirrábico. 

E l gobernador ha publicado una 
circular ordenando a los agentes de 
su autoridad que' multen a aquellos 
propietarios de perros que lleven a és
tos sin el bozal correspondiente. 

r i s p o s i c i o n e s de u n g o b e r n a d o r . 

L a m o r a l i d a d e n l e s 

p l a y a s 
r . A P / X E O X A . — E l gobernador ci

vil, general. Miláns del Bncu, ba pu
blicado '¡n bando relativo a Ic^ seí-
vfeios do bañcíí ¿ playas de Rarce-
Jona. 

Dicta disposiciones respecto a los 
iservicios téciiicus, -jté'iisxip'a y auxi
lios. Sobre la moraauad en ía^ pla
yas d i c e lo -siguiejiíe: «Queda prohi
bido bañarse sin traje completo de 
baño, que deberá llevarse convenien-
temonte abrochado, no pudiendo cir
cular con este traje por , las depen
dencias, vestíbulo de entrada, cafe, 
refitauranfe y paseos.» 

No so permitirá que. a pretexto do 
tomar baños 3e sol, permanezcan err 
las playas juntos hombres y mujeres, 
aunque sea en el d e p a ^ j m e n t ó de 
familias, si no^llevan el traje do ba
ño en las condiciones anferiormenre 
seña ladas , no iponiéndoso dificultad 
en tomar baños de sol en luguras In
dependientes y sin que setén expues
tos a la vista del público. 

Anuncia cyie. casfisa.rá. las infrac
ciones con múTtas de cinco a cien pe
setas. 

F á b r i c a d e s t r u i d a . 

E l i n c e n d i a r i o s e s u i c i d a 
d e s p u é s d e v e r c u m p l i d a 
s u v e n g a n z a . 

P A M P L O N A . — A mediodía fué pas
to de las llamas la importante fábri
ca de don Carlos Eugus. cuyo sinies
tro fué debido a una mano criminal. 

E l autor del incendio ha sido el in
dividuo Antonio Catalán, que llevó a 
efecto este atentado por tener resen
timientos con el propietario de la fá
brica. 

Después de ver destruida la fábrica 
Catalán se suicidó, pegándose un tiro 
en la cabeza. 

L a s pérdidas sufridas por el señor 
Eugu? son enormes. 

U n a e p i d e m i a de r ab ia . !v: 

M u e r d e u n pej 

c a t o r c e p e r s c u r 
S A L A M A N C A . - E n el w .•, 

Arroyonmerto se está desati 
una ^-pidenia de hidrofobia/, án 
hiendo empozado en el ganaij -u 
extendido al vecindanio. Jjj ¡ 
rabio.-o lia mordido a cato: -
sonas. 

E l comandante del puesto 
Guardia civil de Sequerosa ni 
dó a Arroyomuo'Jlo para dar '! 
de quo un perro que en el ini 
guardaba una piara de gan¡ 1 • 
bía mordido a casi todos jos A 
del término y al ganado, y ̂  
loncos, en este último citado : 
se venían rogistiando ca&o>; ij, 
Como no se tomaron las " 
metlidas precisas, continúan 
casoé de rabia en el g; 
y hace dos días un per 
mordió a catorce persom 
bres y mujeres. Estos 
íirasladaron a Salamanca pan 
terse al íratanidento anüfrfflj 

E l comandante de la GúM 
habló con el alcalde de Anojil 
to para recomendarle la urg* 
la adopción de enérgicas media! , 
r a atajar el mal, entre ellasf,; 
a los dueños de las roses moii;-
que las maten y las queniíf s; 
icomo aun se dan repetidos 
rabia en el ganado cabrio, el j, , 
ha comunicado el hecbo ai{ 
dor de la provincia para que | 
lo que proceda para ívfe .' 
mayores, toda vez que en es , 
bles no &e cuenta con los rae 
cesarlos que radicalmente ei 
propagación. Agrega on su i >; 
cación el alcalde que uno de 
n o s mordidos, y que debe 4 ,': 
el vii us de •la rabia, acompi _ , 
su dueño poir los pueblos h Li 
vincia. púa- so trata de im ^ 
dor del campo que se ocupa , 
faenas de la siega allí donde 
tra trahajo. 

Además , el citado pueblo 4 
yomuorto os atravesado por? 
tora, y puedo ociwrir que 1 
nantcs so vean sorprendidos 1 
mordeduras de esla'j aniiualfl .,] 
mos de. rabia. 

En Segov ia . 

E l 11 C o n g r e s o delv 

rio p r o v i n c i a l . "~ 
s E i . . O V I A . - ^ I - , , eil salóíj ^ 

de I,-, D i p u t a c i ó n se ha inf Q, 
d 11 (longreso del Magislf1 
viarlo. ce 

Se diseufieron las pon'1; • 
bre 'T^-ligiijn" e ••Histonj Ca 
senl adas " por el Centro d.% (. 
'fie vSan Pedro: " L a enSjl . 
la agricultura y los oun1?^ 
r r i m e n f a c i ó n ag'nlcola", 
Santa María de Nieva; 
ración de Centros", por. 
dos. y " L a e n s e ñ a n z a 
mé\ n a y.' reograf ía", P 
l é g a n o . 

Por la tarde dieron . 
los maestros p e n s i ó n ^ 
D i p u t a c i ó n . doña Lut!( 
maestra de FuentepeHaVO? 
vid Bayón .de Cuéllar. 

•rnmivi.'n ~e l,a inaur1'j^ílíj 
pi>sie¡i'.i' d'- planos y n!"\,.. 
edificios escolares c t í 
la provincia d-es'le ^ 
nuiy interesante. De-1"' 
ca se ban construido & |̂| 
do de e j e c u c i ó n exisleo';. 
\eot.>, 43. 

' T a m b i é n se exhibe 
propaganda, trabajos 
Hoja juveni l y libros » 
za escolar. 
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:ir, £ l , r n o n A l f o n s o , e n e i 

r e s t o r á n M a r t í n e z . 

i í l n n ^ ^ lld0? vh - i- i:1,lros- l l"v 

-un 
" paute espi Martínez. 

^ ' " ' ' " " . . r ióc .1 liallaha más 

d v i l l uconil • ' I . . d.' la da-
ktf' g^tafia, señ- r i la do F.s--

or.1 

sal; 

los dufl-ues d-' Miranda v 
Briián-^dñeZ' y los marqjieíscs de 

tí darsp cuenta ••! >,/h.aaiiM 
;'r .| "inuitre d 'h ' i f . . f ,,V;i (.,¡|:i_ 

.n,-le-dirigió-alg-i:- .(> ¡'alahra, .-a 
u Jengu«-

j . i Alf"nsn XHÍ ad/nirú despuós 
. ; rjbsos eua'dei . . - -•.litailns" ¡u.v 
Compañía Trai • l;in(.ir;i ¡.^p... 

ftHHiit'iandd I - K VÍ.IJPS d,. v,;._ 
,n entro South.n; p- - '\ Sanlan-

d^f'.r .-i vape* - P M a r í a (a ;s-
^ n á ' El Morían a --• i¡it.M-es() JM r 

'. vln de esfeos viaj^- . 
M abandomir el !{••> el lora!, el 

úblro. puésto en pi.>. !.> t r iba ló 
ft |-espeluu.so y ;ariñoso homena-
5 de simpatía. 
— ^ ~ 
Ivdor de una enfermera. 

Sujeia por un pie a un en-
fcnjio pera que no se sui • 
cide, 
: EVA YORK.—ti , ••• tras sema-
•MIÍSS DordUh'V R'cnd'.dph. enfer-

•ra grofesionaíl, ¡upaha al pre_ 
• • del BJH 

iJd, mis tefe Poo! 
ira reponerse (i 

la.l súfrida 

Naei nal ( í a r -
i un yanatorio 
na grave en-

Shij)rp\io avis i, . -in que la on-
: ;;i pudiera ü •: - • laieuVa al 
M'ipk). avor mañ ara el hanque-
lallé ido la Cama y l'.in/ai por 
yeabina, a pos i . • i.«s osfuor-
titank'os auo 1; • • la oafeimera 

É impedirlo en i ''.anlo so per-
6 de lo que sur"día. 

em 'ar '̂o, m;,-- Rand.dp'.i pu-
"líorh- pin- un pi.> fuertomento 

9 1 el enfoj ti halla! a ya 
do el cuerp,! i ^ u del baU-<>n. 

''•e« métros if • 1.1 ra so; re el 
de la caUes I.a joven coménzo 

Már pilos, n ioi • - ~ujftalia ci-n 
^ sus fuerzas :i l itosatent'ailo 

•: '• l-a Rento ..- . u . s o ygol-
rfi la calle d^h i d.d hal'^oi. y 

[ • surgieron i!o varii.> . -Hi^s 
^ónea y .dmonad^nos. que se 

l o l r • "i"0n form ,1 ' .Mit.dl. r .un-
J W ^ d Ü ^ i s ^ , , . . , ... , , n ver , 
' I'1 ' :i que se 'h dluba rolíiando 

] ) ^ - Prop^r 
• Ifenlemonl 

inérmei , 

lij escena así 
avisó a Voceí? 
soltase, y el 

:;a orse ¿año 

Na estaUa una granada, 
niños muertos y cator-

. gravemente heridos. 
irálci éfírComu,!-:--'V.i de rassnlfz, 

.. j . • KatcKvitz, que se ha produ-
' w l r - Catá5trofe similar a la ocu-
' I r ^ a / 3 frollíera Polacosileslana, 

' i r J"1'. resu!iaron seis niños muer-
^ ||üna\r "eridos por la explosión 
^¡Iban ¡, da -de r"ano con la que 

F'^r, .ífI,rJo' ,E« el caso actual, 
..on'ftl coalerÍ0 niuner'-' de niños ju -
^T^Qíjjp113 boiI^'a de mano q.ue 
1 '1° ' Janfl1* 0 eu 11 n caniP0 cer" 
0'fS6, * ^ artefacto guerrero 

*Ilüfi 'a muerto a ocho 
!d?9* «ator ^ ' ^ ^ 0̂ í ' ̂ vemenfe n 

L \ J ^a'rio* de los heridos 
•- t i .U.v!r.v ^rav:-dad. que se 
• ' 1 ^ andado abrir 

>bre el asunto. 

Las hazañas aéreas. 

L a s s a l l e y D u r o y ó n c o n t i n ú a n s u 

LE JBOURGET.-I.os aviadores Las-
salle y Duroyon, ,quo regr. -a.rou ayc.f 
de Roma, salieron esta n anana pa
ra Lisboa, de doiude volverán inme-
diaiamente continuandu el vuela en 
estrella que están realizando. 

DE PARIS A NUEVA YORK 
TARIS.—Kl <iMa(im> infoinia que 

ei aviador ^Costes ha manitVstado a 
sus ajulgoe que, en el caso d,.. i'eali-
zar con éxito su vuelo de Paiiís a 
Nueva York, sin escalas, se dirigirá 
por la vía aérea a San Francisco, 
para intentar la vuelta al mundo en 
quince días. 

Acompañará a Gestes el 'mecánico 
Bellonte, que euénta ya en su activo 
interesantísimo vuelos.. 

El diario uExcelsioa-» dice que el 
aviaddr Droubin proyecta .-mprendef 
el vuelo directamente a Nueva York 
en la segunda quincena del próximo 
mes .de agosto. Irá acompañado de 
Le Biix, icomo piloto, y del ingenie

ro Co'usinet, constructor del aparato, 
que eis un gra.n monoplano de alas 
macizas. 

ACCIDENTE A LINDBERGH 
WASHINGTON—En el momentó de 

despegar en Salt Lake Ciiy. se lo in
cendió el motor del avión al aviador 
Lindibeirgb. El mecánico consiguió 
apagar el fuego, sin que él ni el fa
moso piloto súfrtefan éO monor daño. 

'El. avión de Lindbérgb no es el 
laSpirif. of Saint Louis» que cshi abo
na en el Museo de Wáhiiington. 
PREPARANDO OTRO GRAN RAI?J 

RIO JANEIRO.—ELavWffrrr^mtes, 
que se encuentra en Par ís , ba cable
grafiado diciendo que ba encontrado 
nn aparato ((Breguet» con'niiMores 
«H-spanosSuiza». capaz de acometer 
la travesía de Río Janeiro a Par ís 
en un solo vuelo sin etapa?. 

Solicita del Gobierno brasileño nom
bre nn oficial avia di r que le acom
pañe en el vuelo. 

El trágico vuelo del «Italia». 

E l e m o c i o n a n t e r e l a t o q u e t r a s m i t e 

e l " R r a s s i j " d e l m o m e n t o e n q u e e s * 

t a b l e c i ó c o n t a c t o c o n l o s n á u f r a g o s . 
UN RELATO 

•MOSCU.—'Desdo el rompehielos ru
so «Rrasin», ba sido transmitido por 
radio el relato de la escena emocio
nante que se desarrolló cuando el bu
que llegó al témipano donde se en
contraban los tripulantes del dirigi
ble (<l:,al.ia» que habían quedado se-
parades de sus cumpañeros. Forma
ban el grupo los itáliaTio? Malgren, 
¿Mariano y Zapi. Sólo sobreviven los 
dos últimoSí . T • í 

Se encontraban extenuados por ?á8 
terribles fatigas padecidas. La apa
rición de sus salvadores les produjo 
tremenda emoción: lloraban y grita
ban, abrazando a los tripulantes del 
«Krasin» y arrodillándose ante ellos. 

El desventurado "Mariano experi
mentaba una gran alegría, aunque 
tiene una piorna terriblemenfe ulce
rada a causa del frío y quizá baya 
Sido atacado por la gangrena. 

K a n referido que 'Malgren murió 
bace va .un pies. 
UNA INFORMACION DEL uHERAL 

'DO».—INTERVIU CON .EL AVIA
DOR LUMBORG. 
MADRID.—El «Heralao» publica 

una información que reeoíro del pe
riódico sueco «Stokolmo Tidmingen». 
cuyo enviado especial ha celebrado 
una interviú con el aviador I.umbor? 
que .aterrizó en el campamento del 
general Nobile. 

Cuenta Lumbfrg eme al aterrizar, 
el piloto iZezoni se abrazó a sus ro
dillas demudado de frío. 

¡La primera nocbo Eumborg alentó 
a los exredicionarios del (dtalia», 
haciéndoles creer que tras él venían 
infinidad de__elomentos de salvamen
te» y nue ño tardar ían en ser ropa 
triados. 

Mi presencia—continuó dícTendo—. 
pasados los primeros momentos de 
regocijo les dejaba indiferentes. Oí 
inurjnuraciones y comentarios nada 
agradables y críticas duras (para ei 
general Nobile. E l hambre lo discul
pa todo. 

Y la comida era escasísima y su 
distribución c.ietufJficameure calcula
da. Por desayuno tm poco de cboco-
Jate y dos bizcocbos. El almuerzo *<* 
componía de nn trozo de carne de 
oso blanco asada a la parrilla. Por 
la noche se eomía un consumo de 
carne, unos bizcocbos y una copíta 
de coñac y un cigarrillo. 

El tabaco era lo auo tñfis, se dispu
taban los expedicionaros. Uno de los 
exploradores ofreció a otro ñ o r - í n 
ración de tabaco tres mil libras y 

estaba dispue*si(o a firmarle un ebe-
qne por esa cantidad. • 

Él descorazonamiento que jnvadra 
a los exploradores daba lugar a fre-
cuentes dií£iuta.s entro ellos. 

iSólo vi reflejarse ajegria en sus ros
tros cuando la T. S. H . entraba en 
comunicación con Roma. 

LA LABOR DEL «KRASIN» 
MOSCU.—El rompebilos «Krasin» 

ba radiote'.egrafiado diciendo que los 
supervivientes que lleva a bordo es
tán dotados de gran moral, a pesar 
de baber sido hallados después de 
estar sin comer duran-te trece días. 

Ha salido el romraehielos a •buscar 
el gVupo del teniente Viglieri.. 

Rumor de un asesinato. 

N o s e c o n f i r m a l a 

n o t i c i a . 
BELGRADO.—Según despachos no 

confirmados procedentes de Tirana 
(Albania), el ministro de Yugoesla-

Ada en dicha capital ba sido asesi
nado por un bandido. Estas informa
ciones añaden que el asesino fué de
tenido, declarando, ante la Policía 
que, había oblado en venganza de la 
muerte de un- hijo suyo, víctima de 
un encuent.r con los geindarmi s. 
REINA TRANQUILIDAD EN ALBA

NIA 
BELGRADO.—Despacios recibidos 

a úl'tima hora de la tarde, proceden
tes de Tirana, niegan que haya sido 
asesinado el ministro plenipoteneia-
irio de Yugoeslavia. 

La Oficina de Piensa albanesa ha 
ipublicado la nota siguiente: 

«La noticia, según la cual había 
sido objeto de un atentado el minis
tro de Y'ugoeslavia en Tirana, señor 
Mihailovitch, es en absoluto fantásti
ca y carece de todo fundamento. El 
ministro de Yugoeslavia goza de per
fecta salud y no ba sido objeto de 
manifestaciones bostilcs y, menos 
aún, de un atentado.» 

La nota termina diciendo que ba 
tranquilidad que actualmente n i n a 

. en Albania aseguia Wl r:->peio a la 
vida de los representantes extranje
ros y también de los simples parti-
culnres. 

empestad en d O c é a n o . 

E l h u n d i m i e n t o d e í 

" R o f a " 
LOS TRIPULANTES DEL YATE 
M EYA YORK.—Ha entrólo en es* 

te puerto el buque «Tusearora», lie-* 
yando a bordo á los tripulantes de? 
yate.-bundido «-SifiÉr. 

Cuentan estos que, después de ha-" 
ber vecorndo el yate SOT millas, el dial 
6 de este mes estalló una tempestadi 
horrible, que^ la arrancó ambos más-" 
tiles y las velas. 

Los tripulantes resultaron impoten-» 
tes para afrontar el huracán. 
• Afortunadamente, hacia el anoche-* 

cer apareció el ^Tusearora % que leal 
recogió. 

El yate se hundió poco después. 
La señora de Roos, propietario deí 

barco p?rdido, que se encontraba en-' 
tve Ips tripulantes, cuenta las peripe-» 
cías por las cuales pasaron antes doi 
abandonar el «Rofa» y ser lecogidoai 
por el «.Tusearora"-. 

Manifiesta que los seis tripulante^ 
po querían de ninguna manera aban-" 
donar el yate ; pero que los dos más
tiles se los había- llevado el viento 
tormentoso, y que tuvieron que impro
visar un mástil de unos palos que sei 
hallaban á bordo, atándolos irnos conl 
otros como mejor pudieron. 
i Abade la señora de Roos que ha
bían determinado seguir su ruta con" 
rumbo a Santander, a pesar del esta
do del barco y lo difícil que fesúli&ott 
feu navesación. Pero que entonces se 
l^s acercó el tanaue petrolero «Tusca-
rora», cuyo capitán le-5 manifestó que 
abandonaran el yate y que pasarán a 
bordo de!, barco a su ínando. pues Ies 
amenazaba una fuerte tormenta que 
se acort aba. Muy a pesar suyo se vie
ron obllírados a aceptar.la amable in-

.vitacíón del capitán del tanaue, aban
donando a su suerte al «Rofa». 

Los gases asfixiantes. 
Discusión en la Cámara de 
los Lores. 

LONDRES;—En la sesión cele
brada hoy por lá Cámara de los L o 
ros ha sido discutida la cuosiión 
rolativa a los gases asfixiantes y 
la obra destructora que és tos po
drían realizar en el caso de una 
riueva guerra. 

En el curso de la discusión se 
aludió a la fabricación de gases 
tóxicos en Afemania y a 'la explo
sión de gas fosgeno ocurrida 1*9 
liare nuicibo •tiempo on Rnmburu-v. 
, Contestando a los oradores, el 

ropr.•sentante d d Gobierno. Icrd 
Salisbury. d i j " que lo referen1:.' aü 
la explosión de Hamburgo lo e s t á 
discutiondo on la actualidad la d i -

• plomacia anglot'iain'csa. y agregó 
- que. desde luego, d die velarse poi-, 

el -exacto cumidimiento do las es-, 
tipulaciones del Tratado de Versan 
I b s : pero que hay que tener en' 
cli'énla que él Gobierno a lemán 03 

"uhora un Gobierno amigo de unal 
nación amiga, y. por lauto, bay^quo! 
creer en su buena fe y en sus do-i 
seos de paz. y acoplar, r laro que orí! 
principio, y basta que so coítípr.üGW 
be su veracidad y oxaetitud. lo* in-* 
formes que facilite. * i 

Dice «Le Mat in» . 

I n d u l t o a l o s a l s a c i a n o s 
PARJS.— "Eo Matin" dice que .enl 

el Consejo do ayer se acordó in-i 
(duir en el indulto que se firmarái 
con motivo de las fiestas del p r ik 
mero de jul io , a ios alsacianos rea-* 
donados por delitos político?. 

Del indulto será exceptuado clj 
diputado Hiclin. { 

E l indulto alcanza a muchos a U 
sac íanos , no nuduyendo a los co* 
munistas. J 
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Después de un atentado. 
Estaba condenado Proíogue-
roff por «La Mano 5ianca». 

F U N E R A L E S Y E N T I E R R O 
S O F L \ . — L o s funerales del gcne-

7-ail l 'rologueroff fueron presénc l 'a -
dosipor i-norme muciMedumbre, que 
ucompráñü él c a d á v e r 'hasta el mo-
nientp del sepelio. L a s tropas r i n 
dieron 'honores mil itares, por el 
grado que tuvo en el B j é r c i l o el 
líe fe. I.MÍG la 'Oraran i zuc ión revcJlucio-
Uavia i.n iiKo-edi'inica. en calidad tic 
comandante de una d i v i s i ó n que l u -
cííó contra his I ropas francesas en 
él fren te de S a l ó n i c a . 

L A A C T U A C I O N D E " L A WIANO 
B L A N C A " 

s n i l A . — E l s e ñ o r Karaiovoff , 
miemhi-o del Directorio de la De • 
tensn Naciónafl de Macedonia. ha, 

(•(•>.irado que, desde fliape a ñ o s , el 
general Protogueroff estaba ronde-
nado a muerte por la poderosa y 
serreta A s o c i a c i ó n panservia 'r.it 
M'anp Blanca", que ó l t i m a m e n l e lia 
tíictádoi otras 38 sen ten (das de 
muerte kontra los jefes eraigradoS 
maecdonios, montenegrinos v i'roa-
tas. 

" ta Mano Blanca'"' tenía ofrecido 
un premio de 10.000 napoleones 
oro (un . m i l l ó n de francos, p r ó x i -
n i a m é n t é ] para aqudl 'de sus eje
c u t ó l e s que ases inara al general. ' 

Desi íp que " L a Mano Blanca" 
dictó su sentencia estaban v ig i la-
des todos los pasos del geneiud. y 
éí'te ten.u de ello conocimiento; 
m á s llevado de su valor, no har ía 
caso de las advertencias de sus 
á m i g o s . 

Sus asesinos son macedonios, r e -
(Autados por Servia a la cáfila del 
Gobierno b ú l g a r o do Stambolisky. 

Espicneje económico. 
M a s p r o c e s o s e n l a 

R u s i a r o j a . 
X A l ' E N . — H a empezado ei! Mos

cú un proceso de espionaje e c o n ó 
mico, en el que e s t á c o m p ü ^ i d o . 
sr-rún las autoridades s o v i é t i c a s , él 
in,i^eulero a l e m á n B.artsch. L a aeu-
sat ión, que comprende tambirr. a 
«Hez rusos , dice que los procesados 
han vendido a una potencia extran
jera i n f o r m a c i ó n acerca1 de la a g r i -
• a l tura soviet i s la . 

O T R O P R O C E S O 
MOSCU.—Hoy l ia empezado la 

v ista de un nuevo proceso por es-
pionaje industrial , en el que apa
recen romplicadas algunas firmas 
suecas. 

La cuestión petrolífera. • 
El Gobierno inglés no ha 
protestado ante el español. 

LONBÉftBS.—Se desmiente la no
ticia publicada por algunos p e r i ó -
kticos, que el Gobaerno ingb'-s baya 
enviado -al e s p a ñ o l una nota de 
protesta con motivo de las expro
piaciones de ffaS C o m p a ñ í a s petro
l í f e r a s en E s p a ñ a . 

E l embajador i n g l é s en Madrid 
t r a t a r á es ta c u e s t i ó n y la de la.s i n 
demnizaciones directamente con el 
Gobierno de Primo de Rivera . 

P o r 1 . 2 0 0 p e s e t a s 
C A S A C O M P L E T A 

Dormitorio, comedor, despacho o sala. 
Total, dieciocho piezas grandes. 

M U E B L E S C A S A T O L E D O 
San Francisco, número 5, interior. 

r LA VOZ DE CANTABRIA 
13 DE J U L I O 0 

Le cuestión de Tánger. 
No hay dificultades en las 
negociaciones. 

LO-NDllES.—-No es ¡cierto que 
bayan surgido d i í i e u l h i d e s entre 
las cuatro poteneüus qiu*. ia ierv ie -
nen en el apunto reilativo a la cues
t ión de Tánger . 

E l retraso -de la r e s o l u c i ó n do 
psto problema, se debe -a la p e t i c i ó n 
•del Gobierno de E s p a ñ a , que quie
re darle toda la solemnidad y ce
lebrarle en Madrid, para jo que lia 
invitv.'ío a todos los ropresentaptes 
que han intervenido en las k&go* 
r iaidones. 

O t r a s í n í o r m a c i o c e s 

d e l e x t r a n j e r o . 
L A R E S P U E S T A D E A L E M A N I A A L 

P R O Y E C T O D E C A I L L A U X 
P A R I S . — L a respuesta del Go

bierno del Reich al proyecto de C a l 
ila ux fué entregada ayer. 

Se desconocen sus t é r m i n o s con
cretos i 

T R O S K I . EN LA S I B E R I A 
PARIS.—^Dicen de Riga que ha 

muerto ila Qiija del ITrcski, que le 
í icompañó a su destierro en la Sibe-
r ia . 

E l célebre l íder se halla gravemen
te e n í e n n o . 

E X P L O S I O N A BORDO 
VMEdvRJ-jS.—'A bordo de un vapor 

Inirlds l ian -e-s-tallado dos cartuchos 

de dinamita, causando nueve heri
dos entre sus tri.nulanfes, cuatro de 
los cuales están gravísimos, 

A C C I D E N T E D E A V I A C I O N 
P E X S 1 L V A N I A . — E n un accidente 

de aviación ha muerto el aviador Tit-
terington, inventor del compás que 
llevó Lindberg en su vuelo a través 
del Atlántico. 

E L P A P A E N F E R M O 
It.O.MA.—Debido a hi ola de calor 

que.se deja sentir, la salud del 
Papa se Ibiá quebrantado, pues este 
tiempo es m a l í s i m o para su "¿íée-
'ción a s m á t i c a . 

A G A S A J 0 5 A UN P R E S I D E N T E 
E L E C T O 

R I O J A N E I R O . - Coritinúan los aga
sajos al presidente electo del Para
guay, señor Buggiari. 

L O S D E S E O S D E UN R E Y 
T/)Mn:Rrj\—-CoinunTcan de Be l 

grado que el Rey Ai'cjandri' p ie ten-
de organizar su nuevo Gobierno a 
base de gente no p o l í t i c a . 

Y robado . 

R o y a l t y 
Gran Hotel.—Café Restaurfinl 

J U L I A N G U T I E R R E Z 
Máquina americana «OmftfH 

para la producción del c a l é «x» 
préss . Mariscos variadojü. Se.rrl-
clo elegante y moderno para bo-
das, banquetes, etcétera. 
Plato del d í a : Crepinetas P e -

risrort. 

O t r a s n o t i c i a s d e E s p a ñ a . 

Terrible suceso. 

L e m a t a e l p a d r e y 

a b a n d o n a e n e l c a m p o 
Y A L L A D O L I D . — E n el pueblo de 

Padilla del Duero se ha descubierto 
un suceso extraordinario, que ha des
pertado la inuignación de los vecinos. 

En las afueras, y .en medio del cam
po, ha .sido hallado el cadáver, envuel
to en sangre, del joven Anastasio Gas
tan, de catorce años. 

E n un principio ge creyó que el chi
co pudiera haber muerto pcv su pro
pia mano, pues se sabía que tenía en 
su casa constantes disgustos. 

Los padres de Anastasio habían 
mostrado inquietud por la desapari
ción de su hijo después de hechas di
ferentes gestiones por el pueblo. 

Pero todo fué una comedia, pues se 
ha descubierto la verdad, que no es 
otra que el infeliz Anastasio fué víc
tima del ¡más horrendo de los críme
nes, pues murió a manos de su propio 
padre. 

E l ihecho se desarrolló de la siguien
te manera: 

Los padres de Anastasio no estaban 
muy concentos con el hijo y ello daba 
tu par a disgustos en la casa. 

Inducido al crimen por su mujer, 
el padre de Anastasio, en un momen
to dé locura, pues al decir de las gen
tes es un anormal, dió muerte a su 
hijo en la trastienda del estableci
miento que tienen, en el que venden 
tabaco, pan y otros artículos. 

Después de realizado el terrible cri
men, la mujer de Nicanor cargó el ca
dáver en un cesto de los que se usan 
para llevar cargas de pan. simulando 
que era esto lo que llevaba y salió de 
la tienda como do costumbre, para ha
cer el reparto diario. 

Pero la desnaturalizada madre se 
dir ig ió a! campo y en las afueras dejó 
el cadáver del hijo, tirado en cual
quier parte, no sin ponerle antes en 
una posic ión que parecía estar dur

miendo. 
Y se volvió a casa, dando cuenta a 

su marido de haber hecho desaparecer 
a Anastasio. Entonces empezaron los 
mismos padres a alarmarse por la tar
danza de Anastasio y poco desuués 
recibieron la noticia de que le habían 
encontrado unos vecinos en las afue
ras, asesinado. 

E l repugnante suceso es objeto de 
todos los comentarios y el vecindario 
ha intentado asaltar la tienda de los 
padres desnaturalizados, pudiéndolo 
evitar la Benemérita . 

Los padres parricidas están cncar-
cplados, convictos y confesos. 

] Di 

la Conwsaría de Vigilancia , 
teanoohe estuvo pasando un 31. ' 

Se duerme aquí y desp^r* 
seis kilómetros más 

Z A R A G O Z A . — E l obrr-iv, ,; ^ fp* 
Domingo Rocés Pascual ^ " ^ u ^ S 

-in tz \M | 
un bar denomhiiulo «lü Ci-xo.. •'I f 
cíe bebió m á s de Ja. viKi.to, * 
camarera Ca .m-u Sáuclicz. 
cenra.ron el er-t ahbH'¡miento s^j. 
g ió al paseo de la Indepondeuj-H 
.«e acostó en un banco, dondo ^ j.' 
dó dormido; pero al desp-ertar'^ 
contró tendido en el suelo en ^ J 
po do Vrjocipariera, a s.-is fo¿¡ 
Iros del pa-'-eo de. la Ind-penÜeJS , 
L a Po l i c ía pí a eticó gestiones y a 
probó que el citado individuo Se2 « 
br iagó ^n el bar. y futre la cai¡^ 
r a y do.s individuos llamados ^ | 
Laguna v An^el Z.-tr/a lo naKjá * 
en un automóvi l y lo t r a s p o r t ^ 10 
campo, dond^ lo oesvalijaron'J r: 
(quitaron 540 pesetas que llevaba 
que guardaba para un p a r l e í ^ - » . -
yo que ê eneuenln a en el 1 ^ ¡!¿ 
iMilitar. L a camarera v los dos inj 
viduos fueron detenidos, • 

C L A U D I O F o t ó g r a f o 
Hace desde esta fecha el cincuenta por ciento de rebaja en t o d o í 

Iso encargos. 
T r e s retratos para pasaporte o k i l o m é t r i c o 
Seis postales, bien hechas . . . , 
Ampliaciones, especialidad de la C a s a , desde 
Superiores o l e o g r a f í a s , gran novedad, desde 

Harce l ino S. de Sautuc la . 2. Palac io del Club 
S A N T A N D E R . 

2 pesetas 
4 

l o " 
25 
de Regatas. 

í 

Conflicto resuelto. 
El asunto de la Fábrica jU' 
Armas de Oviedo. ¡f 

O V I E D O . - Se as^-ura que fl 6* 
b i cnm ha aprubado "\ plan do-'r/ 
ba jo en la Fáhri.M de Arma* L 
í'sta ciudad, conjurando así el ed W 
fi'ndo que so había planteado. 

Se o c u p a r á n los obreros enbr- ^ 
c o m o o s i c i ó u de los fusiles rpj 
triados y en la c o n s t r u c c i ó n de nnit W 
tralladoras v emiuce mil fusHfts, 

De un suceso curioso. 
Cómo robaba Eugenio San

cho las alhajas. 
SAN S F . B A S T I A N . — A y e r t r a s m i 

tí la noticia de la d e t e n c i ó n de E u 
genio Sancho, a quien en R e n t e r í a 
capluraron los agentes de la P o 
l ic ía por ser autor de un robe, de 
a lhajas cometido en Bayona. 

Ha declarado que eri el estabio-
cimiento L a Cloidie d'Or, propiedad 
de un s e ñ o r apellidado F a u r , a d 
v ir t ió por casualidad que a la hora 
de comer dejaban cerrada la puer
ta solamente con una manil la , y en 
vista de ello, aprovechando una c i r 
cunstancia favorable, y provisto de 
una manil la a p r o p ó s i t o p e n e t r ó en 
el establecimiento, a p o d e r á n d o s e de 
cuantas a lhajas e n c o n t r ó a mano. 

Una vez cometido el robo se d i 
r i g i ó a B i a r r i l z . y en un bosque s i 
tuado a un k i l ó m e t r o de la ciudad 
e n t e r r ó en un p a ñ u e l o todas las 
a lhajas , excepto siete sortijas , que 
trajo a San S e b a s t i á n y v e n d i ó . 

Luego v o l v i ó a Biarri t / . , r e c o g i ó 
las restantes a lhajas y las o c u l t ó 
en casa de una prima suya en San 
S e b a s t i á n , pues pensaba ir las v e n 
diendo poco a poco. 

Añade que antes de, ser detenido 
arro'jó al r ío un paquete que con-
terú'. var ias de e l las; pero no han 
sido encontradas, a pesar de los 
sondeos realizados. 

F.I valor de las a lhajas robadas 
pasa, como ya t e l e g r a f i é , de 150.000 
pesetas. 

N U E V O S D E 

ro 
I * 

asi "» 

V i 

T E N I E N T E S 
L L E RIA 

S B G O V I A . — H a n terminado 
e x á m e n e s en la Aacdemia do Atiju 
Hería. rt 

Han ascendido a tenientes, 
minando sus esludios en l a S 
mia. sesenta a l f é r e c e s . 
C O N G R E S O D E CITí EMATGOSAF 

MADRID.—F.n octubre pré? 
se c e l e b r a r á el primer Gongi 
e s p a ñ o l de C i n e m a t o g r a f í a . | 

L a s sesiones t endrán lugar f 
Palacio de Cris ta l del Retiro. 

F I E S T A E S C O L A R 
MADRID. - Centenares de al: 

nos de las escuelas muuicipalf 
de var ias part iculares hicieron 
e x c u r s i ó n a las alamedas de laO 
dad L i n e a l . 

L o s industriales de la Ciudaoj 
neal obsequiaron a los niño» 
refrescos. 
R E U N I O N D E LA UNION PATRl 

T I C A 
S E V I L L A . — K n el Gobierno civi1-

ba reunido el Comité de la ^ ^ 
Patr ió t i ca para completar la lis'* 
los nuevos diputados provinrlal*. 

Se da como seguro el r.ombrt, 
don Podro Par ias para la pr&w 
cia y el de iSáncboz iMejías p̂ IS 
puesto de diputado. 

UN NOMBRAMIENTO 
¡LORCA.—Como agradecimiento] •Al 

haber logrado la traída de aguaj 
Ayuntamiento ha acordado 
hijo adoptivo do ü.orcn al SeIl; 
[Primo de Rivera y colocar una 
da en el sa lón de tsesJone5. , 

También acordaron dar I K 5 / ' • 
brés de maraué.s de Rafal , rrarc» 
y conde del Valle de San ' u y / * 
rt res mejores oa lies de la ciuda' 

t( r. 
.U 

I 
¥ « 

a 
(ni 
'ja 

ACl 

V U E L C A UN CAMION 
H F E L V A . - F.n la carretera 

Ayamonte. entre Cartaya y .X 
león , v o l c ó el c a m i ó n qu« cX'-, 
servicio de trasporte de P¡e^r^|fj¡ 
ra la r e p a r a c i ó n de la carrete*»^ 
(diófer r e s o l l ó ileso; pero ^.jSn^ 
iaz de las obras. J u a n ' ^ ¿ i j 
que ocupaba el v e h í c u l o , ^"'j^l-f 
bajo de é s te v nniri<') aplasta r ' 

UN C A R R E T E R O H E R l ^ J 
A L M F I U A . - F.n la e x p í a n ^ , 

cenduce a la estacl<)n del *e.'m \ 
r r i i v o l c ó el carro que condaC^J. 
tonio López , de treinta u 
a ñ o s . Fs t e q.¡edó debajo debv ^ | ^ 
lo y r e s u l t ó c< n ia fractuí8 
tibia y peroné izquierdos..., ^ 

JTn • grave estado ingre?0" 1^ 
hospital. 

http://que.se
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JnROGAS. P E R F U M E S , ira 
^ • ^ r . e , lámparas y maíe-
S Í T e ' é trico. Bat-ería de co-

^ Loza, CiUtel, Casado 

re.? 

Q i d a c t p a l a b r a s , 0 , 5 0 p c s t i t i 

C a d a p a l a b r a m á s . c i n c o c é n i e . 

CINCLUEJO a IMPUESTO DEL TIMBRE) 

I48CULAS Y B A L A N Z A S . 
^Construcción garaiitiz.ida. 

IOJ Departa meato e«peciai 
i t reparaciones. Construc-
ior» Moaíañeaa, caL1* Fede
rico ViaJ. 

• a l u T p ü N T I D A » , Todo «B J 

-icASA PACO. T«ii¿o*. 9 * » 
Ituder. Acabamos í « r»«Ibl? 

^ o w i fantasías -SE TOÍ-
<« ístamptdoa. lAa»5¿, ar*» 

tCOSTAS D £ L E V A N T E » , L O C A L E S para oficina ai-
«u«vo dnwo e « «Marina-, quilo, precios módicos Pa-
rsntado por Fleta. Ina,p/«- lace Garaje. 
*.-ón eléctrica F^lix •'Viíjf»,! " 

TODAS LAS MIRAS »fcb«a 
¡M n íombrero « í tá «n 

IHj Can de Sánohe*. Amóa á« 
íicaUiit«, 9. 
i . 11 • -

A'.i LAMPARAS T U N G S R A M , 
relienas de gas y al vacuura. 

• ¿o todoj sus tipo -, y varie-
''̂ '•dades; lámparas doble gra 

Jdusción para Sanatorios, et 
^ ^tera. «Tungsram> (Buda 
^ peat). Montera, 10. Madrid) 

ee LA MAR»..Diariamente re-
3. ibe esta casa infinidad ar-

culos con «Recuerdo», Bi-
Ut€ría' Juguete5 y Artícu-
's piel, precios sin cornpe-

^ijncia. Gran sección 0,95. 

.si N LA SEGUNDA P L A Y A 
! vende o alquila, tempora-

JW a verano, amueblado o sin 
mueb!ar) piso económico. 

g •a20n: Bonifaz,. 9, bajo. : 

lis 

Burgo», 

T A X I S T A S : Bajaron loa ta
xis. Mascalt, 3uü pesetas. 
Accesorios. Relojes y com-
postura„ garantizadas. Man
zanares, Plaza Libertad. 

M G A N G A ! ! | e a í i z o a bajd 
precio vaiios cor teé de t ra
je, ingleses verdad, g a r a i ü i -
/.adi),-,. Tufui niai'án esta Ad-
n i in i s l rac ión . 

EN C A S T A Ñ E D A ee v. n^e 
lincra pvadoi ía y arbojatíciij 
200 carros tien-a. Inforiiia-
r á n esta Adininish ;u ¡ón. 

V E N D O palomas a -I pesetas 
par ; cerda para criar, en UO. 
Chalet M a r í a (junto Colegio 
Cá ii labro). 

V E N D O en pueblo, a veinte 
k i l óme t ro s de Santander, 
con es tación f e r ro ' a r r i l , muy 
buenas comunicacioties con 
la póblación y bien situadas, 
dos casas propia? nava ne-
jrocio o vnano . I n f o r m a r á n 
Admin i s l rnc íón . 

sene, «El Cuco», carretera CASA P A R T I C U L A R , cén-
del Ramo -a Mortera , d a r á n tric a, cede dos habitac iones 
r a z ó n . 

SE A L Q U I L A N habitado- POR 75 PESETAS mensua-
nes o piso entero, amuebla- les se alquila lopo.1 propio 
do, económico. Informaran: P4"} olnma o ...sa 
Cuesta de la Atalaya. 1, bajo ^ f j ^ - i R ^ ó p i £ W B * r 

_ , «El Centro) , Santa Clara, 3. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
A L Q U I L O casar^nalet Besa i 
na, c-arreieia ValJadolid, co» 
o %m mué b lea. ¿KÍormeSj 
Burgo», 7, portería. 

EL MEJOR YESO y más 
barato lg vende Manuel 
Cianda. Virgen de la P e ñ a . 

M A Q U I N A coser «Singcr:>, 
inmejorable estado, toda 
prueba, toda g a . a n t í a , ven
d e r í a . cien pesetas. Vargas, 
17, tercero. 

TREí» PESETAS Ú I A R I A S 
renta buen local, calle H t 
d r id . Informará : L a d i a l ^ 
del Bar r io , M é n d e s NáC«»f 

A L Q U I L O buen piso Rmue
blado, cuarto bañe , céntri
co, tranvía puerta, infor
mes: F . G . , General Espar
tero, 2, segundo. 

SE A L Q U I L A N habita ' 
amuebladas, derecho a coci
na, primer piso, t r a n v í a a 
la puerta, cerca del teatro, 
y piso amueblado. Info ima-
rán esta Admón . 

amuebladas, derecho cocina, 
pensión o dormir . Informan -
Admin i s t r ac ión . 

j r a s 

C O M P R A R I A de ocasión 
ventilador en buen uso. I n 
formes en esta Adn ión . 

y precio. Blanca, 15. dro-
s u e r í a . 

O C A S I O N . Por pocas pese- P I A N O coinpio. barato, mar
tas traspaso ultramarinos, 
si t io ccnlcico, buena venta. 
Informes : Burgos, 30, prime
ro izquierda. 

A V I S O : Traspasos de Bífl-
das, industrias de la capi tal 
y fuera. Contestamos correo 
rci i i i i iendo dos sellos. Bur
gos, 30, primero, despacho. 

T R A S P A S O ultramaiinos y 
bebidas, con existencias o 
sin ellas. Informa Admón. 

L A C E N falta médiooficiaíáa 
y api rndices de sastre. Cer
vantes, 5, cuarto, puertas 28. 

I A G Ü I S T A S I P r ó x i m o b a l 
neario Corconte, hay gran 
casa h u é s p e d e s , económica , 

¡ de d o ñ a . Severina P e ñ a , viu
da de Navarro. 

OE CINCO A S I E T E PE
SETAS pensión completa, 
grandes, ventiladas y solea
da» habitacione», bafío, du
cha, agua corriente caliente-
fría ; hay teléfono. Informa 
rán periódico. 

F O N D A « S E G 0 V I A » . Ser 
vieio esmerado'y económico 

Representanfe: José María , ' « t a u r a n t . E s p l é n d i d a s y 
DO^U».» r - ic^-nc 7 ou contortablcs habitaciones. 
Barbosa, Cisneros. 7, 2. tp¿Ulae ion©s de agua, luz y 

SE A R R I E N D A por años 
completos, en Mompía , a ' 
veinticinco minutos_de la es
tación de Bezana, chalet es
pacioso con dos huertas, un 
prado y tejavana. Para in-
foimes y verlo, en el ca-

t imbres. Plaza de la Cons
t i t uc ión . Laredo. 

H . L A U R E N C E K I R B Y , 
profesor de inglé i . Seg i f 
mundo Moret, 10, cuarto.: 

V I S I T A C I O N F . T 0 L 0 S A . 
Profesora en partos. Practi
cante masajista. Hospedaj* 
embarazada». Florida, 9, 4.» 
Santander. 

P A R A LAS C A R M E N E S : | 
Bonitos regalos. Visite la j 
pape l e r í a «El Corazón de «• 
Jesús» . A l lado Jesuítas . * 
Tarjetas visi ta, dos pesetas t 
ciento. f 

. . ¿ 
« M a r i n o n i » , d o b l e r e a c c i ó n , ¿ 

pa ra i m p r i m i r p e r i ó d i c o s , 
se vende , a p r e c i o conve
n ien te . Esta A d m i n i s í r a c i ó n 
i n f o r m a . 

A T A R A Z A N A S , 5. G R A N 
P E N S I O N . Se desean hués
pedes, pensionistas y cuo-

. tas a precios económico». i i u u r m o . 

B * " " *-ñ-Jk Ai i a ra ra ¡i la dv l-QS c-orreos • j>a d e b e r á n p f e f í pn ln r s e en esta Co.-
T Y \ A M Í I T Y ^ f k v .n i i a veiü ¡ c n p i n a d a s - o p e r a . - i c t - mandan.-ia de Rftírina IcVs j ó v e n e s 
1JL 1 \ J I 1 1 1 1 1 1 I U Í de des 

'Z^'mwm^l ~ I _ z a r p a r á <d " O I U Í I M " - ron. r u i i i l i n , a 
T R A F I C O D E L P U E R T O P:(| l i . : . . . .I.a Mi'•.••.h>'lb:.. .IMyuTnulh 

^ 1 .na. ' l - ,l0 ' -ari-A. . e 

^ • ^ ^ • M s - , ,n San Esle 

en 

en Vil 

^ ' 1 HnHva a .Xair 

:o. 

f ia 

r -en Cu i d i IT. 

•Mn^?r*VéT*z-* , en Bilbao. 
P, ^ en Livorno. 
EL T I E M P O 

. Í ^ K U l l a del Oesle 
' w^pe j ad . . . H i r i -

Buques entrados: 
. ••l-iola";- de / u o i a y a . l ' o i i .•'arga 

genera l . 
" C o n s i i é i n de Huidob-rp",: <áe«¿'B¡l-

bao. ron íden i . 
" M a r q u é s del T u r i j i " , de B a r c e 

lona, .•.ni 25.0 Imieila las de- ca rga 
g.MH'ral. 

"Cab i T o i i ñ a n a " , de B i l b a o , con 
i i lonel i idas de íde iu . 

" O i j ó n " , de l l ibadeo, con ca rga 
general y ganado. 

I>e>parlia.ii)s : 
•'GunSiieiq de H u i d ' . b r o " , a A v i -

lés , •• Mi ra rga genera l . 
"•.M'.ii,.a \ a ( ¡ i j ó n . en las t re . 
•.Marqu.'s ddi TSiTÍ&\ a B i lbao , 

C*ori g . -neial . 
•West C h a l a l a " . an ie r icano a 

Nueva p r l e a n s . en bis t re . 
;irri'jon*3 a Biíban ' , con carga ge

neral v u a n á . l o . 
E L " O R B I T A 

séitabda, IA, en l i a r á on 
i ,--

y ' L i v e r i K j q l 
E L "IVIACORIS" 

l l e g a r á el h-cñi ióso paquebot-
f r a i í c é s , a r r iba inen.-i.Mi'ailo. a mies-: 
t r o ^Hierto hacia el 19 o el 20 del 
co r r i en t e mes de j u l i o . : . , 

Viene de ('..d.di y o s é a l a s r o n 
a l . i i i . l a n l e pasaje, .-arg-a y . r o r i . - ~ -
] .o i ide i i r i a . • 

EnI i-e la carga f iguran unos 3.000 
sac.s .le , ale y racaO COTI désUjlQ 

CIÍN.TS.'S inchisliá 'ale.s y co rue r -
biarttes de esta plaza. 

IH " M a r o i i ^ " en .•uantn coniduya 
de des^ti'A'.tr.-.ir el pasaije y proee-
k̂ a a la desear-ga, s a l d r á . " i i r u m 
bo al Havre! 

PRESENTACION 
El día 17 del mes . - . . r r ienle ( m a r -

Ies . > l ima de las,diez ,!,> K» m a ñ a -

que t ienen si Tj.-jla.io su ingreso éh 
Ja- Escuela de Aj . i endiee.s_Marine.ro^ 
es-peeialisias [.ara. suJ.rir examen .\ 
ser reconocidos. 

v o t a s 

B A N D A M U N I C I P A L 1 
Programa de las obras que ejecuta 

rá hoy, desde las ocho y media, »» 
el Paseo de Pereda: 

P R I M E R A P A R T E 
'SaydaN\ one-step.—Marquina. 
«Carmen», fragmentos.—Bizet. 
<El barbero de Sevilla», obertura.— 

Rossini. 
S E G U N D A P A R T E 

«Danza morisca».—Boata.í. 
«La linda tapada» (a petición).— 

Alonso. 
«Canciones del montañés».—Sosa. 

U-'e ,Uo* del Esle en ^ " l a n a >a voio. I I . e n l r a r a 
V'1'- ralla,- ^ ^ e n „..,. "ues l r , , puer lo el m a g n í f i c o Ira 
'Jo ?'iefza a t l á n l i . - o ingles "Or i l a - . 
*S P « D « " íífrSKtrá s e g u r á n t é n t e doy ía m iA? pARA H O Y 

a, m . v 

«i. -a. m . y 

••eguramenle por la ma-
ña im y eroce.de de Colqn, puei ' los 

0,0. del P e r ú , Ghile, Habana y o t ros 
amerii'a.ni"'.s. 

1,14 Trae a bordo numeroso pasaje, 
(•"rrespondei i f ia y earg'a. 

triunto de la FAVOR 
.-icíeta m á s perfecta y que en menos tiempo ha lograno conquistar 

i ja uicn-icu- i- ^ primer puesto. 
CASA R U I Z . — A R C O S DE D O R I C A , i 

Artículos de s p o r t . - G r a n taUer de reparaciones.-Precios sin competen 

http://Aj.i
http://endiee.s_Marine.ro
http://eroce.de


AÑO I I . - P A G ! N A U 
L A V O Z D E C A N T A B R I A l 

MM 

13 DE JULIO ru 

V e s t í d i t c s para n i ñ o s , c a percal blanco, a 1,25 ptas. 
» » » punto de seda en colores, 3.30 

Opal ina en colores, para ropa interiori el metro 1,00 
Vuelas , tíibujos novedad, 1 50 
Jue^o de camisa y p a n t a l ó n para s e ñ o r a en colores, 4;23. 
Corbatas , gran suitido de dibujos, desde 1,C0 
C a m i s a s p i r a caballero, con dos cuellos, 6,50 
Cretonas fantas ía , muy anchas, el metro 1,35 
Medias, calcetines, en a l g o d ó c , hilo y seda. 

B E C E D O , 3. - S A N T A N D E R 

V A P O R E S C O R R E O S 

m U & Z ñ O SOUTHAMPT0?í-8A?nrAN©ER, POR E L YACHT DE L V J * 

R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
une' 'saldrá de Santander con destino a Southamlon el día CUATRO 
á& AGOSTO. JPrecio del pasaje .̂ •! ancla en Londies durantu 8i«t.« 
días y regreso a Santander, saliendo de Ing-lutcrra el 13 de agoste.. 

J pesetas 1.195, suscepiibies de aumento por meijora de camarote. 
£ Para reserva de localidades, rnformes y condiciones, dirigirse ft 
J sus agentes en Santander, señores Hijo da Angel Póre i y Domp»-
« ñie. Paseo de Pereda, 36. teléfono uúmerQ 2353. Dírec-cSón ieU-* 
| gráítca y telefónica: O E L P E R E Z , 

^^>vv\vv^v*\^vv\vvv\vvv\vv^v^^viv^^%*vv\vvv\v^v\vvvvvvvvv*vv*v^^vvvvvvvvvvv^ 

C o m p a ñ í a T r a s a t i á n í i c a 
V a p o r e s C o r r e o s E s p a ñ o l e a 

Rápido directo ESPA^A-NT.W V O R K , nueve expediciones al. año. 
Rápido NORTE DE ESIVuSA A CUBA Y MEXICO, diez y seis eipe 

diciones al año. 
Expréss MEDITERRANEO A l'A ARGENTINA, catorce expediciones 

al ai"io. 
l inea MEDITERRA.NF.O, CUBA. MEXICO Y NEW ORÍ.EANS, cator

ce expediciones aJ año. 
Linea l M E D I T E R R A X E O , C O S T A F I R M E Y P A C I F I C O , once expéai-

ciones al año. 
Linea MEDITERRANEO A FERNANDO P O O , doce expediciones al aflo. 
Linea a FILIPINAS, tres expediciones al año. 
SERVICIO TIPO GRAN HOTEL.—T. S. H.—RADIOTELEFONIA 

ORQUESTA, CAPILLA, E T C . , E T C . 
Para informes, a las 'Agencias d e la Compañía en los principales J 

puertos de España. En Barcelona, oficinas de la Compañía, Plaza de 
Medinaceli, 8. En SANTANDER, señores H I J O DE ANGEL P E R E Z Y 
COMPAÑIA, Paseo de Pereda, 36. 

-v»wv»vwvvwvw»vwww>vwvwvv»v\»^v\»^v\»»wwvvvwvw»vwv»v^vwvvv^w 

C O M P A R Í A D E L P A C Í F I C O 
O O C U B A 

p a e r t o d a S a n t a n d e ? 
Precio en tercera cíase p*?9 
Habana, incluido Impu-ssta», 

P E S E T A S 555'25 
Estos huques disponen de cám?-* 
rot^s, salón-comedor y ampii*« 
cubiertas de paseo para los Tf»-* 

ijeros de tercera clase. 
Para más iinformes, dirigifrsi S 

sus agentes en Santander, 
RIJOS D E BASTERRECHEA 

Paseo do Pereda, 9.-Teléf. S.^41 
Tolegramas y telefonemas. 

BASTSRREQHEA. 

^ r á z i m e * s a l i d a s d s l 
PARA HABANA 

Vapor "Oropesa", el 22 de julio, 
Vapor "Orbita", e! 5 de agosto. 
Vapor "Oroya", el 19 de agosto. 
Siiguiendo vía CANAL D E PANA
MA a Cristóbal (Colón), Balboa 
(Panamá) , Callao. Moliendo. Ar i 
ca, Iquique, Anfofagasta, Valpa
raíso y otros puertos de Perú, 

Chile y América Centra!. 
Admiten pasajeros de prhnerá, 
segunda y tercera clase y carga. 

T O S ^ T U l i E R C l T L O S I ^ . B R O N Q U I T I S , 
C O Q U K T .1 [ O H É , C r R I P P E I y I B R O N C O -

P N E U M ( ) N ' I . * 3 se e n r a i í u sando 

C u r a m e j o r qne o i n g á a otro i/ixHpás iulo. E B 
ei a a t i s ó p t i c o i á i . : do^ a p a r a t a ieaj^^ a t o r í o . 

DEPOSITARIO: ? E i ¿ E Z D ? X S Í C L U I 

V A P O R E S E S P A Ñ O L « i p 

U R E A D E CUBA Y MEJICO 
Próximas salidas da Santander (salvo contlnfienolatji 

Vapor ALFONSO XTIT, el 17 de juflio. 
Vapor CRISTOBAL COLON, el 8 de agosto. 
Vapor ALFONSO XIU, el 30 de agosto. 
Vapor CRISTOBAL COLON, di 21 de septiembre. 

Admitiendo pasajeros de todas clases y carga con destino | 
baña y Veracnrz. Estos buques disponen de camarotes dft CI, 
literas y comedores para emigrantes. 

Precio del pasaje en tercera clase ordinaria; 
Para Habana, pesetas 6 3 5 , más 2 0,25 de impuestos. Total, 
Para Veracru/., pesetas 5 8 5 , más IS^O de impuestos. Total, ^ 

LINEA MEDITERRANEO A L BRASIL-PLATA 
E l día 5 de agosto saldrá de Barcelona el vapor uREINA VM 

RÍA EUGENIA", admitiendo pasajeros de todas clases COQÍ 
tino a Río Janeiro, Montevideo y Buenos Aires. 

Precio del pasaje en tercer* 'ordhiaría, para ambos üestiiiog 
cluído impuestos, pesetas 563 '50 . L a Compañía abona a ios 
Jeros el importe del trayecto por ferrocarril desde. Saatmo,, 
Barcelona, Buert(i donde deberán embarcar, 

Pár« más informes y W>la3isloTIes, afrfgtrse S sus Agentes ^ 
íander, señores Hijo de Angel Pérez y Compañía, paseo de p.. 
3a, 36. Teléfono 2 3 - S 3 . Direccfán telegráfica y telefónica: Celp̂  

U t U viüa lia do íe&er i a v á M a 

T. 1 B . aspl i f icaaora 
VALVULAS TUNGSRAM, T. S. H. , 
con filamento de Bario, serie de 4 
voltios. Larga vida. Audición ideal. 
Ultima palabra de la técnica, Pídanla 

a su proveedor. 
G. 406. Lámpara universal 0.06 amp.. 
destinada para los primeros pasos del 

aparato receptor. 
G. 407. Idem, con fuerte inclinación, 

0,06 amp. 
P. 415. Amplificadora final. P 410. 

Amplificadora de baja frecuencia. 
RADIO TUNGSRAM. Apartado 103S. 

MADRID 

M A T A - C H I N . . 
Preparación líquida, única infalible 
para la destrucción instantánea de las 

C H I N C H E S 
PRODUCTO CIENTIFICO 

GARANTIZADO 
NO ES UNA VULGARIDAD. USAD
L O , QUK LOS EFECTOS SERAN 

SORPRENDENTES 
De venta en Santander en las drogue
rías de P E R E Z D E L MOLINO ; ATI-
LANO L E A L . Atarazanas, 10; A. 
HORNAZABAL, Volasco, 13, y en las 
demás buenas droguerías y bazares. 
Depósito íjeneral: 

P. MORENO. Mayor, 35. 
MADRID 

Aviso al 
Muebles m m CAI 

Más barato, nadie. Para? 
tar dudas, consulte precio 

JUAN D E HERRERA, 

LAMPARA TUNGSRAM (Budape*!), 
rellenan de gas, de fama mundial poi 
su calidad superior. Más tarde o ooáf 
temprado la Lámpara TUNGSRAM ha 
de ser su marca preferida. Pídanla a 
su proveedor. Apdo. 1039. MADRID. 
Dirección telegráfica: «TUNGSRAMt. 

V i u d a d e S 1 S N I E O A 
Almacén do oristalea y lunas 

Espejos biselados de todas CXI 
medidas. Letreros etí cristal. OrB» 
bidoa, marcos y molduras del Rtffil 
y extranjeros. 

Despacho: Amtfe de Escala&Uí 
fiúmero 2 . Almacén: Gervaatfeí» f tU 
mero 2 1 . Teléfono 23-23. 

FERROCARRIL D E L 
Salidas de Santander: 

las 7*20. Rápido, a las 
rreo, a 'las 18'10. Tranvía 
cejia, a las 15*45. 

Llegadas a Santander 
las 8'5. Tranvía de Bí 
20,33. 

Tranvía a Reinosa: Solel 
19.56. 

¡Llega a SanUmder a las 
Expreso: Sulf> de Santaad 

22,15 y lle-ga a las 8,40. 

FERROCARRIL CART/ 
iSalidas d" Santander 

zón de la Sal: A las 7, 
1-5.55 y 20.15. 

Para Llanes: A Has-1| 
A Oviedo: A las 8,20 ; 
Llegada? a Santander 

zón de la ¡Sal, a las 9,21, 1 
v 21,20. 

De I.lan^-: A lu- í 1.21;J 
00, a he >- u ¡a5 20.» 

FERROCARRIL D E SAlff^ 
A E5LBAO i 

Salidas de Santander: & 
las 8" 15. RAnido Hendaya, »r 
Correo, a las 14,30. MW* 
17'iO. 

Para Marrón, a las n f . 
lileg-adas a Santander: 

cial, a las 9'51. Correo, 3*¡ 
Rápido Hendaya, a las W 
io, a las 20*48. 

Los doming-os oirculfl* 
guienl-e tren futro Santft^ 
rrelaveíga: ^.ilida de Sa^* 
las l i,30. Llegada a Sa1*** 
ias 20.Üó. . ^ 

FERROCARRIL D E S A ^ 
A OirrAMEO* 

Salidas de Santander: 
nal, a las 7*38. Correo, «J^ 
Discrecional, a las í4'*, pi 

licuadas a Santander, -^M 
nad, a las 8*55 y 13 ' IB- i j í 
las 1G,37. Discrecional. ft gi 
9 '35 . Mixto, a ías I S ' A O - ^ 

las 19'&5. ^ff 
FERROCARRIL D E S * f 

A LIEROAR^5. ? 
Salidas fcte Santa-nderj^^ 

12*15. 15*10, U ' I O f 2 \ -
Llegadas a Santander-, 

l l ' í S , 13*8, 15*18 f i9 
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V 
C o n c e s i o n a r i o "Citroéll^ 

i 

O f r e c e e l l o c a l y t a l l e r e n 

C a l d e r ó n l a B a r c a , 11 

E X P O S I C I O N : 

c o n t r a l a 

C a r e s t í a d e l a V i d a 

s 
O! 

Cor 
•na, 

ile 

M u e l l e , 2 6 

Anúnciese en L A V O Z D E C A N T A B R I A 

B» 
ara 

,TA5 

•5i)-K 

Toda persona 
t l " « | « Í € l a , q u e « í J K l f f «5 d e 

l a n m o d a l o n a e j o x * q u e 

l * " o f i a * e e e 9 ««í l«- ; f i « - s k I n s » 

t t n t i i . w a . n a . e s a t > e a p a # o s 

d e 

^nchez Hermanos 
T a b l e r o s , 6 

t a C a s a 
m á s m o d e r n a . 

L o s m o d e l o s I 

m á s e l e g a n t e s . 

L o s p r e c i o s H 

m á s b a r a t o s , g 

Triiiclieras e n l r e l e h Poma, desd^ 35 DI?S . 

PRECIO FIJO VERDAD : - : _ J 

Lithinesbiimí 

Gustin! 

Para todas las afecciones de los ríñones, vejiga i es
tómago, y contra las manifestaciones del artrifluno. 
es menester que beban agua HUnada. Realizarán con
siderable economía haciéndosela en casa con lo» 

L I T H I N É S dd D / G U S T I N 
que ponen agradable, digesllva. gaseosa el agua, 
dándole verdadera actividad. Tal agua se mezcla con 
el vino al que da exquisito gusto Es el régimen mé» 
seguro para enfermos y sanos. 

La caja de 12 paquete* para hacarac 12 Otro* da agoa alMHi. 

De venta en todas partes. 
Depósito gral. Mallorca, 3(3 Barcelona 

OS 

CARGO OE JÜLIOjPEREZ ALONSO 
CELE DE BÜHflÜS. 22 V 2 4 - T E U F O N f l 2837 

«BRANDES REBAJAS EN LOS SERVICIOS FUNEBRES; 
Coche fúnebre, con dot caballo» t5 ^ t a i 
Coche F. de Preferencia, con dot cabaliot. l í » 
Coche fúnebre, con cuatro caballot » 
Carroza con t e i i caballos 7S i 
Carrera Estufa, con ocho caballos 1N > 

Co» la« misma.! diferencia» en el reato del íeryiclo, tanto féretre* 
mo en arcaa de gran lujo. 

CARROZA FUNEBRE AUTOMOVIL pARA TRASLADOS 
A 10 CENTIMOS KILOMETRO 

CAJAS DI RESTOS A 10 P E S E T A S TRAMITACION GRATUITA 

r 
A U T O M O V I L E S D E O C A S I O N 
B u i c k , t i p o P a c k a r d 
S t m d e b a k e r , m o d e r n o , 
T a l b o t , 
B a i c k A b a d a l 
R o c h e t - S c h n e i d e r 
C h e v r o l e t , t u r i s m o , 
A m i l c a r , s p o r t , 
á m l l c a r , t m r i s m o , 
A . S., s p o r t , 

7 p i e z a s , t m í i s m o . 
6 
6 
7 
6 
5 
2 
2 
2 

L i m ^ u n i n e (propio para Taxis) 

C i t r o e n , 5 H . P . , c a b r i ( l e í . 
A m t o - C a r , 2 0 a s i e n t o s , U H . P , c o m o n u e v o . 
O m n i b u s , 18 « 14 H . P . , n u e v o , s i n m a t r i c u l a r . 

T e l é f o n o 26-39 G a r a g e C e n t r a l 
O f i c i n a s : G e n e r a l E s p a r t e r o n ú m 5 - S A V f ^ N D P R 

A N I S O S A 
Jíuero preparado, compnalti l e eflenc\« 4« anis^ s tut l tuy» e«a 
gran ventaja al bir&rbouaio t n todog BUS nao*. Caja, 8'M paattei 

Bicarbonaio de sosa pnrlalma. 

S o l u c i ó n B e n e d i c t o 
Ü fllc«ro-lo#fato üe í a l d i ¡GR EOSOTAL. — TaberculofilB, catarr»-

crónicoe, bronquitis y debilidad general. Precio, 8'6e. 
Ospésito: DOCTOR BENEDICTO, SAN BERNARDO, 11, MADRIB 

De venta en las principales íannaciag de España. 
En Santander: E . P E R E Z DEL MOLINO, Plaza de las lEiwaslaa. 



4 £ A U S T E D N U E S T R A A M P L I A 

6 N F 0 R M A C I 0 N T E L E F O N I C A 

L A V O Z 
C A N T A B R I A 

D I R I J A N S E A ESTE Pg | 

M H M C í O N A N D O E L APAR 

E l cursi l lo p e d a g ó g i c o . Y A C H T I N G 

L a q u i m a j o m a d a e n V a l d e c i l l a . 
E l que quiera saber cuántas maes

tras hay en la Montaña no tiene que 
molestarse ni en recorrer los pueblog 
ni cansar su vista revisando documen
tos en centros oficiales. Cuando en eŝ  
tas andanzas pedagógicas vea anun
ciada una conferencia de doña Dolo
res Carretero, vaya a ella, y puede 
•tener la seguridad de que íillí las en
cuentra a todas, desde la viejecita de 
apergaminado rostro, andar premioso 
e indumentaria influenciada por el 
uso aldeano, hasta la joven inquieta, 
bella y apasionada, que es como una 
flor prometedoi;a de opimos frutos. 

Todas1 por igual sienten hacia su 
inspectora un cariño rayano en vene
ración y la siguen a todas partes co
mo el soldado disciplinado y viril si
gue a la bandera, que tras la lucha y 
el sacrificio le promete la gloria del 
triunfo ; y es porque la señorita Ca
rretero ha recorrido todos nuestros 
pueblos, y allí donde vió un ambiente 
frío y nna opinión hostil, ella puso el 
calor de su entusiasmo profesional y 
se enfrentó con las multitudes, hizo 
de la ley reducto defensivo y la au
toridad y el prestigio de sus maestras 
quedó asegurado y puesto a salvo de 
iniusticias v de inmotivadas críticas. 

Por eso las maestras de Cantabria 
la siguen -siempre v por eso vinieron 
todas aquí, a Valdecilla. bajo un sol 
de fuego que hería sin piedad sus ros
tros bellos. 

La señorita Carretero disertó sobre 
la organización de la escuela interna
cional de Ginebra, tema indicadísimo 
para una mujer. E l fin de esa escuela 
es fundir a los pueblos en un ideal de 
paz, amor y comprensión, y si éste lle
ga a ser algún día una realidad, no 
será merced a la letra fría de Tos Tra
tados, sino mediante la intervención 
de la mujer en la vida política y en 
las relaciones internacionales. 

E l ideal de esa escuela—dice—es el 
sentimiento patriótico de cada pue
blo y de que lo va consiguiendo 
da prueba la convivencia espiritual de 
varios centenares de niños, correspon
dientes a diversas naciones y razas. 
En esta escuela apenas si te hace uso 
de los mapas particulares, la esfera 
los suple con ventaja para que en la 
imaginación no existan fronteras, que 
se quieren anular en las ideas y en 
los sentimientos. La vida espiritual de 
los grandes bienhechores de la huma
nidad es el contenido histórico que se 
da c-n festa escuela, y en sus paredes 
y dependencias se ven cuadros, estam
pas y productos que recuerdan lo más 
representativo de cada pueblo. Ante 
ello, los niños se van percatando de 
que la vida es una resultante, cuyos 
componentes son el trabajo, la ayuda 
mutua, el intercambio comercial y la 
universalidad de los grandes hombres 
y de los grandes hechos. 

Ese concepto—agrega— ês el que ha 
de informar la escuela de mañana, v 
si nosotras, las mujeres, v principal
mente las maestras, nos lo propone
mos, ha Tornos r-ambiar la dirección de 
las naciones llevando a la práctica 
aqupHas v>alabrás del divino Maestro 
mandando a los hombres que se ama
sen los nnos a los otros. 

Doña Calimeria Montiel dió la no
ta ?recia, viril y patriótica de este 
cursillo. 

Empieza recordando una fecha en 
que en Valdecilla se reunieron los 
maestros, "asistiendo al acto el exce
lentísimo señor don Ramón Pelayo. el 
prócer de espíritu recio como los ro
bles seculares de nuestras montañas, 
el alentador constante de la raza, el 
marqués de la escuela de los niños, de 
los maestros y de los pobres. 

Entonces—dice—su modestia no per
mitía aue su retrato presidiese en es
tas aulas el trabajo diario. Hoy está 
ya en todas las escuelas de Cantabria 
porquê  la gratitud se ha desbordado 
y su vigor vence todos los obstáculos. 
Desde entonces, ipor aquí ha desfilado 
cuanto hay de representativo en la 
vida española, desde el jefe del Go
bierno hasta peregrinaciones de niños 
y .de obreros, para rendir al prócer 

excelso el tributo de admiración y 
gratitud debidos. . 

Cuando visitábamos aquellas escue
las suizas y belgas, palacios suntuo
sos, donde la educación se realiza con 
suavidad envidiable, porque el pue
blo ha puesto en ellas todo su amor 
y las autoridades todo en ello, yo 
pensaba en estas aulas, que nada de
jan de envidiar; en este acto, donde 
queremos hacer el recuento de nues
tra jornada, y de nuestras sugestio
nes )[ pensaba también en los miles 
de escuelas españolas solitarias, obs
curas, frías y tristes, donde maestros 
que más parecen almaceneros de ni
ños debaten heroicamente con la in
cultura del medio y la escasez de ele
mentos. Pero esta comparación no de
batía mi espíritu ; lejos de eso, servía 
para acrecentar mi orgullo de maes
tra española al consioerar que nos
otros, sin más recursos que los perso
nales y sin más alientos que los na
cidos de nuestra conciencia profesio
nal, vamos amortizando esa deuda hu
mana del analfabetismo y vamos colo
cando a España a la altura de los pue
blos cultos. 

Ante estas consideraciones, yo afir
mo sin vacilación que si no hay pue
blo que con su historia supere al 
nuestro, no hay maestros en el mun
do más heroicos que los españoles. 
Porque si a nosotros se nos diesen los 
medios de que el maestro belga dis
pone y nuestras escuelas viesen redu
cida su matrícula a' un máximun de 
treinta alumnos, como en aquéllas 
ocurre, nuestras escuelas, repito, no 
solamente igualarían a las mejores 
europeas, sino que podríamos superar
las. 

Quizás pensaréis que nuestras ob
servaciones más allá de fronteras lle
varían el pesimismo y el desaliento a 
nuestro espíritu; pero debéis tener 
presente que somos maestros españo
les, y decir maestro españoi es decir 
confianza y optimismo, tesón y heroís
mo para vencer las dificultades y fun
dir los anhelos populares con los que 
son anhelos nuestros : impulsar la vi
da de España hacia una era de cultu
ra, de trabajo y de paz. 

E l próximo sábado, a las cinco de 
la tarde, los maestros serán recibidos 
por el excelentísimo señor marqués de 
Valdecilla, a quien entregarán un lu
joso y artístico álbum como testimo
nio de gratitud del Magisterio español. 

^ TEOFASTRO 

Información 
Tribunales» 

JUICIOS ORALES 
Ayer tuvo lugar en la Sala de 

esta Audiencia la vista de la causa 
seguida a Cecilio Solórzano Mirones, 
en el Juzgado de! Este. 

E l ahogado fiscal, señor O^he, cali
ficó los hechos procesales como cons
titutivos de un delito de impruden
cia temeraria^ por lo que Pidió para 
el eumariado'f25 pesetas de multa e 
indemnizaciones por valor de Í.100 
pesetas. 

—En la misma sala se vfó la Ins
truida por injurias, contra Antonio 
Rubín Gutiérrez, para dílen el fis
cal de ¡S. iM.. señor Sellas, solicito 
un mes v un día de arresto. 

T.ns defonspe de los procesados, se
ñores >7umplzu y Sánchez, respecti
vamente, interesaron la absolución. 

SUSPENSION 
E l otro juicio señalado, caiisá Ins

truida por estafa contra Antonio Ma
té 'Carrancho, ha sido suspendido, 
señalándose para el día 30 de los co-
corrienites. 

SENTENCIAS 
En la causa seGruída a Abundio 

Manuel Portillo Herrero, por ampru-
dencia temeraria, se ha ditfado sen
tencia absolutoria. 

—lEn la instruirla mor tenencia de 
arma«. contra Manuel Diego Sañudo, 
se hadictado sentencia condenándol? 
a un mes y un día de arresío y ICK» 
pesetas de multa. 

E i p r o g r a m a d e l a 
r e g a t a ' ' . 

Tenemos la satisfacción de ofre
cer a nuestros lectores mva repro
ducción de Ha bella portada que en
cierra el programa oficial de ia 
"Spanislln Ocean R'ace" y en la que 
un balandro navega frente a la es
tatua de la Libertad, circundíindo 
por la inscripción "New York-San-
tañder 1928" y encuadrado por 
cuatro maravillosos dibujos a, plu
ma de otros tantos Hogares conoci
dísimos de la Montaña, ejecutados 

.por el brillante artis'í-a montañés 
don Luis Fernández Calderón, de 
Cabuérniga. quien ha sabido acer
tadamente emparejar en su trabajo 
el interés deportivo de la gran re- ' 
gata y el tur.felico de la provincia. 
T u lazo de seda cpn los collores dt 
nuestm 'bandera i-ose las Miojas del 
folleto cuyas primeras páginas lle
van sendos retratos de Su Majestad 
el Rey, Su Majestad la Reina, él 
embaj'ad.or de España en Was'hing-
ton, señor Padilla, y el presidente 
de la F . E . de C. N., don Victoriano • 
López Doriga. Sigue un croquis del 
trayecto de la regata y el programa 
detallado de la compet'ición con 
lista die premios y condiciones ge-
rerales que conocen ya nuestros, 
lectores. E l folleto está escrito en 
inglés y el Comité de recepción de 
líos barcos se ocupa en esloS mo
mentos de traducirle e imprimirle 
para 'hacer de él un profuso repar
to en España. 

Constituyen ese Comité de lle
ga de la regata:-el señor embayador 
de los Estados Unidos, el duque de 
Santoña. presidente; don Victoria
no Lópea Dóriga, vteepresidente; 
don Enrique Careaga, don Eduar
do de Ubao. don Javier Peña, don 
Fenv.indo Ibarra, don Rafael Zubi-

i'ía, don Juan O. OUaso, 
de la Colina, don Waltér 
comandante de Marina de 
cier don Jesús Aguiar, | | 
de la Junta de Obras ^ 
don Modesto Piñeiro. 

M A R C O NI Y S U ESPOSA 
R C M . 

E l glorioso inventoii 
MI bella esposa, g'alanteflj 
vitados por el presidente 
Mariltimo don Gonzalo de 
almorzó boy en este Club 
nados por el anfitrión, SU' 
Anita. el capitán y oficia! 
tra" y los señores \V?Her 
ÍAJ! fon so Pérez. 

Los señores Marconi 
gentileza de ordenar a ( 
ue radio de su yaüW ^ 
e1! almuerzo tomara el 
Londres y le emitiera COf 
roso altavoz. Así el a"1 
amenizado con un s6'^ 
uva nuisirai ejecutado • 
berbia ha mía de la esta 
ra ingilesa. 

Los señores Man'1"11 
rieron mi la terraza l-^l 
trada la tarde, quedafl' 
OOS de Sanlamler >' {' „ 
y eleg-ante Club Marítnn^ 

Club eutom' 
Esta Sociedad mega J J 

automovilistas acudan 
ches, si e.s posible oC]?*L 
ñoras a recibir a Su M*J 
na y_ Altezas. 

Los' automóviles 6?.s,(je 
el final de la Avenid9 
Victoria y en el lado ^ 
dirección de Santander 


